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O presente Plano institui o processo de Continuidade de 
Negócios de TI da UTFPR; tem como referencial legal a Instrução 
Normativa N° 06/IN01/DSIC/GSIPR Gestão De Continuidade de 
Negócios em Segurança da Informação e Comunicações - Gabinete de 
Segurança Institucional Departamento de Segurança da Informação e 
Comunicações �± Presidência da República. 
  O propósito de um plano de continuidade de negócios, é permitir 
que uma organização recupere ou mantenha suas atividades em caso de 
uma interrupção das operações normais de negócios. Assim, o Plano de 
Continuidade de Negócios (PCN) de TI da UTFR estabelece diretrizes, 
padrões e processos da gestão de continuidade de negócios de TI nos 
aspectos relacionados à segurança da informação e comunicações, dos 
ativos de TI para preservar a sustentabilidade dos negócios 
institucionais. A implantação do processo de Gestão de Continuidade de 
Negócios busca minimizar os impactos decorrentes de falhas, desastres 
ou indisponibilidades significativas sobre as atividades da instituição, 
além de recuperar perdas de ativos de informação a um nível aceitável, 
por intermédio de ações de prevenção, resposta e recuperação.  
  Este trabalho segue, ainda, a recomendação do TCU (TC 
021.908/2013-3 �± Acórdão 1113/2014 �± Plenário - Ofício 0486/2014-
TCU/SECEX-PR) em 2014. O trabalho foi coordenado pela DIRGTI, com 
a participação, por meio de entrevistas, dos responsáveis pelas áreas de 
negócios da instituição, além de contar com a consultoria de empresa 
contratada.  
  Os procedimentos previstos no Programa de Gestão da 
Continuidade de Negócios são executados em conformidade com os 
requisitos de segurança da informação e comunicações necessários à 
proteção dos ativos de informação críticos, tratando as atividades de 
forma abrangente, o que inclui: as pessoas, os processos, a 
infraestrutura e os recursos de tecnologia da informação e comunicações, 
traduzidos em componentes e processos. 
  Este plano foi aprovado pelo Comitê Gestor de TI e deverá ser 
homologado pela autoridade máxima (Reitor) da Instituição. A 
responsabilidade da implementação do plano de continuidade de 
negócios é dos dirigentes da organização. A equipe de gerência da 
segurança pode auxiliar nessa tarefa, na criação, manutenção, 
divulgação e coordenação do plano de contingências. 
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1. INTRODUÇÃO 

A UTFPR está empenhada em proteger seus negócios, buscando manter em 
pleno funcionamento suas principais atividades. Para isso é necessário um programa 
de continuidade de negócios para garantir a disponibilidade de seus produtos e 
serviços. 

O Plano de Continuidade de Negócios �± (PCN) (do inglês Business Continuity 
Plan), estabelecido pela norma ABNT NBR 15999 Parte 1, �³é o desenvolvimento 
preventivo de um conjunto de estratégias e planos de ação de maneira a garantir que 
os serviços essenciais sejam devidamente identificados e preservados após a 
ocorrência de um desastre, e até o retorno à situação normal de funcionamento da 
empresa dentro do contexto do negócio do qual faz parte�  ́(ABNT NBR 15999, 2015). 

Sob o ponto de vista do PCN, o funcionamento de uma organização deve-se 
a duas variáveis: os componentes e os processos.  

Os componentes são todas as variáveis utilizadas para realização dos 
processos: energia, telecomunicações, informática, infraestrutura e pessoas. Todas 
elas podem ser substituídas ou restauradas, de acordo com suas características.  

Os processos são as atividades realizadas para operar os negócios da 
empresa. Desastre pode ser entendido como qualquer situação que afete os 
processos críticos do negócio de uma organização. 

Consequentemente, a caracterização de algumas ocorrências como sendo 
desastres podem variar de uma organização para outra. 

 

2. OBJETIVO 

Este Plano de Continuidade de Negócios (PCN) tem por objetivo definir as 
estratégias de continuidade de negócios em caso de ocorrência de desastres ou 
incidentes de grandes proporções que provoquem a interrupção dos processos ou 
indisponibilidade física e lógica aos recursos e atividades da UTFPR. 

O PCN assegurará que, em caso de desastre, os processos de negócios 
críticos sejam reestabelecidos no menor prazo possível, visando evitar impactos e 
prejuízos na prestação de serviços aos clientes e garantir a segurança e a integridade 
física dos funcionários em decorrência da interrupção das atividades. 
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3. APLICAÇÃO  

Esse plano aplica-se para todos1 os funcionários, contratados, terceirizados, 
trabalhadores temporários, e aqueles empregados por outros para executar trabalhos 
nas instalações da UTFPR, ou com acesso a qualquer informação, sistema, 
computador, rede de computadores, telecomunicação, mensagem ou serviço de 
informações pertencentes à UTFPR. 

 

4. ESCOPO 

Ficam definidas como atividades críticas para a aplicação desta política, as 
�G�H�I�L�Q�L�o�}�H�V���L�G�H�Q�W�L�I�L�F�D�G�D�V���H���D�S�U�R�Y�D�G�D�V���Q�R�V���%�,�$�¶�V�����%�X�V�L�Q�H�V�V���,�P�S�D�F�W���$�Q�D�O�\�V�L�V���± Análise de 
Impacto sobre os Negócios) elaborados em conjunto com todas as áreas estratégicas 
de negócios da UTFPR. 

 

5. REFERÊNCIAS LEGAL, NORMATIVA E TÉCNICA  

I. Acórdão do Tribunal de Contas da União nº 461/2004 , de 28 de abril de 
2004, que dispõe sobre a análise regular de arquivos logs com utilização, 
sempre que possível, de softwares utilitários específicos, para monitoramento 
do uso dos sistemas; 

II. Cobit 4.1  �± DS4 �± Assegurar a Continuidade de Serviços �± ISACA, 2007; 
 

III. Cobit 5 �± DSS04 �± Gerenciar Continuidade �± ISACA, 2012;  
  

IV. Norma ABNT NBR ISO/IEC 27005:2008  �± Técnicas de Segurança �± Gestão 
de Riscos de Segurança da Informação; 

V. Norma ABNT NBR ISO/IEC 27002:2013  �± Políticas para segurança da 
informação; 

VI. Norma ABNT NBR ISSO 22313 de 10/2015  �± Segurança da Sociedade - 
Sistemas de Gestão de Continuidade de Negócios �± Orientações 

VII. Norma Complementar nº 06/IN01/DSIC/GSI/PR , de 11/NOV/09, que 
disciplina as Diretrizes para Gestão de Continuidade de Negócios nos órgãos 
e entidades da Administração Pública Federal, direta e indireta Comunicações 

                                                                 
1 ���•�š�����P�Œ�µ�‰�}���������‰���•�•�}���•��� �������•�]�P�v�����}�����u���š�}���}�•���}�•�����}���µ�u���v�š�}�•�����}�u�}���^���}�o�����}�Œ�����}�Œ���•�_ 
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- Gabinete de Segurança Institucional, Departamento de Segurança da 
Informação e Comunicações �± Presidência da República; 

VIII. Política de Segurança da Informação da UTFPR , aprovado pelo Conselho 
Universitário (COUNI �± Deliberação 09/2014); 

IX. Regulamento de Gestão e de Utilização de Recursos de Tecnologia da 
Informação da UTFPR , aprovado pelo Conselho Universitário (COUNI �± 
Deliberação 11/2013). 

 

6. CONCEITOS E DEFINIÇÕES 

Para efeito e significância deste Plano consideram-se os termos e expressões 
conforme as definições: 

 
I. Análise de Riscos : documento que contém a descrição, a análise e o tratamento dos riscos e 

ameaças que possam vir a comprometer o sucesso em todas as fases do processo; 
 
II. Análise de Impacto nos Negócios  (BIA): visa estimar os impactos resultantes da interrupção 

de serviços e de cenários de desastres que possam afetar o desempenho dos órgãos ou 
entidades da APF, bem como as técnicas para quantificar e qualificar esses impactos. Define 
também a criticidade dos processos de negócio, suas prioridades de recuperação, 
interdependências e os requisitos de segurança da informação e comunicações para que os 
objetivos de recuperação sejam atendidos nos prazos estabelecidos; 
 

III. Atividades Críticas : atividades que devem ser executadas de forma a garantir a consecução 
dos produtos e serviços fundamentais da instituição de tal forma que permitam atingir os seus 
objetivos mais importantes e sensíveis ao tempo; 
 

IV. Ativo : aquilo que tem valor tangível ou intangível, como: informações, softwares, equipamentos, 
serviços, imagem institucional, processos internos e pessoas; 

V. Ativo de TI : informações eletrônicas, serviço de correio eletrônico, dados corporativos, 
documentos administrativos, programas de computadores adquiridos de terceiros ou 
desenvolvidos pela equipe de TI da UTFPR e arquivos que sejam armazenados no Data Center 
da UTFPR; 

VI. Ativos de Informação : os recursos de TI desenvolvidos, adquiridos, recebidos em doação e 
mantidos pela Instituição, disponibilizados às áreas acadêmicas e/ou administrativas da UTFPR, 
que são constituídos por: 
 a. equipamentos de informática de qualquer espécie;  
 b. equipamentos de redes e de comunicações de qualquer espécie; 
 c. informações eletrônicas, serviço de correio eletrônico, mensagens eletrônicas, dados      
         corporativos, documentos, programas ou softwares adquiridos de terceiros ou  
         desenvolvidos pela UTFPR e arquivos de configuração que sejam armazenados,  
         executados ou transmitidos por meio da infraestrutura computacional da UTFPR; 

Documento - Plano de Continuidade de Negócios (0353254)         SEI 23064.025825/2018-25 / pg. 19



      

Classificação do Documento: Uso Interno         Página 16 de 211   

VII. COBIT: padrão para a governança de TI nas organizações, reconhecido internacionalmente, 
destina-se a prover um modelo de boas práticas para a governança de TI, no qual são 
identificadas ações subdivididas em 05 domínios e 37 processos (COBIT 5.0 �± ISACA, 2012), 
abrangendo todas as funções e processos pertinentes; 

VIII. Continuidade de negócios : capacidade estratégica e tática de uma organização de se planejar 
e responder a incidentes e interrupções de negócios, minimizando seus impactos e recuperando 
perdas de ativos da informação das atividades críticas, de forma a manter suas operações em 
um nível aceitável, previamente definido; 

IX. Critérios de Aceitação : parâmetros objetivo e mensuráveis utilizados para verificar se um bem 
ou serviço recebido está em conformidade com os requisitos especificados; 

X. Departamento de Infraestrutura de Tecnologia da I nformação da UTFPR (DEINFRA):  
Departamento pertencente à Diretoria de Gestão de Tecnologia da Informação, responsável pela 
infraestrutura de TI da UTFPR, com as atribuições de administração dos serviços de TI, rede de 
computadores e do parque de equipamentos servidores que disponibilizam os acessos a internet 
e intranet entre os Câmpus da UTFPR, correio eletrônico, páginas da internet, comunicação via 
broadcast, vídeo conferência, rotinas de segurança e backup; 

XI. Desastre : evento repentino e não planejado que afete os processos críticos do negócio e gere 
sérios impactos em sua capacidade de entregar serviços essenciais ou críticos por um período 
de tempo superior ao tempo objetivo de recuperação; 
 

XII. Diretoria de Gestão de Tecnologia da Informação  (DIRGTI): órgão superior da Reitoria, 
responsável pelo planejamento, supervisão, proposição e execução das políticas e regulamentos 
de TI da UTFPR; 

XIII. Estratégia de Continuidade de Negócios : abordagem de um órgão ou entidade que garante a 
recuperação dos ativos de informação e a continuidade das atividades críticas ao se defrontar 
com um desastre, uma interrupção ou outro incidente maior; 
 

XIV. Gestão de Continuidade : processo abrangente de gestão que identifica ameaças potenciais 
para uma organização e os possíveis impactos nas operações de negócio, caso estas ameaças 
se concretizem. Este processo fornece uma estrutura para que se desenvolva uma resiliência 
organizacional que seja capaz de responder efetivamente e salvaguardar os interesses das 
partes interessadas, a reputação e a marca da organização, e suas atividades de valor agregado; 
 

XV. Incidente : evento que tenha causado algum dano, colocado em risco algum ativo de informação 
crítico, ou interrompido a execução de alguma atividade crítica por um período de tempo inferior 
ao tempo objetivo de recuperação; 
 

XVI. Incidente de Segurança : qualquer evento, confirmado ou sob suspeita, que gere dano ou 
ameace a integridade, confidencialidade, disponibilidade e autenticidade das informações; 

XVII. Informação:  conjunto de dados, textos, imagens, métodos, sistemas ou quaisquer formas de 
representação dotadas de significado em determinado contexto, independentemente do meio em 
que residam ou da forma pela qual sejam veiculadas; 
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XVIII. Negócio : termo abrangente para as operações e serviços realizados por uma organização em 
busca de seus objetivos, metas ou missão. É igualmente aplicável a organizações grandes, 
médias e pequenas que operam em setores industrial, comercial, público e sem fins lucrativos; 

XIX. Plano de Continuidade de Negócios : documentação dos procedimentos e informações 
necessárias para que os órgãos ou entidades da APF mantenham seus ativos de informação 
críticos e a continuidade de suas atividades críticas em local alternativo num nível previamente 
definido, em casos de incidentes; 

XX. Plano  de Gerenciamento de Incidentes : plano de ação claramente definido e documentado, 
para ser usado quando ocorrer um incidente que basicamente envolvam as principais pessoas, 
recursos, serviços e outras ações que sejam necessárias para implementar o processo de 
gerenciamento de incidentes; 
 

XXI. Plano de Recuperação de Negócios : documentação dos procedimentos e informações 
necessárias para que o órgão ou entidade da APF operacionalize o retorno das atividades críticas 
à normalidade; 
 

XXII. Programa de Gestão da Continuidade de Negócios : processo contínuo de gestão e 
governança suportado pela alta direção e que recebe recursos apropriados para garantir que os 
passos necessários estão sendo tomados de forma a identificar o impacto de perdas em potencial, 
manter estratégias e planos de recuperação viáveis e garantir a continuidade de fornecimento de 
produtos e serviços por intermédio de análises críticas, testes, treinamentos e manutenção; 

XXIII. Quebra de Segurança: ação ou omissão, intencional ou acidental, que resulta no 
comprometimento da segurança da informação e das comunicações;  

XXIV. Rede da UTFPR (ou Rede Corporativa):  conjunto de todas as redes de computadores sob a 
gestão da UTFPR; 

XXV. Resiliência: poder de recuperação ou capacidade de uma organização resistir aos efeitos de um 
desastre; 
 

XXVI. Risco : combinação da probabilidade de um evento e seu impacto; 
 

XXVII. Segurança da Informação : ações que objetivam viabilizar e assegurar disponibilidade, 
integridade, confidencialidade e a autenticidade das informações;  

XXVIII. Software : programa de computador desenvolvido para executar um conjunto de ações 
previamente definidas; 

XXIX. Tempo Objetivo de Recuper ação: é o tempo pré-definido no qual uma atividade deverá estar 
disponível após uma interrupção ou incidente; 
 

XXX. Tratamento da informação : recepção, produção, reprodução, utilização, acesso, transporte, 
transmissão, distribuição, armazenamento, eliminação e controle da informação; e, 

XXXI. Usuário : toda e qualquer pessoa que tenha acesso aos ativos de informação da UTFPR. 

 

Documento - Plano de Continuidade de Negócios (0353254)         SEI 23064.025825/2018-25 / pg. 21



      

Classificação do Documento: Uso Interno         Página 18 de 211   

 

7. METODOLOGIA 

7.1  A elaboração do Programa de Gestão da Continuidade de Negócios envolve os 
seguintes procedimentos: 

7.1.1  Desenvolver documento com as diretrizes do Programa de Continuidade; 

7.1.2  Definir as atividades críticas do órgão ou entidade; 

7.1.3  Avaliar os riscos a que estas atividades críticas estão expostas; 

7.1.4  Definir as estratégias de continuidade para as atividades críticas; 

7.1.5 Desenvolver e propor implementação dos Planos previstos no Programa de 
Gestão da Continuidade de Negócios para respostas tempestivas a interrupções; 

7.1.6  Propor a realização de exercícios, testes e manutenção periódica dos Planos, 
promovendo as revisões necessárias; 

 

8. ESTRUTURA DO PCN 

8.1. PLANO DE CONTINUIDADE DE NEGÓCIO  

Este plano é dirigido a degradações de "máquina" (servidores, hardware, 
equipamento de comunicação) ou de qualquer ativo envolvido na atividade fim. Ele foi 
concebido para se ter certeza de que os incidentes menores, mas às vezes frequentes, 
são geridos de modo a retomar a atividade o mais rapidamente possível. 

 

8.2. PLANO DE GESTÃO E AVALIAÇÃO DE RISCO  

Este plano define a metodologia a ser utilizada para a apuração dos riscos 
associados aos serviços e seus ativos de TI envolvidos em processos críticos de 
negócio. 

A Gestão de Risco de Continuidade tem por função especial reduzir a 
probabilidade de uma ameaça potencial ou vulnerabilidade e reduzir o impacto que 
possa provocar um evento de desastre ou uma interrupção significativa nos serviços. 

 

8.3. PLANO DE GERENCIAMENTO DE INCIDENTES  

Este plano define a organização hierárquica e processual da UTFPR no 
momento de algum desastre ou crise. 
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Busca definir papéis e responsabilidades para a tomada de decisões rápidas e 
assertivas, buscando identificar e minimizar impactos financeiros e operacionais, 
canalizando os recursos disponíveis para os processos de negócios mais importantes 
�G�H�I�L�Q�L�G�R�V���Q�R�V���%�,�$�¶�V���G�D���8�7�)�3�5�� 

O plano auxilia na criação e definição dos integrantes do comitê de crise. 
Auxilia na gestão do fluxo das informações para a tomada de decisões e para o 
tratamento das ações de: 

�ƒ Início da crise �± Mobilização dos recursos de contingência (pessoas, 
equipamentos, prédios, etc.) e acionamento dos planos de comunicação 
(Call tree); 

�ƒ Meio da crise �± Define o fluxo de comunicação, a fim de verificar a 
extensão do desastre e os impactos dos mesmos e como a UTFPR irá 
operar no período de crise; 

�ƒ Fim �± Retorno à normalidade após o período de crise ou desastre, 
buscando a recuperação a normalidade dos recursos utilizados e 
comunicação às partes interessadas do retorno à normalidade. 

 

8.4. PLANO DE COMUNICAÇÃO ( CALL TREE ) 

O Call tree é um plano de comunicação, que busca identificar e acionar todos 
os usuários e gestores-chave dos processos críticos dos negócios da UTFPR. 

O plano contém uma listagem atualizada anualmente, de todos os envolvidos, 
com informações pessoais dos usuários que deverão prover condições de comunicá-
lo através de telefone, e-mail, celular, sms, dentre outros. 

A comunicação é executada de forma clara e objetiva com orientações de 
como o usuário deve proceder no momento da crise. 

 

8.5. PLANO DE RECUPERAÇÃO DE NEGÓCIO  

Este plano define qualquer evento técnico ou estrutural, resultando em 
interrupções de atividade. Na maioria dos casos, isso envolve a súbita 
indisponibilidade de uma máquina, um sistema ou um serviço de TI. 

Provê procedimentos detalhados a fim de facilitar a recuperação do serviço 
crítico de TI indisponível. 

 

8.6. PLANO DE TESTE E EXERCÍCIO 

Um PCN validado é um PCN regularmente testado. Os gestores em questão 
devem realizar testes regularmente ou gerar simulações para se certificarem de que 
os procedimentos que estão descritos estão operacionais e efetivos para suprir as 
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necessidades de continuidade. Esses testes, oferecem uma oportunidade para 
verificar: 

�ƒ O grau em que os colaboradores estão conscientes e envolvidos na 
execução do PCN; 

�ƒ A eficácia das soluções propostas; 

�ƒ A pertinência das escolhas feitas em comparação com o limite máximo 
permitido. 

Este plano define como os testes devem ser executados, papéis e 
responsabilidades, e como os resultados dos testes devem ser registrados e 
comunicados formalmente. 

 

 

9. RESPONSABILIDADES  

Este item descreve os atores com suas responsabilidades e papéis para um PCN 
efetivamente funcional. 

9.1. ALTA ADMINISTRAÇÃO  

�ƒ Aprovar as diretrizes estratégicas que norteiam a elaboração do Programa de 
Gestão de Continuidade de Negócios; 

�ƒ Avaliar a relação custo/benefício das estratégias de continuidade propostas e 
dos Planos que compõem o Programa de Gestão da Continuidade de Negócios 
e decidir sobre sua implementação; 

�ƒ Disponibilizar os recursos necessários, de acordo com a disponibilidade 
orçamentário da Instituição, para estabelecer, implementar, operar e manter o 
Programa de Gestão da Continuidade de Negócios. 

9.2. GESTOR DO PCN 

�ƒ Aplicar a metodologia de PCN; 
�ƒ Responsável pela proteção dos negócios de TI utilizando os recursos de 

continuidade; 
�ƒ Responsável pelo PCN, sua implementação e atualizações; 
�ƒ Membro do Comitê de Gestão de Crises; 
�ƒ Executar o PCN; 
�ƒ Organizar e realizar os testes para medir a eficácia do PCN; 
�ƒ Treinamento de todos envolvidos no PCN; 
�ƒ Utilizar os resultados dos testes e análises e quaisquer alterações nas 

atividades para atualizar o PCN. 
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9.3. GESTOR DO PRN 

�ƒ Implantar as contingências de Tecnologia; 

�ƒ Responsável pelos planos de PRN (Planos de Recuperação de Negócio) e 
suas atualizações; 

�ƒ Avaliar o plano de tratamento de riscos; 

�ƒ Após a ativação do PCN deve ativar as medidas de continuidade definidas; 

�ƒ Propor melhorias na implantação de novos controles relativos ao Programa de 
Gestão de Continuidade de Negócios; 

�ƒ Propor os recursos necessários para a implantação e o desenvolvimento das 
ações relacionadas à continuidade das atividades, bem como para a 
realização dos testes e dos exercícios dos Planos; 

�ƒ Supervisionar a elaboração, implementação, testes e atualização dos Planos; 

�ƒ Realizar os testes e exercícios dos Planos; 

�ƒ Reportar-se ao Gestor PCN. 

 

9.4. GESTORES DOS PROCESSOS DE NEGÓCIOS 

�ƒ Definir e auxiliar na identificação dos requisitos técnicos e físicos para o bom 
funcionamento dos processos de negócios críticos de sua responsabilidade; 

�ƒ Participar e auxiliar na coordenação dos testes de contingência executados; 

�ƒ Participar dos treinamentos de contingência quando solicitados; 

�ƒ Realizar, periodicamente, a Análise de Impacto nos Negócios (BIA); 

�ƒ Fornecer e manter atualizado suas informações pessoais para fins de 
comunicação. 

 

9.5. USUÁRIOS-CHAVE 

�ƒ Participar dos testes de continuidade alternadamente, a fim de que o maior 
número possível de usuários-chave participe dos testes. Participar dos 
treinamentos de contingência, quando solicitados; 

�ƒ Fornecer e manter atualizadas suas informações pessoais para fins de 
comunicação; 
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�ƒ Conhecer e solicitar ao gestor direto as informações dos planos de 
contingência de sua área. 

 
 
  O resumo das responsabilidades segue o modelo ilustrado na figura1 
 
DS4 �± Assegurar a continuidade de negócio 
 

Figura 1 - Resumo das responsabilidades no Plano de Continuidade de Negócios. 
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Atividades 
Desenvolver uma estrutura de 
continuidade de TI;   C C A C R R R C C R 

Realizar uma análise de impacto no 
negócio (BIA) e avaliação de riscos;   C C C C A/R C C C C C 
Desenvolver e manter planos de 
continuidade de TI; I C C C I A/R   C C C C 
Identificar e categorizar recursos de 
TI baseado em objetivos de 
recuperação;       C   A/R   C I C I 
Definir e executar procedimentos de 
controle de mudanças para assegurar 
a atualização do plano de 
continuidade de TI;       I   A/R   R R R I 
Testar frequentemente o plano de 
continuidade de TI;       I I A/R   C C I I 

Desenvolver um plano de ações com 
base nos resultados dos testes;       C I A/R C R R R I 
Planejar e conduzir treinamento de 
continuidade de TI;       I R A/R   C R I I 
Planejar a recuperação dos serviços 
de TI;   I I C C A/R C R R R C 
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Funções 
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Atividades 
Planejar e implementar a guarda e 
proteção das cópias de segurança 
(backup);       I   A/R   C C I I 
Estabelecer procedimentos para 
condução de revisões pós-
restabelecimento dos serviços;       C   A/R   C C   C 
Uma tabela RACI identifica quem é responsável (R), responsabilidado (A), consultado (C)  ou 
Informado (I) 

Fonte: Adapatado do COBIT 4.1 �± ISACA, 2007 

 

10. REVISÃO 

�(�V�W�H�� �S�O�D�Q�R�� �G�H�Y�H�� �V�R�I�U�H�U�� �U�H�Y�L�V�}�H�V�� �M�X�Q�W�D�P�H�Q�W�H�� �F�R�P�� �D�V�� �D�W�X�D�O�L�]�D�o�}�H�V�� �G�R�V�� �%�,�$�¶�V����
porém as atualizações e alterações das características dos negócios e ou sistemas 
devem alimentar e adequar às informações neste documento. As revisões buscam 
garantir que, quando acionado, o mesmo sirva de guia para o bom funcionamento de 
todas as estratégias de continuidade aqui documentadas. 
  Os Planos são atualizados, exercitados e testados periodicamente. A revisão 
dos Planos é realizada nas seguintes situações:  
 
10.1  No mínimo, uma vez por ano;  
10.2  Em função dos resultados dos testes realizados; ou  
10.3  Após alguma mudança significativa nos ativos de informação, nas atividades ou 

em algum de seus componentes.  
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11. VIGÊNCIA  

Esta Norma entra em vigor na data de sua publicação. 

Por meio do planejamento e execução da continuidade de negócios s 
organização pode reconhecer o que precisa ser feito para proteger os seus recursos 
(pessoas, instalações, tecnologias e informação), cadeia de suprimentos, as partes 
interessadas e a imagem institucional, antes que um incidente de interrupção ocorra. 
Com este reconhecimento a organização é capaz de ter uma visão realista sobra as 
respostas, que possam vir a ser necessárias, caso e quando uma interrupção ocorra, 
e assim, esteja confiante para gerenciar as consequências e evitar impactos 
inaceitáveis. 
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RELATÓRIO BIA �± versão 3  

 

ANÁLISE DE IMPACTO DE NEGÓCIO  
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1. OBJETIVOS 

Os principais objetivos da Análise de Impacto de Negócios (BIA) são: 
�ƒ Identificar os processos críticos que suportam a atividade da organização; 
�ƒ Identificar prioridade de cada um dos serviços; 
�ƒ Determinar o tempo máximo tolerável de inatividade; 
�ƒ Apoiar o processo para identificar as melhores estratégias de recuperação; 
�ƒ Identificar software, hardware, sistemas e dados críticos; 
�ƒ Produzir uma avaliação dos recursos necessários para a recuperação e 

continuação do negócio; 
�ƒ Fornecer dados sobre os riscos do negócio. 

 

2. ESCOPO 

Executar a Análise de Impacto de Negócio (BIA) no que tange as áreas de 
negócio locadas na UTFPR (Pró-reitorias, Diretorias de Gestão e Assessorias) 
(conforme as áreas descritas no item IV deste documento), com foco nos serviços e 
sistemas entregues pela Diretoria de Gestão de Tecnologia da Informação (DIRGTI). 

 

3. METODOLOGIA  

A metodologia aplicada para elaboração da BIA está apresentada na Figura 2.  

Fonte: elaboração DIRGTI, 2017 

Figura 2 - Metodologia para elaboração do BIA (Análise de Impacto de Negócios  
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A Metodologia descrita acima se baseia nas melhores práticas de mercado, 
obtida em diversas análises realizadas em contato com instituições e empresas de 
variados segmentos de mercado. 

 

4. ÁREAS PARTICIPANTES 

 Para a sustentação do negócio da instituição suportado pela TI, levantou-se 
um conjunto de processos, considerando todas as áreas macro da organização 
envolvidas na gestão e nas atividades de TI, traduzidas nas estruturas organizacionais 
da instituição. 
  Assim, para este plano, consideram-se as estruturas organizacionais como as 
entidades-chave responsáveis pela tomada de decisão na instituição. Seus papéis 
variam e incluem tomadas de decisão, influência e assessoramento. Os interesses de 
cada uma das áreas também podem variar, e no caso do PCN, a relevância é: quais 
processos são suportados pela TI, de que forma e os recursos utilizados. Após o 
levantamento dos serviços e processos, a participação dessas áreas foi por meio de 
entrevistas. 

 A distribuição das áreas diretamente participantes com o cronograma das 
entrevistas realizadas estão ilustradas na Figura 3, a seguir: 

 

Fonte: elaboração DIRGTI �± 2016 

 

Figura 3 - Distribuição e cronograma das entrevistas por área participante  
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5. SUMÁRIO DE SERVIÇOS E APLICAÇÕES IDENTIFICADOS NO BIA  

As aplicações e serviços listados no BIA (totalizando 46 itens) contêm apenas 
o que tenham sido inicialmente identificados e apontados pela TI, e posteriormente 
analisados quanto à criticidade e identificados pelos responsáveis das áreas. 

As aplicações e serviços podem ser tanto fornecidos integralmente por TI 
(solução e infraestrutura), quanto fornecidos por terceiros (solução) e que se utilizam 
da infraestrutura de TI. 

 

 

Quadro 1�± Aplicações e serviços identificados no BIA  

Cod. Aplicação e Serviços Provedor 

1 Acadêmico TI 

2 AcadRAg TI 

3 Almoxarifado TI 

4 Avaliação Institucional TI 

5 Blog do Aluno TI 

6 Censo Terceiro 

7 Cloud Terceiro 

8 Concurso Público TI 

9 EDI-CEF Terceiro 

10 E-mail TI 

11 E-mail alunos TI 

12 ENADE Terceiro 

13 E-proc Terceiro 

14 e-SIC Terceiro 

15 Estágio Interno Terceiro 

16 EVIN Terceiro 

17 Gestão TI 

18 Gestão de Pessoas TI 

Documento - Plano de Continuidade de Negócios (0353254)         SEI 23064.025825/2018-25 / pg. 32



      

Classificação do Documento: Uso Interno         Página 29 de 211   

Cod. Aplicação e Serviços Provedor 

19 GOOGLEDOCS Terceiro 

20 Idenficação Institucional TI 

21 Internet Terceiro 

22 ISCurriculum Terceiro 

23 Moodle TI 

24 Orçamento TI 

25 PageWeb TI 

26 PageWeb Aluno TI 

27 PastaDomínio TI 

28 Patrimônio TI 

29 Pergamum TI 

30 Portal TI 

31 Pós-graduação TI 

32 Registro de Diploma TI 

33 Repositório Institucional TI 

34 RU TI 

35 SACI Terceiro 

36 SAPIENS Terceiro 

37 SCDP Terceiro 

38 SEE Terceiro 

39 SIAFI Terceiro 

40 SIAPE Terceiro 

41 SICAF Terceiro 

42 SICAU Terceiro 

43 SIGEPE Terceiro 

44 SIORG Terceiro 

45 SISU Terceiro 

Documento - Plano de Continuidade de Negócios (0353254)         SEI 23064.025825/2018-25 / pg. 33



      

Classificação do Documento: Uso Interno         Página 30 de 211   

Cod. Aplicação e Serviços Provedor 

46 Webmail TI 

Fonte: DIRGTI - 2017 

 

6. RECOVERY TIME OBJECTIVE (RTOS) 
 

O Recovery Time Objective (RTO) ou tempo real de recuperação é o período 
dentro do qual um processo deve ser restabelecido após um incidente, a fim de evitar 
consequências inaceitáveis relacionadas com uma quebra na continuidade dos 
negócios. A Figura 4 mostra o resultado de RTOs obtidos: 

Fonte: elaboração DIRGTI - 2017   

 

7. PROCESSOS POR CRITICIDADE 

O produto da avaliação do BIA é a identificação de todos os processos críticos 
de negócios da entidade cujas falhas podem representar risco a sua continuidade, 
objetivando a priorização destes processos. 

Figura 4 - Distribuição de TROs (Recovery Time Objective (Tempo Real de 
Recuperação)  
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Tal priorização foi efetuada a partir da definição de pesos para as áreas de 
negócio (ver tabela descrita no ANEXO A) e a verificação do nível de criticidade do 
processo obtido a partir da análise dos impactos financeiros, operacionais, legais e 
de imagem, cada um podendo ter um peso específico. 

Para a definição da Criticidade dos processos, foi definido pelo entrevistado a 
cada processo um valor de 1 a 5 (ver imagem abaixo) para os seguintes itens de 
impacto ao negócio: 

�ƒ Impacto financeiro �± Uma análise financeira considera cenários de 
perda, estimando o impacto na rentabilidade e custos adicionais para 
mitigar a perda potencial de recursos. 

�ƒ Impacto Operacional �± Falhas operacionais estão relacionadas a 
pessoas, processos e tecnologia. Deve ser estimado o grau de impacto 
da interrupção do processo de negócio no funcionamento da entidade. 

�ƒ Impacto Legal �± Devem ser identificados possíveis descumprimentos de 
legislação que possam resultar da interrupção do processo de negócio. 

�ƒ Impacto de Imagem �± Danos de imagem que possam resultar da 
interrupção do processo de negócio. 
 

Quadro 2- Classificação de impacto dos processos conforme sua criticidade  

Classificação 

1 Muito Baixo 
2 Baixo 
3 Médio 
4 Alto 
5 Muito Alto 

 
Fonte: DIRGTI, 2017 

 
A criticidade (ver ANEXO B) de cada processo é definida com base na média 

apurada dos impactos informados para o processo (financeiro, operacional, legal e 
imagem) multiplicada pelo peso atribuído ao processo. 

Esta classificação permitirá indicar a linha de corte para os processos e 
serviços/aplicações de TI que serão tratados dentro do Plano de Continuidade de Negócio, 
aonde serão considerados apenas os processos com classificação: Médio, Alto e Muito 
Alto. 

Através desta metodologia, foi apurada a classificação de impacto por processo 
de negócio, demonstrada no Quadro 3: 
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Quadro 3 - Classificação dos processos conforme impacto  

ÁREA SUBÁREA PROCESSO CRITICIDADE 

PROGRAD CALEM/DALEM Gestão do Centro de línguas Alto 

PROGRAD Ensino Matrícula de calouros graduação (SISU) Alto 

PROGRAD Ensino Matrícula de calouros técnico Alto 

PROGRAD Ensino Matrícula de veteranos graduação e técnico Alto 

PROGRAD Ensino Matricula no CALEM UTFPR Alto 

PROGRAD Ensino Matrícula Veteranos - EAD Alto 

PROGRAD Ensino SISU - editais, chamadas e lista de espera Alto 

PROPLAD Administração Sistema Informatizado de Serviços Gerais (SIASG) Alto 

PROPLAD Financeiro Gerenciamento Orçamentário Alto 

PROPLAD Financeiro Registro de informações orçamentárias financeiras no 
SIAFI 

Alto 

PROPPG Stricto Sensu Inscrição de candidatos aos programas ofertados Alto 

PROPPG Stricto Sensu Seleção e Matrícula de candidato selecionado no stricto Alto 

DIRGEP Concurso Interno Gestão de Concurso Público Médio 

DIRGEP SEBEN Gerenciamento dos planos de saúde e odontológico Médio 

DIRGEP Servidor Demandas de órgãos de controle, MPF e PGF Médio 

DIRGEP  Ações Judiciais Médio 

DIRGEP  RAIS e DIRF Médio 

PROGRAD Biblioteca Atualização da situação acadêmica dos alunos no 
Pergamum 

Médio 

PROGRAD DERAC Acesso aos serviços do Portal do aluno Médio 

PROGRAD DERAC Processos de Registros Acadêmicos Médio 

PROGRAD Ensino Reabertura de Turma após o Fechamento do período 
letivo 

Médio 

PROGRAD Ensino Acompanhamento de matrículas, coeficiente e situação 
dos alunos (graduação, técnico) 

Médio 

PROGRAD Ensino Aproveitamento De Cursos e vagas da graduação Médio 

PROGRAD Ensino Comunicação institucional via e-mail do aluno Médio 
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ÁREA SUBÁREA PROCESSO CRITICIDADE 

PROGRAD Ensino Controle de atividades docentes Médio 

PROGRAD Ensino Gerenciamento de alunos para o ENADE Médio 

PROGRAD Ensino Gerenciamento de vagas remanescentes SISU Médio 

PROGRAD Ensino Gerenciamento do Exame de seleção Médio 

PROGRAD Ensino Gerenciar informações oficiais para o CENSO Médio 

PROGRAD Ensino Gestão de atividades dos professores, salas e laboratórios Médio 

PROGRAD Ensino Lançamento de atividades complementares (graduação) Médio 

PROGRAD Ensino Matrícula em estágio curricular Médio 

PROGRAD Ensino Monitoração de prováveis formandos Médio 

PROGRAD Ensino Utilização de ferramenta de ensino a distância 
(matemática) 

Médio 

PROGRAD Idenntificação Definição de identificação institucional (alunos) Médio 

PROPLAD Administração Sistema de concessão de diárias e passagens Médio 

PROPLAD Almoxarifado Gerenciamento de almoxarifado Médio 

PROPLAD Compras Gerenciamento de material, serviços e fornecedores Médio 

PROPLAD Compras Processo de licitação Médio 

PROPLAD Compras Requisição de compra Médio 

PROPLAD Financeiro Gerenciamento de nota fiscal e ordem bancária Médio 

PROPLAD Patrimônio Gerenciamento Patrimonial Médio 

PROPLAD Restaurante 
Universitário 

Gerenciamento RU Médio 

PROPPG Stricto Sensu Diários De Classe Acompanhamento Médio 

PROPPG Stricto Sensu Fechamento de disciplina Médio 

PROPPG Stricto Sensu Matrícula dos alunos em disciplina Médio 

PROPPG Stricto Sensu Mudança de aluno especial para regular Médio 

PROPPG  Cadastro do Candidato (Inscrição - Stricto) Médio 

PROPPG  Cadastro/Painel de Eventos Letivos Médio 

PROPPG  Envio de Login para Calouros (Stricto) Médio 
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ÁREA SUBÁREA PROCESSO CRITICIDADE 

PROPPG  Matrícula Direta na Turma Médio 

PROPPG  Oferta de Curso Médio 

PROPPG  Requerimento e Ajuste /Homologação de Requerimento Médio 

DIRGEP Administração de 
Pessoas 

Gerenciamento do Cadastro de pessoas, servidores e 
terceiros 

Baixo 

DIRGEP Boletim de serviços Disponibilização do boletim de serviços Baixo 

DIRGEP Comissões Uso de ambiente compartilhado para comissões 
permanentes 

Baixo 

DIRGEP Estágio Interno Gerenciamento de estágios interno Baixo 

DIRGEP SEDEP Controle de Progressão funcional Baixo 

DIRGEP Servidor Consolidação dos dados funcionais, pessoais e financeiros 
dos servidores 

Baixo 

DIRGEP Servidor Gestão de aposentadoria, abono permanência e pensão Baixo 

DIRGEP  Pensão Alimentícia Baixo 

PROGRAD Biblioteca Alimentação de repositórios institucionais Baixo 

PROGRAD DERAC Fechamento semestral de turmas Baixo 

PROGRAD DERAC Lançamento de notas e frequência nos Diários de classe Baixo 

PROGRAD DERAC Manutenção dos histórico escolar Baixo 

PROGRAD Ensino Acompanhamento da carga horaria letiva do professor Baixo 

PROGRAD Ensino Acompanhamento de mapas de turmas, conjunto de 
disciplinas e do professor 

Baixo 

PROGRAD Ensino Acompanhamento dos diários de classes Baixo 

PROGRAD Ensino Análise do Perfil de calouros na graduação Baixo 

PROGRAD Ensino Análise dos cursos de graduação Baixo 

PROGRAD Ensino Análise e gestão de alocação dos Horários de aula, sala e 
professor 

Baixo 

PROGRAD Ensino Análise gerencial de aproveitamento acadêmico Baixo 

PROGRAD Ensino Aprovação de fundamentação legal para diplomas e 
certificados 

Baixo 
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ÁREA SUBÁREA PROCESSO CRITICIDADE 

PROGRAD Ensino Avaliação de força de trabalho institucional Baixo 

PROGRAD Ensino Cadastro oficial de aluno Baixo 

PROGRAD Ensino Controle de alunos no programa IsF (Inglês Sem 
Fronteiras) 

Baixo 

PROGRAD Ensino Definição de Eventos letivos no calendário acadêmico Baixo 

PROGRAD Ensino Desvincular professor de turma Baixo 

PROGRAD Ensino Estatística oficial da graduação Baixo 

PROGRAD Ensino Finalização do diário de classe pelo professor Baixo 

PROGRAD Ensino Formatura extemporânea Baixo 

PROGRAD Ensino Gerenciamento de alunos em Jubilamento Baixo 

PROGRAD Ensino Gerenciamento de atuações docentes não letivas Baixo 

PROGRAD Ensino Gerenciamento de disciplinas de estágio curricular Baixo 

PROGRAD Ensino Gerenciamento de salas e ambientes Baixo 

PROGRAD Ensino Gerenciamento de Trabalho de conclusão de curso (TCC) Baixo 

PROGRAD Ensino Gerenciamento de turmas abertas Baixo 

PROGRAD Ensino Gerenciamento dos certificados dos cursos de tecnologia Baixo 

PROGRAD Ensino Gestão acadêmica (indicadores) Baixo 

PROGRAD Ensino Implantação e manutenção de curso da graduação Baixo 

PROGRAD Ensino Lançamento de notas e frequência (Lato Sensu) Baixo 

PROGRAD Ensino Lançamento de notas e frequência (Stricto) Baixo 

PROGRAD Ensino Plano de trabalho de professor Baixo 

PROGRAD Ensino Registro de ambientes institucionais Baixo 

PROGRAD Ensino Registro de atividades docentes (RAD) Baixo 

PROGRAD Ensino Registro de bloqueios de matrícula Baixo 

PROGRAD Ensino Registro diário de frequência Baixo 

PROGRAD SERED Diplomas e certificados Baixo 

PROPLAD Administração Registro da Estrutura Organizacional no SIORG (GOV) Baixo 
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ÁREA SUBÁREA PROCESSO CRITICIDADE 

PROPLAD Transporte Agendamento Baixo 

PROPPG Lato Sensu Inclusão de selecionado em curso Lato Sensu Baixo 

PROPPG Stricto Sensu Administração de programas de pós-graduação em 
andamento 

Baixo 

PROPPG Stricto Sensu Cadastro oficial de aluno (Stricto) - manutenção Baixo 

PROPPG Stricto Sensu Comunicação oficial com alunos do Stricto via e-mail Baixo 

PROPPG Stricto Sensu Definição de orientador/coorientador Baixo 

PROPPG Stricto Sensu Inclusão de aluno externo Baixo 

PROPPG Stricto Sensu Inclusão de membros de banca e professores externos aos 
programas de pós-graduação 

Baixo 

PROPPG Stricto Sensu Inclusão de novo programa de pós-graduação Baixo 

PROPPG Stricto Sensu Lançamento de Resultado da Defesa Baixo 

PROPPG Stricto Sensu Lançamento do Resultado da Qualificação Baixo 

PROPPG Stricto Sensu Marcação da Defesa Baixo 

PROPPG Stricto Sensu Marcação da Qualificação Baixo 

PROPPG Stricto Sensu Registro de atividade complementar Baixo 

PROPPG Stricto Sensu Registro de bolsa de mestrado e doutorado Baixo 

PROPPG Stricto Sensu Registro de frequência e conceitos no stricto Baixo 

PROPPG Stricto Sensu Registro de resultado de suficiência/proficiência Baixo 

PROPPG  Cadastro de Área de Concentração/Linha de Pesquisa e 
Disciplina 

Baixo 

 PROPPG  Geração dos Diários Baixo 

PROPPG  Gerenciamento do Cadastro de pessoas, servidores e 
terceiros 

Baixo 

PROPPG  Registrar Entrega da Versão Final Baixo 

PROPPG  Registros Acadêmicos Baixo 

PROPPG  Validação de Crédito de Disciplina/Publicação Baixo 

PROREC DEPEC/DICPRO Gerenciamento de Cursos para comunidade externa Baixo 

Documento - Plano de Continuidade de Negócios (0353254)         SEI 23064.025825/2018-25 / pg. 40



      

Classificação do Documento: Uso Interno         Página 37 de 211   

ÁREA SUBÁREA PROCESSO CRITICIDADE 

PROREC DEPEC/DIEEM Gerenciamento de estágio externo Baixo 

PROREC DEPET/DIACON Atividades Laboratoriais e de Consultoria Baixo 

PROREC DEPET/DIPET Gerenciamento de Projetos Tecnológicos Baixo 

PROREC DEPET/DIRAGI / 
AGINT 

Registro de Propriedade Intelectual Baixo 

PROREC DIPEX/DEPEX Gerenciamento de ações e eventos de extensão (por 
núcleo) 

Baixo 

PROREC DIRINTER/ Controle de eventos internacionais Baixo 

PROREC DIRINTER/ Gerenciamento de atividades internacionais Baixo 

PROREC DIRINTER/DERINT Aplicação TOEFL Baixo 

PROREC DIRINTER/DERINT Gerenciamento de alunos em Estudo no Exterior Baixo 

PROREC  Sistema de Concessão de diárias e passagens Baixo 

REITORIA ASSAE Acompanhamento de alunos com necessidades específicas Baixo 

 REITORIA ASSAE Acompanhamento de alunos de ações afirmativas Baixo 

REITORIA ASSAE Acompanhamento pedagógico do aluno Baixo 

REITORIA ASSAE Acompanhamento psicológico do aluno Baixo 

REITORIA ASSAE Acompanhamento Social Baixo 

REITORIA ASSAE Apoio a participação de alunos em eventos Baixo 

REITORIA ASSAE Atendimento saúde Baixo 

REITORIA ASSAE Concessão de Bolsa Permanência do MEC Baixo 

REITORIA ASSAE Edital Proeja Baixo 

REITORIA ASSAE Edital Protagonismo Estudantil Baixo 

REITORIA ASSAE Edital Qualidade de Vida Baixo 

REITORIA ASSAE Gerenciamento de auxílio estudantil Baixo 

REITORIA ASSAE Promisaes PEC-G Baixo 

REITORIA ASSAE Seminário de boas práticas estudantis Baixo 

REITORIA ASSAE Seleção para Concessão de auxílio estudantil Baixo 
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ÁREA SUBÁREA PROCESSO CRITICIDADE 

REITORIA PROJU Processos Administrativos Baixo 

REITORIA PROJU Processos Judiciais Baixo 

DIRAV Avaliação 
institucional 

Avaliação de Desempenho Muito Baixo 

DIRAV Avaliação 
institucional 

Avaliação de Servidor Afastado para Pós Muito Baixo 

DIRAV Avaliação 
institucional 

Avaliação do docente pelo discente Muito Baixo 

DIRAV Avaliação 
institucional 

Avaliação do Setor pelo Usuário Externo Muito Baixo 

DIRAV Avaliação 
institucional 

Configuração do processo de avaliação anual de servidores 
e setores 

Muito Baixo 

DIRAV Avaliação 
institucional 

Controle de Servidores Afastados para Pós Muito Baixo 

DIRAV Avaliação 
institucional 

Execução da Avaliação da Chefia pelo Servidor Muito Baixo 

DIRAV Avaliação 
institucional 

Finalizar Avaliação da Chefia/setor Muito Baixo 

DIRAV Avaliação 
institucional 

Gerenciar processo de avaliações Muito Baixo 

DIRAV Avaliação 
institucional 

Pesquisa de Clima Organizacional Muito Baixo 

DIRAV Avaliação 
institucional 

Preparação da Avaliação do Setor Muito Baixo 

DIRAV  Acesso a informação Muito Baixo 

DIRAV  Controle dos atendimentos de ouvidoria Muito Baixo 

DIRAV  Disponibilização de evento institucional na UTFPR Muito Baixo 

DIRAV  Negociação da avaliação chefia e subordinado Muito Baixo 

DIRAV  Solicitação de viagens e diárias Muito Baixo 

DIRCOM  Alimentação do portal Muito Baixo 

DIRCOM  Apoio de Comunicação Interna (SACI) Muito Baixo 
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ÁREA SUBÁREA PROCESSO CRITICIDADE 

DIRCOM  Atendimento de Imprensa Muito Baixo 

DIRCOM  Clipagem Muito Baixo 

DIRCOM  Mídias Sociais Muito Baixo 

DIRGEP Servidor Controle financeiro do servidor Muito Baixo 

DIRGEP Servidor Convênio de curso para servidores Muito Baixo 

DIRGEP Servidor Disponibilização de dados os servidores para Sindicato e 
Associação 

Muito Baixo 

PROGRAD Ensino Gerenciamento de Plano de Ensino Muito Baixo 

PROPPG  Administração De Programa Muito Baixo 

PROREC DEPEC/PROEG Controle de Egressos Muito Baixo 

PROREC DEPET Cadastro de Demanda Muito Baixo 

PROREC DEPET Gerenciamento Incubadora Muito Baixo 

PROREC DEPET/DIEMI Gerenciamento do Hotel Tecnológico Muito Baixo 

PROREC DEPET/DIPIN Solicitação de Assessoria / Consultoria em inovação Muito Baixo 

PROREC DEPET/DIPIN Transferência de Tecnologia Muito Baixo 

PROREC DIRINTER/ Controle de alunos estrangeiros na UTFPR (PIFIC / 
PROFOR) 

Muito Baixo 

REITORIA GABIR Afastamento do país Muito Baixo 

REITORIA GABIR Autorização de diárias Muito Baixo 

REITORIA GABIR Convite de eventos / Agenda reitor Muito Baixo 

REITORIA GABIR COUNI Muito Baixo 

REITORIA GABIR Emissão de Portarias Muito Baixo 

REITORIA GABIR Gestão de Eventos �t (Reitoria) Muito Baixo 

REITORIA GABIR Homenagem servidores Muito Baixo 

REITORIA GABIR Requisição viagem FUNTEF Muito Baixo 

REITORIA GABIR Suprimentos de fundo Muito Baixo 

Fonte: DIRGTI, 2017. 
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8. APLICAÇÕES CRÍTICAS X INFRAESTRUTURA  

O quadro abaixo descreve a infraestrutura de TI para as aplicações/serviços que 
atuam sobre os processos de negócio classificados como críticos, ou seja, os que 
obtiveram através do BIA a classificação: Médio, Alto e Muito Alto. 

  

Quadro 4 - Descrição das aplicações e infraestrutura disponível  

Aplicação  e 
Serviços  

Provedor  Descrição  Infra  

Acadêmico  TI Responsável pelo gerenciamento 
das atividades acadêmicas, 
compreendendo as modalidades de 
ensino presencial e a distância, nos 
níveis técnico/profissionalizante, 
graduação, Lato Sensu e Stricto 
Sensu, gerenciando o ciclo 
acadêmico desde a entrada do 
aluno pelos diferentes modos de 
ingresso até o desligamento do 
aluno, por diversas formas, da 
instituição. 
Inclui módulos de registro e 
acompanhamento como: das 
atividades letivas e complementares 
realizadas pelos alunos; de 
desempenho acadêmico realizado 
pelos professores; de gestão 
acadêmica realizada pelos 
coordenadores, chefes de 
departamentos e demais gestores 
acadêmicos, como abertura de 
curso, gerenciamento de horários, 
turmas e salas, matrícula em cursos 
e disciplinas, controle de vagas e 
previsão de abertura de vagas, 
alocação de professores às turmas, 
etc.  
 
Possui todos os processos 
informatizados para gerenciamento 
das atividades acadêmicas, 
permitindo a análise dos cursos 
ofertados e do desempenho dos 
alunos através do módulo 
estatístico. 

Rack tecom (fonte redundante) 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redundante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 

Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall 1 
(Redundante) 

Servidor de Firewall 2 
(Redundante) 

Servidor Oracle 1 (redundante) 

Servidor Oracle 2 (redundante) 

Servidor 1 (redundante com o 
servidor 2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o 
servidor 1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o 
servidor 2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o 
servidor 2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o 
servidor 2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 
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Aplicação  e 
Serviços  

Provedor  Descrição  Infra  

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 

Storage (redundante) 

Servidor WEB Apache Oracle 
(executa no ambiente redundante) 

Almoxarifado  TI Gerencia os materiais disponíveis 
no almoxarifado, controlando a 
distribuição para as unidades 
organizacionais através de 
requisições de materiais. 
Alguns materiais possuem controle 
por cota. O gerenciamento de 
estoque é controlado por meio de 
relatórios de balancete atualizados 
pelas diferentes formas de saída, 
como baixa, transferência, 
requisição, etc. 

Rack tecom (fonte redundante) 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redudante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 

Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall 1 
(Redundante) 

Servidor de Firewall 2 
(Redundante) 

Servidor Oracle 1 (redundante) 

Servidor Oracle 2 (redundante) 

Servidor 1 (redundante com o 
servidor 2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o 
servidor 1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o 
servidor 2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o 
servidor 2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o 
servidor 2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 
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Aplicação  e 
Serviços  

Provedor  Descrição  Infra  

Storage (redundante) 

Servidor WEB Apache Oracle 
(executa no ambiente redundante) 

Censo  Terceiro  Censo Internet 

Concurso 
Público  

TI Concurso Público Rack tecom (fonte redundante) 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redundante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 

Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall 1 
(Redundante) 

Servidor 1 (redundante com o 
servidor 2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o 
servidor 1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o 
servidor 2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o 
servidor 2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o 
servidor 2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 

Storage (redundante) 

Servidor de autenticação LDAP 
(executa no ambiente redundante) 

Servidor Concursos (executa no 
ambiente redundante) 
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Aplicação  e 
Serviços  

Provedor  Descrição  Infra  

EDI-CEF Terceiro  
Sistema de baixa de pagamentos da 
CEF Internet 

ENADE Terceiro  ENADE Internet 

Gestão de 
Pessoas  

TI Compreende os procedimentos 
relacionados ao registro da vida do 
servidor, tanto docente como 
técnico- administrativo, bem como o 
registro de vínculo de pessoas  
externas vinculadas às instituições 
como terceirizados, professores 
temporários, pesquisadores, etc. 
Integra funcionalidades de 
importação e atualização dos dados 
funcionais e financeiros do sistema 
Integrado de Administração de 
Recursos Humanos (SIAPE) do 
governo  federal, acompanhamento 
da progressão funcional  
assentamentos funcionais, 
afastamentos, etc. 

Rack tecom (fonte redundante) 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redundante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores (fonte redundante) 

Switches (redundantes)  

Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall 1 (redundante) 

Servidor de Firewall 2 (redundante) 

Servidor Oracle 1 (redundante) 

Servidor de Oracle 2 (redundante) 

Servidor 1 (redundante com o 
servidor 2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o 
servidor 1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o 
servidor 2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o 
servidor 2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o 
servidor 2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 

Storage (redundante) 

Servidor WEB Apache Oracle 
(executa no ambiente 
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Aplicação  e 
Serviços  

Provedor  Descrição  Infra  

(redundante) 

Gestão de 
Pessoas  

Terceiro  SIAPE Rack tecom (fonte redundante) 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redundante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 

Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall 1 
(Redundante) 

Servidor de Firewall 2 
(Redundante) 

Servidor Oracle 1 (redundante) 

Servidor Oracle 2 (redundante) 

Servidor 1 (redundante com o 
servidor 2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o 
servidor 1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o 
servidor 2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o 
servidor 2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o 
servidor 2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 

Storage (redundante) 

Servidor WEB Apache Oracle 
(executa no ambiente redundante) 

GOOGLEDOCS Terceiro  GOOGLEDOCS Internet 
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Aplicação  e 
Serviços  

Provedor  Descrição  Infra  

Identificação  Terceiro  Responsável pelo carregamento de 
fotos (3×4 e 2×2), confecção dos 
crachás (Alunos - presenciais ou a 
Distância, Servidores, Terceirizados, 
Visitantes e Estagiários), e emissão 
de Carteira Funcional para 
Servidores. 

Rack tecom (fonte redundante) 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redundante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 

Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall 1 
(Redundante) 

Servidor de Firewall 2 
(Redundante) 

Servidor Oracle 1 (redundante) 

Servidor Oracle 2 (redundante) 

Servidor 1 (redundante com o 
servidor 2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o 
servidor 1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o 
servidor 2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o 
servidor 2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o 
servidor 2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 

Storage (redundante) 

Servidor WEB Apache Oracle 
(executa no ambiente redundante) 

Internet  Terceiro  Internet Rack tecom (fonte redundante) 

Switch roteador (redundante) 
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Aplicação  e 
Serviços  

Provedor  Descrição  Infra  

Nobreak (redundante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 

Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall/NAT 
(Redundante) 

Moodle  TI Ferramenta de ensino a distância 
personalizável (open source) 

Rack tecom (fonte redundante) 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redundante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 

Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall 1 
(Redundante) 

Servidor 1 (redundante com o 
servidor 2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o 
servidor 1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o 
servidor 2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o 
servidor 2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o 
servidor 2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 

Storage (redundante) 

Documento - Plano de Continuidade de Negócios (0353254)         SEI 23064.025825/2018-25 / pg. 50



      

Classificação do Documento: Uso Interno         Página 47 de 211   

Aplicação  e 
Serviços  

Provedor  Descrição  Infra  

Servidor de autenticação LDAP 
(executa no ambiente redundante) 

Servidor moodle principal (executa 
no ambiente redundante) 

Servidor de processamento 
1(executa no ambiente redundante) 

Servidor de processamento 2 
(executa no ambiente redundante) 

Orçamento  TI Orçamento Rack tecom (fonte redundante) 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redundante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 

Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall 1 
(Redundante) 

Servidor de Firewall 2 
(Redundante) 

Servidor Oracle 1 (redundante) 

Servidor Oracle 2 (redundante) 

Servidor 1 (redundante com o 
servidor 2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o 
servidor 1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o 
servidor 2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o 
servidor 2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o 
servidor 2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 
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Aplicação  e 
Serviços  

Provedor  Descrição  Infra  

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 

Storage (redundante) 

Servidor WEB Apache Oracle 
(executa no ambiente redundante)  

Pasta Domínio  TI Pasta Domínio Rack tecom (fonte redundante) 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redundante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores: (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 

Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall 1 
(Redundante) 

Servidor 1 (redundante com o 
servidor 2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o 
servidor 1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o 
servidor 2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o 
servidor 2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o 
servidor 2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 

Storage (redundante) 

Servidor de autenticação LDAP 
(executa no ambiente redundante) 

Servidor de domínio (executa no 
ambiente redundante) 
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Aplicação  e 
Serviços  

Provedor  Descrição  Infra  

Patrimônio  TI Compreende o controle dos bens 
patrimoniados da instituição, 
atendendo aos procedimentos e 
normativas para aquisição, alocação 
de carga patrimonial, transferência 
de bens, depreciação e descarte 

Rack tecom (fonte redundante) 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redundante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores: (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 

Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall 1 (redundante) 

Servidor de Firewall 2 (redundante) 

Servidor Oracle 1 (redundante) 

Servidor Oracle 2 (redundante) 

Servidor 1 (redundante com o 
servidor 2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o 
servidor 1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o 
servidor 2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o 
servidor 2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o 
servidor 2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 

Storage (redundante) 

Servidor WEB Apache Oracle 
(executa no ambiente redundante) 

 Pergamum  TI Portal gerenciador da biblioteca para 
alunos e servidores que trabalham 
na biblioteca (área administrativa) 

Rack tecom (fonte redundante) 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redundante) 
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Aplicação  e 
Serviços  

Provedor  Descrição  Infra  

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores: (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 

Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall 1 
(Redundante) 

Servidor Oracle 1 (redundante) 

Servidor Oracle 2 (redundante) 

Servidor 1 (redundante com o 
servidor 2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o 
servidor 1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o 
servidor 2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o 
servidor 2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o 
servidor 2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 

Storage (redundante) 

Servidor de autenticação LDAP 
(executa no ambiente redundante) 

Sevidor de banco de dados Oracle 
(executa no ambiente redundante) 

Servidor Pergamum (executa no 
ambiente redundante) 

Portal  
Institucional  

TI Portal Rack tecom (fonte redundante) 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redundante) 
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Aplicação  e 
Serviços  

Provedor  Descrição  Infra  

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores: (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 

Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall 1 (redundante) 

Servidor 1 (redundante com o 
servidor 2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o 
servidor 1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o 
servidor 2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o 
servidor 2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o 
servidor 2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 

Storage (redundante) 

Servidor de autenticação LDAP 
(executa no ambiente redundante) 

Servidor Portal principal (executa 
no ambiente redundante) 

Servidor Portal cache 1 (executa no 
ambiente redundante)  

Servidor Portal cache 2 (executa no 
ambiente redundante)  

Pós-Graduação  TI Envolvem os procedimentos de pós-
graduação, informatizando a 
inscrição, seleção e matrícula dos 
estudantes nos programas de Stricto 
Sensu, acompanhando a vida 
acadêmica e suas respectivas 
etapas. Compreende 

Rack tecom (fonte redundante) 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redundante) 

Fibra entre Racks redundante 
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Aplicação  e 
Serviços  

Provedor  Descrição  Infra  

funcionalidades como a matrícula 
dos alunos nas respectivas 
disciplinas; o registro e 
acompanhamento de desempenho 
acadêmico pelos professores e 
alunos: o agendamento das 
atividades de avaliação como 
bancas e respectivos avaliadores 
internos e externos; o 
acompanhamento e controle 
estatístico pelos coordenadores e 
gestores, emissão de declarações, 
certidões e históricos e outros. 

Rack servidores (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 

 Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall 1 
(Redundante) 

Servidor de Firewall 2 
(Redundante) 

Servidor Oracle 1 (redundante) 

Servidor Oracle 2 (redundante 

Servidor 1 (redundante com o 
servidor 2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o 
servidor 1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o 
servidor 2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o 
servidor 2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o 
servidor 2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 

Storage (redundante) 

Servidor WEB Apache Oracle 
(executa no ambiente redundante) 

RU TI RU Rack tecom (fonte redundante) 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redundante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 
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Aplicação  e 
Serviços  

Provedor  Descrição  Infra  

Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall 1 
(Redundante) 

Servidor de Firewall 2 
(Redundante) 

Servidor Oracle 1 (redundante) 

Servidor Oracle 2 (redundante) 

Servidor 1 (redundante com o 
servidor 2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o 
servidor 1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o 
servidor 2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o 
servidor 2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o 
servidor 2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 

Storage (redundante) 

Servidor WEB Apache Oracle 
(executa no ambiente redundante) 

SCDP Terceiro  SCDP Internet 

SIAFI Terceiro  SIAFI Internet 

SIAPE Terceiro  SIAPE Internet 

SICAF Terceiro  SICAF Internet 

SIGEPE Terceiro  SIGEPE Internet 

SISU Terceiro  Sistema de Seleção Unificada Internet 

Webmail  TI Webmail Rack tecom (fonte redundante) 

Switch roteador (redundante)-  
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Aplicação  e 
Serviços  

Provedor  Descrição  Infra  

Nobreak (redundante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores: (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 

Nobreak (redundante) 

SpamFirewall (redundante) 

Servidor de Firewall 1 (redundante) 

Servidor 1 (redundante com o 
servidor 2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o 
servidor 1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o 
servidor 2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o 
servidor 2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o 
servidor 2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 

Storage (redundante) 

   Servidor de autenticação LDAP 
(executa no ambiente redundante) 

Servidor de Webmail/ 

Sistema de e-mail (executa no 
ambiente redundante) 

Fonte: DIRGTI, 2017. 

 
 

8.1. PESOS DAS ÁREAS E M RELAÇÃO AOS SERVIÇOS SUPORTA DOS PELA TI  

 As entrevistas atenderam ao propósito de determinar a criticidade de cada um 
dos processos, porém, constatou-se que elas foram insuficientes para definir um peso 
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à cada uma das áreas, devido ao comportamento natural dos entrevistados em 
enxergar a sua própria área como prioridade para a Universidade. 

Para corretamente dimensionar o peso de cada uma das áreas, entende-se 
que é necessária uma visão macro de toda a estrutura organizacional suportada pela 
área de TI, e de como as áreas e processos se relacionam com a TI e entre si. Foi 
definida, portanto, uma metodologia para mensurar a criticidade de cada das áreas do 
ponto de vista da Tecnologia da Informação, baseando-se na quantidade e criticidade 
dos processos de cada uma das áreas. 

Assim, definiu-se um peso de acordo com a criticidade (resultante da entrevista) 
de cada processo, conforme quadro 5 a seguir: 

 

Quadro 5 - Peso atribuído  às áreas de acordo com a criticidade de cada processo  

Classificação 
5 Muito Alto 
4 Alto 
3 Médio 
2 Baixo 
1 Muito Baixo 

Fonte: DIRGTI, 2017 

 
De acordo com o número de processos por área suportados pela TI e sua 

criticidade foi então definido um peso para cada área, obtido através do somatório da 
quantidade de processos multiplicada pela criticidade dos mesmos, conforme tabela 
abaixo: 
 

Tabela 1 - Peso atribuido a os processos a partir da quantidade de processos e sua 
criticidade por área  

ÁREA\ PESO 
Mto. 

Alto (5) Alto (4) 
Médio 

(3) Baixo (2) 
Mto. 

Baixo (1) TOTAL 
Processos/ 

Pesos Peso  
PROGRAD   7 18 37 1 63 157 5 
PROPPG   2 10 22 1 35 83 5 
PROPLAD   3 8 2   13 40 4 
DIRGEP     5 8 3 16 34 4 
PROREC       11 7 18 29 3 
ASSAE       14   14 28 2 
PROJU       2   2 4 2 
DIRAV         16 16 16 1 
GABIR         9 9 9 1 
DIRCOM         5 5 5 1 

Fonte: DIRGTI, 2017 

Documento - Plano de Continuidade de Negócios (0353254)         SEI 23064.025825/2018-25 / pg. 59



      

Classificação do Documento: Uso Interno         Página 56 de 211   

 

1. ANEXO A - TABELA DE PESO POR ÁREA  

 A partir do estudo, tomando como base o critério de impacto, quantidade de 
processos e sua criticidade a definição de peso para as áreas está demonstrado no 
Quadro 6 

Quadro 6 - Peso das áreas a partir dos processos (quantidade x criticidade) suportados 
pela TI  

ÁREA PESO 
PROGRAD 5 
PROPPG 5 
PROREC 3 
PROPLAD 4 
DIRGEP 4 
DIRCOM 1 
DIRAV 1 
PROJU 2 
ASSAE 2 
GABIR 1 

Fonte: DIRGTI, 2017 

 

2. ANEXO B - TABELA DE CLASSIFICAÇÃO DE PROCESSO  

O critério para classificação quanto ao impacto do risco está demonstrado no 
quadro 7 

 

Quadro 7 - Classificação do impacto dos processos por faixas  

Faixa de Impacto Classificação 
1 =< Impacto <=5 Muito Baixo 
5 < Impacto <= 10 Baixo 
10 < Impacto <= 15 Médio 
15 < Impacto <= 20 Alto 
20 < Impacto <= 25 Muito Alto 

Fonte: DIRGTI, 2017 
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3. ANEXO C - QUESTIONÁRIO BIA  

Todos os questionários submetidos às áreas para obtenção da BIA (Análise de Impacto de Negócios) estão 
apresentados a seguir por área. 

A. DIRAV 

Tabela 2 - Questionário BIA - DIRAV - Impacto dos Processos  

        

 

 BIA - Perda ao longo do tempo 
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1 DIRAV 
Avaliação 

Institucional 
Avaliação de 
Desempenho 

N Não 1 mês 

Última semana 
do fechamento 
do cronograma 
(normalmente 
novembro e 
dezembro) 

Muito Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

1,25 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 2 2 2 2 2 2 2 

Operacional 1 1 1 1 1 1 1 

2 DIRAV 
Avaliação 

Institucional 

Avaliação de 
Servidor 

Afastado para 
pós 

N Não 1 mês 

Última semana 
do fechamento 
do cronograma 
(normalmente 
novembro e 
dezembro) 

Muito Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

1,25 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 2 2 2 2 2 2 2 

Operacional 1 1 1 1 1 1 1 

3 DIRAV 
Avaliação 

Institucional 

Avaliação do 
docente pelo 

discente 
N Não 48h 

50 dias antes do 
fechamento do 
semestre 

Muito Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

1,79 Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 3 3 4 5 5 5 4,17 
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 BIA - Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea 
Processo de 
Negócios 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

A
lte

rn
at

iv
os

? 

D
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 

A
lte

rn
at

iv
as

 

RTO Pior Cenário 

C
rit

ic
id

ad
e 

 

8 
 h

or
as

 

12
  h

or
as

 

24
  h

or
as

 

48
  h

or
as

 

72
  h

or
as

 

>3
  d

ia
s 

M
É

D
IA

 IM
P

A
C

T
O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 
P

R
O

C
E

S
S

O 

Operacional 1 1 1 1 1 1 1 

4 DIRAV 
Avaliação 

Institucional 

Avaliação do 
Setor pelo 

Usuário Externo 
S 

formulár
io 

manual 
1 mês 

Última semana 
do fechamento 
do cronograma 
(normalmente 
novembro e 
dezembro) 

Muito Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

1,25 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 2 2 2 2 2 2 2 

Operacional 1 1 1 1 1 1 1 

5 DIRAV 
Avaliação 

Institucional 

Configuração do 
processo de 

avaliação anual 
de servidores e 

setores 

N Não 1 mês 

Última semana 
do fechamento 
do cronograma 
(normalmente 
novembro e 
dezembro) 

Muito Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

1,25 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 2 2 2 2 2 2 2 

Operacional 1 1 1 1 1 1 1 

6 DIRAV 
Avaliação 

Institucional 

Controle de 
Servidores 

afastados para 
pós 

S 
formulár

io 
manual 

1 mês 

Última semana 
do fechamento 
do cronograma 
(normalmente 
novembro e 
dezembro) 

Muito Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

1,25 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 2 2 2 2 2 2 2 

Operacional 1 1 1 1 1 1 1 

7 DIRAV 
Avaliação 

Institucional 

Execução da 
Avaliação da 
Chefia pelo 

Servidor 

N Não 1 mês 

Última semana 
do fechamento 
do cronograma 
(normalmente 
novembro e 
dezembro) 

Muito Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

1,25 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 2 2 2 2 2 2 2 

Operacional 1 1 1 1 1 1 1 
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 BIA - Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea 
Processo de 
Negócios 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

A
lte

rn
at

iv
os

? 

D
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 

A
lte

rn
at

iv
as

 

RTO Pior Cenário 

C
rit

ic
id

ad
e 

 

8 
 h

or
as

 

12
  h

or
as

 

24
  h

or
as

 

48
  h

or
as

 

72
  h

or
as

 

>3
  d

ia
s 

M
É

D
IA

 IM
P

A
C

T
O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 
P

R
O

C
E

S
S

O 

8 DIRAV 
Avaliação 

Institucional 

Finalizar 
Avaliação da 
Chefia/Setor 

N Não 1 mês 

Última semana 
do fechamento 
do cronograma 
(normalmente 
novembro e 
dezembro) 

Muito Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

1,25 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 2 2 2 2 2 2 2 

Operacional 1 1 1 1 1 1 1 

9 DIRAV 
Avaliação 

Institucional 

Gerenciar 
processo de 
avaliações 

N Não 1 mês 
Período definido 
para avaliação 

Muito Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

1,25 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 2 2 2 2 2 2 2 

Operacional 1 1 1 1 1 1 1 

10 DIRAV 
Avaliação 

Institucional 

Pesquisa de 
Clima 

Organizacional 
N Não 1 mês 

Período definido 
para avaliação 

Muito Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

1,79 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 3 3 4 5 5 5 4,17 

Operacional 1 1 1 1 1 1 1 

11 DIRAV 
Avaliação 

Institucional 

Preparação da 
Avaliação do 

Setor 
N Não 1 mês 

Última semana 
do fechamento 
do cronograma 
(normalmente 
novembro e 
dezembro) 

Muito Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

1,25 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 2 2 2 2 2 2 2 

Operacional 1 1 1 1 1 1 1 

12 DIRAV  N Não 1 mês diário Muito Baixo Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 3,21 
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 BIA - Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea 
Processo de 
Negócios 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

A
lte

rn
at

iv
os

? 

D
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 

A
lte

rn
at

iv
as

 

RTO Pior Cenário 

C
rit

ic
id

ad
e 

 

8 
 h

or
as

 

12
  h

or
as

 

24
  h

or
as

 

48
  h

or
as

 

72
  h

or
as

 

>3
  d

ia
s 

M
É

D
IA

 IM
P

A
C

T
O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 
P

R
O

C
E

S
S

O 

Controle dos 
Atendimentos 
de ouvidoria 

Legal 2 2 3 3 4 5 3,17 

Imagem 3 3 4 4 5 5 4 

Operacional 4 4 5 5 5 5 4,67 

13 DIRAV  
Solicitação de 

viagens e diárias 
N Não 24h 

limite de 10 + 1 
dias antes da 
viagem 

Muito Baixo 

Financeiro 3 3 4 5 5 5 4,17 

3,00 
Legal 1 1 2 3 3 4 2,33 

Imagem 2 2 2 2 2 2 2 

Operacional 2 2 3 4 5 5 3,50 

14 DIRAV  

Disponibilização 
de evento 

institucional na 
UTFPR 

S 
Process

o 
Manual 

48h 
10 dias que 
antecedam um 
evento 

Muito Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

1,50 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 2 2 2 2 2 2 2 

Operacional 2 2 2 2 2 2 2 

15 DIRAV  
Negociação da 
avaliação chefia 
e subordinado 

N Não 7 dias 

Março (ocorre 
todo "inicio do 
ano" de janeiro a 
março) 

Muito Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

1,17 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 2 2 2 2 1,67 

Operacional 1 1 1 1 1 1 1 

16 DIRAV  
Acesso a 

informação 
N Não 5 dias Diário (20 dias 

para 
Muito Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 
1,71 

Legal 2 2 2 2 2 5 2,5 
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 BIA - Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea 
Processo de 
Negócios 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

A
lte

rn
at

iv
os

? 

D
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 

A
lte

rn
at

iv
as

 

RTO Pior Cenário 

C
rit

ic
id

ad
e 

 

8 
 h

or
as

 

12
  h

or
as

 

24
  h

or
as

 

48
  h

or
as

 

72
  h

or
as

 

>3
  d

ia
s 

M
É

D
IA

 IM
P

A
C

T
O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 
P

R
O

C
E

S
S

O 

disponibilizar a 
informação) 

Imagem 1 1 1 1 1 5 1,67 

Operacional 1 1 1 1 1 5 1,67 

Fonte: DIRGTI, 2017 

 

 

Tabela 3 - Questionário BIA - DIRAV - Processos e recursos utilizados  

# Área Subárea 
Processo de  
Negócios                                Serviços de TI 

 S
is

te
m

a 
de

 A
va

lia
çã

o 
In

st
itu

ci
on

al
 

E
M

A
IL 

S
C

D
P 

E
V

IN
 

S
A

C
I 

P
O

R
T

A
L 

e-SIC 

1 DIRAV Avaliação Institucional Avaliação de Desempenho �‘  �‘       

2 DIRAV Avaliação Institucional Avaliação de Servidor Afastado para pós �‘        

3 DIRAV Avaliação Institucional Avaliação do docente pelo discente �‘  �‘       
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# Área Subárea 
Processo de  
Negócios                                Serviços de TI 

 S
is

te
m

a 
de

 A
va

lia
çã

o 
In

st
itu

ci
on

al
 

E
M

A
IL 

S
C

D
P 

E
V

IN
 

S
A

C
I 

P
O

R
T

A
L 

e-SIC 

4 DIRAV Avaliação Institucional Avaliação do Setor pelo Usuário Externo �‘  �‘       

5 DIRAV Avaliação Institucional 
Configuração do processo de avaliação 
anual de servidores e setores �‘        

6 DIRAV Avaliação Institucional Controle de Servidores afastados para pós �‘        

7 DIRAV Avaliação Institucional 
Execução da Avaliação da Chefia pelo 
Servidor �‘        

8 DIRAV Avaliação Institucional Finalizar Avaliação da Chefia/Setor �‘        

9 DIRAV Avaliação Institucional Gerenciar processo de avaliações �‘        

10 DIRAV Avaliação Institucional Pesquisa de Clima Organizacional �‘  �‘       

11 DIRAV Avaliação Institucional Preparação da Avaliação do Setor �‘        

12 DIRAV  Controle dos Atendimentos de Ouvidoria  �‘     �‘   

13 DIRAV  Solicitação de Diárias e Passagens   �‘      
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# Área Subárea 
Processo de  
Negócios                                Serviços de TI 

 S
is

te
m

a 
de

 A
va

lia
çã

o 
In

st
itu

ci
on

al
 

E
M

A
IL 

S
C

D
P 

E
V

IN
 

S
A

C
I 

P
O

R
T

A
L 

e-SIC 

14 DIRAV  
Disponibilização de evento institucional na 
UTFPR 

   �‘     

15 DIRAV  
Negociação da avaliação chefia e 
subordinado �‘  �‘       

16 DIRAV  Acesso a informação       �‘  

Fonte: DIRGTI, 2017 
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B. PROPLAD 

Tabela 4 - Questionário BIA - PROPLAD - Impacto dos Processos  

          BIA �t Perda ao Longo do Tempo 

# Área Subárea 
Processos de 
Negócios 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

A
lte

rn
at

iv
os

? 

D
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 A

lte
rn

at
iv

as
 

RTO Pior Cenário 

C
rit

ic
id

ad
e 

 

8 
 h

or
as

 

12
  h

or
as

 

24
  h

or
as

 

48
  h

or
as

 

72
  h

or
as

 

>
3 

 d
ia

s 

M
É

D
IA

 IM
P

A
C

T
O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 
P

R
O

C
E

S
S

O 

1 PROPLAD Financeiro 

Registro de 
informações 

orçamentárias 
financeiras no 

SIAFI 

N Não 1h 
data limite de 
entrega 

Muito 
Baixo 

Financeiro 5 5 5 5 5 5 5 

4,5 
Legal 5 5 5 5 5 5 5 

Imagem 3 3 4 5 5 5 4,17 

Operacional 3 3 3 4 5 5 3,83 

2 PROPLAD Administração 

Registro da 
Estrutura 

Organizacional no 
SIORG (GOV) 

N Não 5 dias não tem Baixa 

Financeiro 1 1 2 2 3 4 2,17 

1,67 
Legal 1 1 2 2 3 4 2,167 

Imagem 1 1 1 1 1 3 1,33 

Operacional 1 1 1 1 1 1 1 

3 PROPLAD Administração 

Sistema 
informatizado de 
Serviços Gerais 

(SIASG) 

N Não 1 h 
data limite de 
entrega 

Alto 

Financeiro 5 5 5 5 5 5 5 

4,79 
Legal 5 5 5 5 5 5 5 

Imagem 3 4 5 5 5 5 4,5 

Operacional 4 4 5 5 5 5 4,67 

4 PROPLAD Transporte Agendamento S manual 48hs não tem Baixa Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 3,79 
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          BIA �t Perda ao Longo do Tempo 

# Área Subárea 
Processos de 
Negócios 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

A
lte

rn
at

iv
os

? 

D
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 A

lte
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iv

as
 

RTO Pior Cenário 

C
rit

ic
id

ad
e 

 

8 
 h

or
as

 

12
  h

or
as

 

24
  h

or
as

 

48
  h

or
as

 

72
  h

or
as

 

>
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 d
ia

s 

M
É

D
IA

 IM
P

A
C

T
O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 
P

R
O

C
E

S
S

O 

Legal 5 5 5 5 5 5 5 

Imagem 3 4 5 5 5 5 4,5 

Operacional 4 4 5 5 5 5 4,67 

5 PROPLAD Almoxarifado 
Gerenciamento 
de Almoxarifado 

N Não 3hs fim de mês Médio 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

2,67 
Legal 3 3 5 5 5 5 4,33 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 3 3 5 5 5 5 4,33 

6 PROPLAD Patrimônio 
Gerenciamento 

Patrimonial 
N Não 3hs fim de mês Médio 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

2,67 
Legal 3 3 5 5 5 5 4,33 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 3 3 5 5 5 5 4,33 

7 PROPLAD 
Restaurante 
Universitário 

Gerenciamento 
de Subsídios do 

RU 
N Não 4hs 

fim de mês 
(conciliação) 

Médio 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

2,79 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 3 4 5 5 5 5 4,5 

Operacional 4 4 5 5 5 5 4,67 

8 PROPLAD Compras Gerenciamento 
de material, 

N Não 3hs Médio 
Financeiro 3 4 5 5 5 5 4,5 

2,75 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 
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          BIA �t Perda ao Longo do Tempo 

# Área Subárea 
Processos de 
Negócios 

P
ro

ce
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lid
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lte
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RTO Pior Cenário 

C
rit
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e 
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 h

or
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  h

or
as

 

24
  h

or
as

 

48
  h

or
as

 

72
  h

or
as

 

>
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 d
ia

s 

M
É

D
IA

 IM
P

A
C

T
O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 
P

R
O

C
E

S
S

O 

serviços e 
fornecedores 

último dia de 
entrega 
(empenho) 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 3 4 5 5 5 5 4,5 

9 PROPLAD Financeiro 
Gerenciamento 
de nota fiscal e 
ordem bancária 

N Não 3hs fim de mês Médio 

Financeiro 1 2 5 5 5 5 3,83 

3,63 
Legal 1 2 5 5 5 5 3,83 

Imagem 1 1 5 5 5 5 3,67 

Operacional 1 1 3 4 5 5 3,17 

10 PROPLAD Compras 
Processo de 

Licitação 
N Não 3hs 

último dia de 
entrega  de 
empenho 

Médio 

Financeiro 3 4 5 5 5 5 4,5 

3,54 
Legal 1 5 5 5 5 5 4,3 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 3 4 4 5 5 5 4,33 

11 PROPLAD Financeiro 
Gerenciamento 
Orçamentário 

N Não 1h 
último dia de 
entrega de 
empenho 

Alto 

Financeiro 5 5 5 5 5 5 5 

4, 

38 

Legal 5 5 5 5 5 5 5 

Imagem 3 3 3 3 3 3 3 

Operacional 3 4 5 5 5 5 4,5 

12 PROPLAD Compras 
Requisição de 

Compra 
N Não 1h 

último dia de 
entrega de 
empenho 

Alto 

Financeiro 3 4 5 5 5 5 4,5 

3,54 Legal 1 5 5 5 5 5 4,33 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 
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          BIA �t Perda ao Longo do Tempo 

# Área Subárea 
Processos de 
Negócios 

P
ro
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m
en
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A
lte
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iv
os

? 

D
is
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ni

bi
lid

ad
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de
 A

lte
rn

at
iv

as
 

RTO Pior Cenário 

C
rit

ic
id

ad
e 

 

8 
 h

or
as

 

12
  h

or
as

 

24
  h

or
as

 

48
  h

or
as

 

72
  h

or
as

 

>
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 d
ia

s 

M
É

D
IA

 IM
P

A
C

T
O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 
P

R
O

C
E

S
S

O 

Operacional 3 4 4 5 5 5 4,33 

13 PROPLAD Administração 

Sistema de 
concessão de 

diárias e 
passagens 

N Não 1h 
Último dia de 
entrega de 
empenho 

Alto 

Financeiro 3 4 5 5 5 5 4,5 

3,21 
Legal 3 3 3 3 4 5 3,5 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 3 3 3 4 5 5 3,83 

Fonte: DIRGTI, 2017 

 

Tabela 5 - Questionário BIA - PROPLAD - Processos e Recursos Utilizados  

    Sistemas 

# Área Subárea 

 
Processos               Serviços de TI 
de  
Negócios               

S
IA

F
I 

S
IO

R
G

 (
go

v) 

S
IC

A
F 

G
es

tã
o 

A
lm

ox
ar

ifa
do

 

P
at

rim
ôn

io
 

O
rç

am
en

to 

G
es

tã
o 

de
 

P
es

so
as 

S
C

D
P 

1 PROPLAD Financeiro 
Registro de informações 
orçamentárias financeiras no 
SIAFI 

�‘          

2 PROPLAD Administração 
Registro da Estrutura 
Organizacional no SIORG (GOV)  �‘         
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    Sistemas 

# Área Subárea 

 
Processos               Serviços de TI 
de  
Negócios               

S
IA

F
I 

S
IO

R
G

 (
go

v) 

S
IC

A
F 

G
es

tã
o 

A
lm

ox
ar

ifa
do

 

P
at

rim
ôn

io
 

O
rç

am
en

to 

G
es

tã
o 

de
 

P
es

so
as 

S
C

D
P 

3 PROPLAD Administração 
Sistema informatizado de 
Serviços Gerais (SIASG)   �‘        

4 PROPLAD Transporte Agendamento    �‘       

5 PROPLAD Almoxarifado Gerenciamento de Almoxarifado     �‘      

6 PROPLAD Patrimônio Gerenciamento Patrimonial      �‘     

7 PROPLAD 
Restaurante 
Universitario 

Gerenciamento dos Subsídios do 
RU    �‘     �‘   

8 PROPLAD Compras 
Gerenciamento de material, 
serviços e fornecedores    �‘    �‘    

9 PROPLAD Financeiro 
Gerenciamento de nota fiscal e 
ordem bancária    �‘    �‘    

10 PROPLAD Compras Processo de Licitação    �‘    �‘    

11 PROPLAD Financeiro Gerenciamento Orçamentário    �‘    �‘    

12 PROPLAD Compras Requisição de Compra    �‘    �‘    

13 PROPLAD Administração 
Sistema de concessão de diárias e 
passagens 

        �‘  

Fonte: DIRGTI, 2017 
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C. PROREC 

Tabela 6 - Questionário BIA - PROREC - Impacto dos Processos  

    

 

     BIA -Perda ao longo do Tempo 

# Área Subárea 
Processos 
de 
Negócios 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

A
lte

rn
at

iv
os

? 

D
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
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r 
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io 

C
rit
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id
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e 

  

8 
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  h
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24
  h
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48
  h

or
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72
  h
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>
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 d
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M
É

D
IA
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P

A
C

T
O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 P
R

O
C

E
S

S
O

 

1 PROREC 

DEPEC/ 

Gerencia
men-to 
de Cursos 
para 
Comuni- S Planilhas 1h 

On 
demand 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

2,92 

DICPRO 
dade 
Externa 

Legal 1 1 1 1 1 1 1 

    Imagem 4 4 5 5 5 5 4,67 

    Operacional 5 5 5 5 5 5 5 

2 PROREC 
DEPEC/DI

EEM 

Gerencia
men-to 
de 
estágio 
externo 

N Não 1h 

a qual-
quer 
momen-
to 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

2,92 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 5 5 5 5 5 5 5 

Operacional 4 4 5 5 5 5 4,67 

3 PROREC 
DEPEC/PR

OEG 

Controle 
de 
Egressos 

S 
word, 
excel, 
email 

7dias 
on 
demand 

Muito 
Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

1,17 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 2 2 3 1,67 

Operacional 1 1 1 1 1 1 1 
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     BIA -Perda ao longo do Tempo 

# Área Subárea 
Processos 
de 
Negócios 
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or
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48
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or
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72
  h

or
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 d
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D
IA

 IM
P

A
C

T
O 
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P

A
C

T
O

 D
O

 P
R

O
C

E
S

S
O

 

4 PROREC 
DEPET/DI

PET 

Gerencia
men-to 
de 
Projetos 
Tecnológi
cos 

S 
word, 
excel, 
email 

24h 

a qual-
quer 
momen-
to 

Baixo 

Financeiro 1 1 2 3 4 4 2,5 

2,67 
Legal 1 1 1 3 3 4 2,17 

Imagem 2 2 3 4 5 5 3,5 

Operacional 2 2 2 3 3 3 2,5 

5 PROREC 
DEPET/DI

ACON 

Atividade
s 
Laborator
iais e de 
Consultor
ia 

N Não 24h 
on 
demand 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

1,75 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 2 2 3 4 4 2,67 

Operacional 2 2 2 2 3 3 2,33 

6 PROREC 
DEPET/DI

PIN 

Solicitaçã
o de 
Assessori
a/Con-
sultoria 
em 
Inovação 

N Não 7dias 
on 
demand 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

1,38 Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 2 2 2 3 3 3 2,5 

Operacional 1 1 1 1 1 1 1 

7 PROREC 
DEPET/DI

PIN 

Transferê
ncia de 
Tecnologi
a 

N Não 7dias 
on 
demand 

Muito 
Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

1,38 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 2 2 2 3 3 3 2,5 

Operacional 1 1 1 1 1 1 1 

8 PROREC 
DEPET/DI

EMI 
Gerencia
mento do 

N Não 75h 
on 
demand 

Muito 
Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 
1,58 

Legal 1 1 1 1 1 1 1 
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     BIA -Perda ao longo do Tempo 

# Área Subárea 
Processos 
de 
Negócios 
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  h
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  h

or
as

 

72
  h
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 d
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M
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A
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T
O 
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A
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T
O

 D
O

 P
R

O
C

E
S

S
O

 

Hotel 
Tecnológi
co 

Imagem 2 2 3 3 3 3 2,67 

Operacional 1 1 2 2 2 2 1,67 

9 PROREC 
DEPET/DI
RAGI/AGI 

Registro 
de 
Proprieda
de 
Intelectua
l 

N Não 24h 
on 
demand 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

2 
Legal 1 1 2 2 3 3 2 

Imagem 3 3 3 4 4 4 3,5 

Operacional 1 1 1 2 2 2 1,5 

10 PROREC 
DIPEX/DE

PEX 

Gerencia
mento de 
ações e 
eventos 
de 
extensão 
(por 
núcleo) 

N Não 4h diário Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

2,42 Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 3 3 4 4 5 5 4 

Operacional 3 3 4 4 4 4 3,67 

11 PROREC 

DIRINTER
/ 

Aplicação 
TOEFL 

N Não 2h 
on 
demand 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

2,33 DERINT Legal 1 1 2 2 3 3 2 

  Imagem 3 3 4 4 5 5 4 

  Operacional 2 2 2 2 3 3 2,33 

12 PROREC 

DIRINTER
/ 

Gerencia
mento de 
alunos 
em 

N Não 24h edital Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

2,25 DERINT Legal 1 1 1 2 2 2 1,5 

  Imagem 3 3 4 4 5 5 4 

Documento - Plano de Continuidade de Negócios (0353254)         SEI 23064.025825/2018-25 / pg. 76



      

Classificação do Documento: Uso Interno         Página 73 de 211   

    

 

     BIA -Perda ao longo do Tempo 

# Área Subárea 
Processos 
de 
Negócios 
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 D
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S
O

 

  
Estudo no 
Exterior 

Operacional 2 2 2 3 3 3 2,5 

13 PROREC 

DIRINTER
/ 

Controle 
de alunos 
estrangei
ros na 
UTFPR 
(PIFIC/PR
OFOR) 

N Não 7dias 
on 
demand 

Muito 
Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

1,13 DERINT Legal 1 1 1 1 1 1 1 

  Imagem 1 1 1 2 2 2 1,5 

  Operacional 1 1 1 1 1 1 1 

14 PROREC 

DIRINTER
/ 

Gerencia
mento de 
atividade
s 
internaci
onais 

N Não 72h 
on 
demand 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

2,13 DERINT Legal 1 1 1 1 1 1 1 

  Imagem 3 3 3 4 4 4 3,5 

  Operacional 2 2 3 3 4 4 3 

15 PROREC 

DIRINTER
/ 

Controle 
de 
eventos 
internaci
onais 

N Não 72h 
on 
demand 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

2,25 DERINT Legal 1 1 1 1 1 1 1 

  Imagem 4 4 4 5 5 5 4,5 

  Operacional 2 2 2 3 3 3 2,5 

16 PROREC DEPET 
Cadastro 
de 
Demanda 

N Não 24h 
on 
demand 

Muito 
Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

1,63 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 2 2 3 3 4 4 3 

Operacional 1 1 1 2 2 2 1,5 

17 PROREC DEPET N Não 72h Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 1,58 
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     BIA -Perda ao longo do Tempo 

# Área Subárea 
Processos 
de 
Negócios 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

A
lte

rn
at

iv
os

? 

D
is

po
ni

bi
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72
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 d
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M
É

D
IA
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P

A
C

T
O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 P
R

O
C

E
S

S
O

 

Gerencia
mento 
Incubado
ra 

on 
demand 

Muito 
Baixo 

Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 2 2 3 3 3 3 2,67 

Operacional 1 1 2 2 2 2 1,67 

18 PROREC   

Sistema 
de 
Concessã
o de 
Diárias e 
Passagen
s 

N Não 4h 
on 
demand 

Baixo 

Financeiro 2 2 3 3 4 4 3 

2 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 2 2 3 3 4 4 3 

 

Fonte: DIRGTI, 2017 

 

 

Tabela 7 - Questionário BIA - PROREC - Processos e recursos utilizados  

# Área Subárea 
Processo                    Serviços de TI 
de Negócios               S

E
E 

P
or

ta
l 

W
eb

m
ai

l 

P
as

ta
 

D
om

ín
io

 

S
C

D
P 

E
V

IN
 

S
A

C
I 

A
ca

dê
m

ic
o 

1 PROREC DEPEC/DICPRO 
Gerenciamento de Cursos para 
Comunidade Externa  �‘  �‘      �‘  
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# Área Subárea 
Processo                    Serviços de TI 
de Negócios               S

E
E 

P
or

ta
l 

W
eb

m
ai

l 

P
as

ta
 

D
om

ín
io

 

S
C

D
P 

E
V

IN
 

S
A

C
I 

A
ca

dê
m

ic
o 

2 PROREC DEPEC/DIEEM Gerenciamento de estágio externo �‘  �‘  �‘      �‘  

3 PROREC DEPEC/PROEG Controle de Egressos  �‘  �‘  �‘     �‘  

4 PROREC DEPET/DIPET 
Gerenciamento de Projetos 
Tecnológicos 

 �‘  �‘       

5 PROREC DEPET/DIACON 
Atividades Laboratoriais e de 
Consultoria 

 �‘  �‘       

6 PROREC DEPET/DIPIN 
Solicitação de Assessoria/Consultoria 
em Inovação 

 �‘  �‘       

7 PROREC DEPET/DIPIN Transferência de Tecnologia  �‘  �‘       

8 PROREC DEPET/DIEMI Gerenciamento do Hotel Tecnológico  �‘  �‘       

9 PROREC DEPET/DIRAGI/AGI Registro de Propriedade Intelectual  �‘  �‘       

10 PROREC DIPEX/DEPEX 
Gerenciamento de ações e eventos de 
extensão (por núcleo) 

 �‘  �‘  �‘      

11 PROREC DIRINTER/DERINT Aplicação TOEFL  �‘  �‘       

12 PROREC DIRINTER/DERINT 
Gerenciamento de alunos em Estudo 
no Exterior 

 �‘  �‘       

13 PROREC DIRINTER/DERINT 
Controle de alunos estrangeiros na 
UTFPR (PIFIC/PROFOR) 

 �‘  �‘       
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# Área Subárea 
Processo                    Serviços de TI 
de Negócios               S

E
E 

P
or

ta
l 

W
eb

m
ai

l 

P
as

ta
 

D
om

ín
io

 

S
C

D
P 

E
V

IN
 

S
A

C
I 

A
ca

dê
m

ic
o 

14 PROREC DIRINTER/DERINT 
Gerenciamento de atividades 
internacionais 

 �‘  �‘      �‘  

15 PROREC DIRINTER/DERINT Controle de eventos internacionais  �‘  �‘       

16 PROREC DEPET Cadastro de Demanda  �‘  �‘       

17 PROREC DEPET Gerenciamento Incubadora  �‘  �‘      �‘  

18 PROREC  
Sistema de Concessão de Diárias e 
Passagens 

    �‘     

Fonte: DIRGTI, 2017 
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D. PROGRAD 

Tabela 8 - Questionário BIA - PROGRAD - Impacto dos Processos  

          BIA �t Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea 

P
ro

ce
ss

os
 d

e 
N

eg
óc

io
s 

P
ro

ce
di

m
en

to
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A
lte

rn
at

iv
os
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D
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ni
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lid
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io 

C
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id
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8 
 h

or
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  h
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24
  h
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48
  h

or
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72
  h

or
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>
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 d
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M
É

D
IA

 IM
P

A
C

T
O 
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A
C

T
O

 D
O

 
P

R
O

C
E

S
S

O 

1 PROGRAD 
CALEM/ 

DALEM 

Gestão do Centro 
de Línguas 

N Não 1h 
Em tempo de 
matrícula 

Baixo 

Financeiro 5 5 5 5 5 5 5 

17,92 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 5 5 5 5 5 5 5 

Operacional 1 2 3 4 5 5 3,33  

2 PROGRAD Ensino 

Gerenciar 
informações 
oficiais para o 
CENSO 

N Não 3h 
data limite de 
reporte do 
Censo 

Médio 

Financeiro 2 3 4 5 5 5 4 

13,13 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 3 4 5 5 5 5 4,50  

3 PROGRAD Ensino 

Gerenciar 
informações 
oficiais para o 
CENSO 

N Não 
30dia

s 
Exporádico Médio 

Financeiro 2 3 4 5 5 5 4 

13,13 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 3 4 5 5 5 5 4,50  
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          BIA �t Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea 
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 d
ia

s 

M
É

D
IA

 IM
P

A
C

T
O 

IM
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O

 
P

R
O

C
E

S
S

O 

4 PROGRAD Biblioteca 

Atualização da 
situação 
acadêmica dos 
alunos no 
Pergamum 

N Não 12h diário 
Muito 
Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

11,46 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 3 4 5 5 5 5 5 

Operacional 1 1 2 3 4 5 2,67  

5 PROGRAD Biblioteca 
Alimentação de 
repositórios 

N Não 
30dia

s 
Semestralmen
te 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

7,50 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 1 1 2 4 5 5 3 

6 PROGRAD Ensino 
Cadastro oficial de 
aluno 

N Não 2h on demand Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

10,00 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 5 5 5 5 5 5 5 

7 PROGRAD DERAC N Não 2h matrícula Médio 
Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

11,46 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 
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          BIA �t Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea 
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 d
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M
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D
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P

A
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T
O 
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P

A
C

T
O

 D
O

 
P

R
O

C
E

S
S

O 

Acesso aos 
serviços do Portal 
do aluno 

Imagem 3 4 5 5 5 5 4,5 

Operacional 1 1 2 3 4 5 2,67 

8 PROGRAD Ensino 

Acompanhamen-
to de matrículas e 
coeficiente e, 
situação dos 
alunos (graduação 
e técnico) 

N Não 
30mi

n 
matrícula Médio 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

12,08 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 2 3 4 5 2,67 

Operacional 5 5 5 5 5 5 5 

9 PROGRAD Ensino 
Aproveitamento 
de cursos e vagas 
de graduação 

N Não 48h exporádico Médio 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

12,08 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 2 3 4 5 2,67 

Operacional 5 5 5 5 5 5 5 

10 PROGRAD Ensino 

Lançamento de 
atividades 
complementares 
(graduação) 

N Não 2h 
última 
semana letiva 

Médio 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

11,25 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 3 3 4 4 5 5 4 

Operacional 3 3 3 3 3 3 3 
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          BIA �t Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea 
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 d
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 D
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P

R
O

C
E

S
S

O 

11 PROGRAD Ensino 

Implantação e 
manutenção de 
curso da 
graduação 

N Não 7dias 
quando da 
abertura de 
um curso 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

8,75 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 3 3 4 4 5 5 4 

12 PROGRAD Ensino 
Estatística oficial 
da graduação 

N Não 
15dia

s 

1 semana 
após 
fechamento 
do 2° 
semestre 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

8,75 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 3 3 4 4 5 5 4 

13 PROGRAD Ensino 
Gerenciamento do 
Exame de seleção 

N Não 
30 
min 

data e horário 
estabelecido 
no edital 

Médio 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

11,46 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 3 4 5 5 5 5 4,50 

Operacional 1 1 2 3 4 5 3 

14 PROGRAD Ensino 
SISU - editais, 
chamadas e lista 
de espera 

N Não 
30 
min 

data e horário 
estabelecido 
no edital 

Alto 
Financeiro 1 1 2 3 4 5 

2,6666
66667 16,46 

Legal 1 1 1 1 1 1 1 
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          BIA �t Perda ao longo do tempo 
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Imagem 3 4 5 5 5 5 4,50 

Operacional 5 5 5 5 5 5 5 

15 PROGRAD Ensino 
Análise dos cursos 
de graduação 

N Não 
30 
min 

data e horário 
estabelecido 
no edital 

Alto 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

7,08 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 1 1 2 3 4 5 2,67 

16 PROGRAD Ensino 
Registro diário de 
frequência 

N Não 
30 
min 

data limite 
para 
lançamento 
de notas 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

8,75 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 2 3 4 5 5 5 4 

17 PROGRAD DERAC 

Lançamento de 
notas e frequência 
nos diários de 
classe 

N Não 
30 
min 

data limite 
para 
lançamento 
de notas 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

8,75 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 2 3 4 5 5 5 4 

Documento - Plano de Continuidade de Negócios (0353254)         SEI 23064.025825/2018-25 / pg. 85



      

Classificação do Documento: Uso Interno         Página 82 de 211   

          BIA �t Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea 

P
ro

ce
ss

os
 d

e 
N

eg
óc

io
s 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

A
lte

rn
at

iv
os

? 

D
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 

A
lte

rn
at

iv
as

 

RTO 

P
io

r 
C

en
ár

io 

C
rit

ic
id

ad
e 

 

8 
 h

or
as

 

12
  h

or
as

 

24
  h

or
as

 

48
  h

or
as

 

72
  h

or
as

 

>
3 

 d
ia

s 

M
É

D
IA

 IM
P

A
C

T
O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 
P

R
O

C
E

S
S

O 

18 PROGRAD DERAC 
Fechamento 
semestral de 
turmas 

N Não 
30 
min 

dia anterior a 
matrícula e 15 
dias após o 
término do 2° 
semestre 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

9,38 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 3 4 5 5 5 5 4,50 

19 PROGRAD Ensino 
Finalização do 
diário de classe 
pelo professor 

N Não 24h 

data limite 
para 
lançamento 
de notas 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

9,38 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 3 4 5 5 5 5 4,50 

20 PROGRAD Ensino 
Lançamento de 
notas e frequência 
do Stricto 

N Não 12h 

até 1° dia 
após o 
encerramen-
to do 
trimestre 
letivo 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

9,38 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 3 4 5 5 5 5 4,50 

21 PROGRAD Ensino N Não 12h 
até data limite 
do 
lançamento 

Baixo 
Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

9,38 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 
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Acompanhamento 
dos diários de 
classes 

de notas e 
frequência 
(final e 
semestre 
letivo) 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 3 4 5 5 5 5 4,50 

22 PROGRAD Ensino 
Manutenção dos 
históricos 
escolares 

N Não 12h 
data limite do 
fechamento 
do semestre 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

9,38 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 3 4 5 5 5 5 4,50 

23 PROGRAD Ensino 
Gerenciamento de 
alunos para o 
ENADE 

N Não 1h 

até as datas 
limites 
definidas para 
a área 
avaliada 

Médio 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

13,33 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 3 3 4 5 5 5 4,17 

Operacional 3 4 5 5 5 5 4,50 

24 PROGRAD Ensino 
Comunicação 
institucional via 
email do aluno 

N Não 12h matrícula Médio 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

13,75 Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 3 4 5 5 5 5 4,50 
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Operacional 3 4 5 5 5 5 4,50 

25 PROGRAD Ensino 
Matrícula em 
estágio curricular 

N Não 12h 

matrícula do 
último 
semestre do 
curso 

Médio 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

13,75 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 3 4 5 5 5 5 4,50 

Operacional 3 4 5 5 5 5 4,50 

26 PROGRAD Ensino 
Gerenciamento de 
disciplinas de 
estágio curricular 

N Não 12h 
no fim do 
semestre 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

9,38 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 3 4 5 5 5 5 4,50 

27 PROGRAD Ensino 

Definição de 
Eventos letivos no 
calendário 
acadêmico 

N Não 48h 
até fim do 
outubro do 
ano anterior 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

8,33 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 2 3 4 4 4 5 3,67 

28 PROGRAD Ensino N Não 3h Médio Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 14,38 
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Gerenciamento de 
vagas 
remanescentes 
SISU 

1 dia antes 
das datas 
definidas para 
chamada 

Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 5 5 5 5 5 5 5 

Operacional 3 4 5 5 5 5 4,50 

29 PROGRAD Ensino 

Reabertura de 
turma após o 
fechamento do 
período letivo 

N Não 1h on demand Médio 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

12,92 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 3 3 4 5 5 5 4,17 

Operacional 3 3 4 5 5 5 4,17 

30 PROGRAD Ensino 
Monitoração de 
prováveis 
formandos 

N Não 12h 
ao término de 
cada mês 
letivo 

Médio 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

13,75 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 3 4 5 5 5 5 4,50 

Operacio-nal 3 4 5 5 5 5 4,50 

31 PROGRAD Ensino 
Formatura 
extemporânea 

N Não 12h 

término do 
segundo mês 
letivo do 
semestre em 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

9,38 Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1,00 
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que ocorrerá 
a formatura 

Operacional 3 4 5 5 5 5 4,50 

32 PROGRAD Ensino 

Aprovação de 
fundamentação 
legal para 
diplomas e 
certificados 

N Não 48h 
Data limite da 
entrega do 
diploma 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

7,08 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 1 1 2 3 4 5 2,67 

33 PROGRAD Ensino 
Gerenciamento de 
salas e ambientes 

N Não 4h 
durante 
montagem de 
horários 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

9,58 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 4 4 5 5 5 5 4,67 

34 PROGRAD Ensino 

Gestão de 
atividades dos 
professores, salas 
e laboratórios 

N Não 12h 
semestral e 
por solicitação 

Médio 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

11,88 
Legal 1 2 3 4 5 5 3,33 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 2 3 5 5 5 5 4,17 

35 PROGRAD Ensino N Não 12h semestral Baixo Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 8,96 
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Registro de 
ambientes 
institucionais 

Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 2 3 5 5 5 5 4,17 

36 PROGRAD Ensino 
Controle de 
atividades 
docentes 

N Não 6h semestral Médio 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

12,71 
Legal 2 3 4 5 5 5 4  

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 2 3 5 5 5 5 4,17 

37 PROGRAD Ensino 

Análise e gestão 
de alocação dos 
horários de aula, 
sala e professor 

N Não 6h semestral Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

8,75 
Legal 1 1 1 1 1 1 1  

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 2 3 4 5 5 5 4,00 

38 PROGRAD Ensino 
Acompanhamento 
de mapas de 
turmas, conjunto 

N Não 12h 
início do 
semestre 
letivo 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

8,75 Legal 1 1 1 1 1 1  1  

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 
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de disciplinas e do 
professor 

Operacional 2 3 4 5 5 5 4,00 

39 PROGRAD Ensino 

Matrícula de 
veteranos 
graduação e 
técnico 

N Não 6h matrícula Alto 

Financeiro 1 1 1 2 3 5 2,17 

16,88 
Legal 1 1 1 2 3 5  2  

Imagem 5 5 5 5 5 5 5 

Operacional 3 3 4 5 5 5 4,17 

40 PROGRAD Ensino 
Avaliação de força 
de trabalho 
institucional 

N Não 24h anualmente Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

7,08 
Legal 1 1 1 1 1 1  1  

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 1 1 2 3 4 5 2,67 

41 PROGRAD Ensino 
Gerenciamento de 
alunos em 
jubilamento 

N Não 24h 
todo 
fechamento 
do semestre 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

7,08 
Legal 1 1 1 1 1 1  1  

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 1 1 2 3 4 5 2,67 

42 PROGRAD Ensino N Não 1h matrícula Alto Financeiro 1 1 1 2 3 5 2,17 16,88 
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Matrícula no 
CALEM UTFPR 

Legal 1 1 1 2 3 5 2,17 

Imagem 5 5 5 5 5   5 

Operacional 3 3 4 5 5 5 4,17 

43 PROGRAD Ensino 
Matrícula de 
calouros 
graduação (SISU) 

N Não 1h matrícula Alto 

Financeiro 1 2 3 4 5 5 3,33 

18,75 
Legal 1 1 1 2 3 5  2,17  

Imagem 5 5 5 5 5 5 5 

Operacional 3 4 5 5 5 5 4,50 

44 PROGRAD Ensino 
Matrícula de 
calouros técnico 

N Não 1h matrícula Alto 

Financeiro 1 1 1 2 3 5 2,17 

16,88 
Legal 1 1 1 2 3 5 2,17 

Imagem 5 5 5 5 5 5 5 

Operacional 3 3 4 5 5 5 4,17 

45 PROGRAD Ensino 
Matrícula 
Veteranos - EAD 

N Não 1h matrícula Alto 

Financeiro 1 1 1 2 3 5 2,17 

16,88 Legal 1 1 1 2 3 5 2,17 

Imagem 5 5 5 5 5 5 5 
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Operacional 3 3 4 5 5 5 4,17 

46 PROGRAD Ensino 

Gerenciamento 
dos certificados 
dos cursos de 
tecnologia 

N Não 6h 
conclusão do 
semestre 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

8,33 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 2 3 4 5 2,67 

Operacional 1 1 1 2 3 4 2 

47 PROGRAD Ensino 
Registro de 
bloqueios de 
matrícula 

N Não 6h 
término do 
semestre 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

7,08 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 1 1 2 3 4 5 2,67 

48 PROGRAD Ensino 

Controle de 
alunos no 
programa ISF 
(Idioma sem 
fronteiras) 

N Não 48h on demand Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

6,88 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 2 3 4 2 

Operacional 1 1 1 1 2 3 1,5 

49 PROGRAD Ensino N Não 48h on demand Baixo Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 6,88 
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Desvincular 
professor de 
turma 

Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 2 3 4 2 

Operacional 1 1 1 1 2 3 1,5 

50 PROGRAD Ensino 
Acompanhamento 
da carga horária 
letiva do professor 

N Não 12h on demand Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

7,08 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 1 1 2 3 4 5 2,67 

51 PROGRAD Ensino 
Gerenciamento de 
atuações docentes 
não letivas 

N Não 12h on demand Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

7,08 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 1 1 2 3 4 5 2,67 

52 PROGRAD Ensino 
Plano de trabalho 
de professor 

N Não 12h on demand Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

7,08 Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 
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Operacional 1 1 2 3 4 5 2,67 

53 PROGRAD Ensino 
Registro de 
atividades 
docentes (RAD) 

N Não 12h on demand Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

7,08 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 1 1 2 3 4 5 2,67 

54 PROGRAD Ensino 
Processos de 
Registros 
Acadêmicos 

N Não 1h matrícula Médio 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

15,00 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 5 5 5 5 5 5 5 

Operacional 5 5 5 5 5 5 5 

55 PROGRAD Ensino 
Análise do perfil 
de calouros na 
graduação 

N Não 12h on demand Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

7,08 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 1 1 2 3 4 5 2,67 

56 PROGRAD Ensino N Não 12h on demand Baixo Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 7,08 
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          BIA �t Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea 
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 D
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Análise gerencial 
de 
aproveitamento 
acadêmico 

Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 1 1 2 3 4 5 2,67 

57 PROGRAD Ensino 
Gestão acadêmica 
(indicadores) 

N Não 12h on demand Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

7,08 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 1 1 2 3 4 5 2,67 

58 PROGRAD Ensino 

Gerenciamento de 
trabalho de 
conclusão de 
curso (TCC) 

N Não 12h 
final do 
semestre 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

7,50 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 2 3 4 2 

Operacional 1 1 1 2 3 4 2 

59 PROGRAD Ensino 
Gerenciamento de 
turmas abertas 

N Não 24h 
final do 
semestre 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

7,50 Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 2 3 4 2 
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          BIA �t Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea 
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 D
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Operacional 1 1 1 2 3 4 2 

60 PROGRAD Ensino 

Utilização de 
ferramenta de 
ensino a distância 
(matemática) 

N Não 3h 
a todo 
momento 

Médio 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

11,04 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 2 3 4 5 2,67 

Operacional 3 3 4 5 5 5 4,17 

61 PROGRAD 
Identificaç

ão 

Definição de 
identificação 
institucional 
(alunos) 

N Não 1h 
matrícula 
calouros 

Médio 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

11,04 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 2 3 4 5 2,67 

Operacional 3 3 4 5 5 5 4,17 

62 PROGRAD SERED 
Diplomas e 
Certificados 

N Não 24h on demand Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

9,17 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 2 3 4 5 2,67 

Operacional 1 1 2 3 4 5 2,67 

63 PROGRAD Ensino N Não 12h on demand Baixo Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 9,38 
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          BIA �t Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea 
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 D
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Lançamento de 
notas e frequência 
do Lato Sensu 

Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1 

Operacional 3 4 5 5 5 5 4,5 

Fonte: DIRGTI, 2017 
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Tabela 9 - Questionário BIA - PROGRAD - Processos e recursos utilizados  

# Área Subárea 

 
              Serviços 
                  de TI 
Processo  
de  
Negócios               

A
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or
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E
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R
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D
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lo

m
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G
es

tã
o 

de
 P

es
so

as 

R
U 

1 PROGRAD 
CALEM/ 

DALEM 

Gestão do Centro 
de Línguas �‘  �‘  �‘                   

2 PROGRAD Ensino 

Gerenciar 
informações 
oficiais para o 
CENSO 

�‘  �‘   �‘                  

3 PROGRAD Ensino 

Gerenciar 
informações 
oficiais para o 
CENSO 

�‘  �‘    �‘                 

4 PROGRAD Biblioteca 

Atualização da 
situação 
acadêmica dos 
alunos no 
Pergamum 

�‘     �‘                 

5 PROGRAD Biblioteca 
Alimentação de 
repositórios 

       �‘              
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# Área Subárea 

 
              Serviços 
                  de TI 
Processo  
de  
Negócios               
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R
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m
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G
es
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o 

de
 P

es
so

as 

R
U 

6 PROGRAD Ensino 
Cadastro oficial de 
aluno �‘                     

7 PROGRAD DERAC 
Acesso aos 
serviços do Portal 
do aluno 

�‘  �‘        �‘             

8 PROGRAD Ensino 

Acompanhamento 
de matrículas e 
coeficiente e 
situação dos 
alunos (graduação 
e técnico) 

�‘                     

9 PROGRAD Ensino 
Aproveitamento 
de cursos e vagas 
de graduação 

�‘                     

10 PROGRAD Ensino 

Lançamento de 
atividades 
complementares 
(graduação) 

�‘                     

11 PROGRAD Ensino Implantação e 
manutenção de 

�‘                     
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# Área Subárea 

 
              Serviços 
                  de TI 
Processo  
de  
Negócios               
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 d
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es
so
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R
U 

curso da 
graduação 

12 PROGRAD Ensino 
Estatística oficial 
da graduação �‘                     

13 PROGRAD Ensino 
Gerenciamento do 
Exame de seleção �‘  �‘  �‘       �‘             

14 PROGRAD Ensino 
SISU - editais, 
chamadas e lista 
de espera 

�‘  �‘        �‘   �‘           

15 PROGRAD Ensino 
Análise dos cursos 
de graduação �‘                     

16 PROGRAD Ensino 
Registro diário de 
frequência �‘                     

17 PROGRAD DERAC 

Lançamento de 
notas e frequência 
nos diários de 
classe 

�‘                     
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# Área Subárea 

 
              Serviços 
                  de TI 
Processo  
de  
Negócios               
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R
U 

18 PROGRAD DERAC 
Fechamento 
semestral de 
turmas 

�‘                     

19 PROGRAD Ensino 
Finalização do 
diário de classe 
pelo professor 

�‘                     

20 PROGRAD Ensino 
Lançamento de 
notas e frequência 
do Stricto 

�‘                     

21 PROGRAD Ensino 
Acompanhamento 
dos diários de 
classes 

�‘                     

22 PROGRAD Ensino 
Manutenção dos 
históricos 
escolares 

�‘                     

23 PROGRAD Ensino 
Gerenciamento de 
alunos para o 
ENADE 

�‘          �‘            
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# Área Subárea 

 
              Serviços 
                  de TI 
Processo  
de  
Negócios               
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24 PROGRAD Ensino 
Comunicação 
institucional via e-
mail do aluno 

�‘                     

25 PROGRAD Ensino 
Matrícula em 
estágio curricular �‘                     

26 PROGRAD Ensino 
Gerenciamento de 
disciplinas de 
estágio curricular 

�‘                     

27 PROGRAD Ensino 

Definição de 
Eventos letivos no 
calendário 
acadêmico 

�‘  �‘                    

28 PROGRAD Ensino 

Gerenciamento de 
vagas 
remanescentes 
SISU 

�‘           �‘           

29 PROGRAD Ensino 

Reabertura de 
turma após o 
fechamento do 
período letivo 

�‘                     
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# Área Subárea 

 
              Serviços 
                  de TI 
Processo  
de  
Negócios               
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de
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es
so

as 

R
U 

30 PROGRAD Ensino 
Monitoração de 
prováveis 
formandos 

�‘                     

31 PROGRAD Ensino 
Formatura 
extemporânea �‘  �‘                    

32 PROGRAD Ensino 

Aprovação de 
fundamentação 
legal para 
diplomas e 
certificados 

�‘                     

33 PROGRAD Ensino 
Gerenciamento de 
salas e ambientes �‘                     

34 PROGRAD Ensino 

Gestão de 
atividades dos 
professores, salas 
e laboratórios 

�‘                     

35 PROGRAD Ensino 
Registro de 
ambientes 
institucionais 

�‘                     
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# Área Subárea 

 
              Serviços 
                  de TI 
Processo  
de  
Negócios               
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es
so

as 

R
U 

36 PROGRAD Ensino 
Controle de 
atividades 
docentes 

�‘                     

37 PROGRAD Ensino 

Análise e gestão 
de alocação dos 
horários de aula, 
sala e professor 

�‘  �‘                    

38 PROGRAD Ensino 

Acompanhamento 
de mapas de 
turmas, conjunto 
de disciplinas e do 
professor 

�‘  �‘                    

39 PROGRAD Ensino 

Matrícula de 
veteranos 
graduação e 
técnico 

�‘                     

40 PROGRAD Ensino 
Avaliação da força 
de trabalho 
institucional 

�‘                     
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# Área Subárea 

 
              Serviços 
                  de TI 
Processo  
de  
Negócios               
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de
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es
so
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U 

41 PROGRAD Ensino 
Gerenciamento de 
alunos em 
jubilamento 

�‘  �‘  �‘                   

42 PROGRAD Ensino 
Matrícula no 
CALEM UTFPR �‘                     

43 PROGRAD Ensino 
Matrícula de 
calouros 
graduação (SISU) 

�‘          �‘            

44 PROGRAD Ensino 
Matrícula de 
calouros técnico �‘                     

45 PROGRAD Ensino 
Matrícula 
Veteranos - EAD �‘            �‘          

46 PROGRAD Ensino 

Gerenciamento 
dos certificados 
dos cursos de 
tecnologia 

�‘                     

47 PROGRAD Ensino 
Registro de 
bloqueios de 
matrícula 

�‘     �‘                 

Documento - Plano de Continuidade de Negócios (0353254)         SEI 23064.025825/2018-25 / pg. 107



      

Classificação do Documento: Uso Interno         Página 104 de 211   

# Área Subárea 

 
              Serviços 
                  de TI 
Processo  
de  
Negócios               
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U 

48 PROGRAD Ensino 

Controle de 
alunos no 
programa ISF 
(Idioma sem 
fronteiras) 

�‘                     

49 PROGRAD Ensino 
Desvincular 
professor de 
turma 

�‘                     

50 PROGRAD Ensino 
Acompanhamento 
da carga horária 
letiva do professor 

�‘                   �‘   

51 PROGRAD Ensino 
Gerenciamento de 
atuações docentes 
não letivas 

�‘    �‘                �‘   

52 PROGRAD Ensino 
Plano de trabalho 
de professor �‘         �‘             

53 PROGRAD Ensino 
Registro de 
atividades 
docentes (RAD) 

�‘                     
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# Área Subárea 

 
              Serviços 
                  de TI 
Processo  
de  
Negócios               
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54 PROGRAD Ensino 
Processos de 
Registros 
Acadêmicos 

�‘                     

55 PROGRAD Ensino 
Análise do perfil 
de calouros na 
graduação 

�‘                     

56 PROGRAD Ensino 

Análise gerencial 
de 
aproveitamento 
acadêmico 

�‘                     

57 PROGRAD Ensino 
Gestão acadêmica 
(indicadores) �‘                     

58 PROGRAD Ensino 

Gerenciamento de 
trabalho de 
conclusão de 
curso (TCC) 

�‘                     

59 PROGRAD Ensino 
Gerenciamento de 
turmas abertas �‘  �‘                    

60 PROGRAD Ensino Utilização de 
ferramenta de 

 �‘           �‘          
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# Área Subárea 

 
              Serviços 
                  de TI 
Processo  
de  
Negócios               

A
ca

dê
m

ic
o 

P
or

ta
l 

E
D

I-C
E

F 

C
en

so
 

P
er

ga
m

um
 

em
ai

l a
lu

no
s 

bl
og

 d
o 

al
un

o 

R
ep

os
itó

rio
s 

In
st

itu
ci

on
ai

s 

w
eb

m
ai

l 

E
N

A
D

E 

S
IS

U 

m
oo

dl
e 

Id
en

tif
ic

aç
ão

 

P
ag

W
eb

 a
lu

no
 

S
C

D
P 

E
V

IN
 

S
A

C
I 

R
eg

is
tr

o 
D

ip
lo

m
a 

G
es

tã
o 

de
 P

es
so

as 

R
U 

ensino a distância 
(matemática) 

61 PROGRAD 
Identifica
ção 

Definição de 
identificação 
institucional 
(alunos) 

�‘           �‘  �‘  �‘        �‘  

62 PROGRAD SERED 
Diplomas e 
Certificados �‘                  �‘    

63 PROGRAD Ensino 
Lançamento de 
notas e frequência 
do Lato 

�‘                     

Fonte: DIRGTI, 2017 
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E. ASSAE 

Tabela 10 - Questionário BIA - ASSAE - Impacto dos Processos  

          BIA �t Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea 
Processos de 
Negócios 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

A
lte

rn
at

iv
os

? 

D
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 

A
lte

rn
at

iv
as

 

RTO 
Pior 
Cenário 

C
rit

ic
id

ad
e 

 8h 12h 24h 48h 72h >3dias 

M
É

D
IA

 IM
P

A
C

T
O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 P
R

O
C

E
S

S
O

 

1 Reitoria ASSAE 
Concessão de Bolsa 
Permanência do MEC 

N Não 24h 
3 dias  
por mês 

Baixo 

Financeiro 3 4 5 5 5 5 4,50 

9,00 
Legal 3 4 5 5 5 5 4,50 

Imagem 3 4 5 5 5 5 4,50 

Operacional 3 4 5 5 5 5 4,50 

2 Reitoria ASSAE 
Gerenciamento de 
auxílio estudantil 

N Não 6h 
dia 20 de 
cada mês 

Baixo 

Financeiro 2 2 3 4 5 5 3,50 

7,17 
Legal 2 2 3 4 5 5 3,50 

Imagem 2 2 3 4 5 5 3,50 

Operacional 2 2 4 5 5 5 3,83 

3 Reitoria ASSAE 
Seleção para 
Concessão de auxílio 
estudantil 

   Semestral  

Financeiro 4 5 5 5 5 5 4,83 

9.83 Legal 4 5 5 5 5 5 4,83 

Imagem 5 5 5 5 5 5 5,00 
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          BIA �t Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea 
Processos de 
Negócios 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

A
lte

rn
at

iv
os

? 

D
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 

A
lte

rn
at

iv
as

 

RTO 
Pior 
Cenário 

C
rit

ic
id

ad
e 

 8h 12h 24h 48h 72h >3dias 

M
É

D
IA

 IM
P

A
C

T
O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 P
R

O
C

E
S

S
O

 

Operacional 5 5 5 5 5 5 5,00 

4 Reitoria ASSAE 
Edital Protagonismo 
Estudantil 

N Não 72h 
1 vez por 
ano 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 2 2 1,33 

6,00 
Legal 2 2 2 3 4 5 3,00 

Imagem 2 2 4 5 5 5 3,83 

Operacional 2 2 4 5 5 5 3,83 

5 Reitoria ASSAE 
Edital Qualidade de 
Vida 

N Não 72horas 
1 vez por 
ano 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 2 2 1,33 

6,00 
Legal 2 2 2 3 4 5 3,00 

Imagem 2 2 4 5 5 5 3,83 

Operacional 2 2 4 5 5 5 3,83 

6 Reitoria ASSAE 
Apoio à participação 
de alunos em eventos 

N Não 24horas 
on 
demand 

Baixo 

Financeiro 2 2 4 5 5 5 3,83 

8,33 
Legal 3 3 4 5 5 5 4,17 

Imagem 3 3 4 5 5 5 4,17 

Operacional 3 4 5 5 5 5 4,50 
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          BIA �t Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea 
Processos de 
Negócios 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

A
lte

rn
at

iv
os

? 

D
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 

A
lte

rn
at

iv
as

 

RTO 
Pior 
Cenário 

C
rit

ic
id

ad
e 

 8h 12h 24h 48h 72h >3dias 

M
É

D
IA

 IM
P

A
C

T
O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 P
R

O
C

E
S

S
O

 

7 Reitoria ASSAE Promisaes PEC-G N Não 72horas 
1 vez por 
ano 

Baixo 

Financeiro 1 1 2 2 2 2 1,67 

5,42 
Legal 1 1 2 2 2 2 1,67 

Imagem 2 2 3 4 4 5 3,33 

Operacional 3 3 4 5 5 5 4,17 

8 Reitoria ASSAE Edital Proeja N Não 72horas 
2 vez por 
ano 

Baixo 

Financeiro 1 1 2 2 2 2 1,67 

5,42 
Legal 1 1 2 2 2 2 1,67 

Imagem 2 2 3 4 4 5 3,33 

Operacional 3 3 4 5 5 5 4,17 

9 Reitoria ASSAE 
Seminário de boas 
práticas estudantis 

N Não 48horas 
1 vez por 
ano 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 2 2 4 1,83 

5,33 
Legal 1 1 1 2 2 4 1,83 

Imagem 2 2 3 4 5 5 3,50 

Operacional 2 2 3 4 5 5 3,50 

10 Reitoria ASSAE N Não 48horas Baixo Financeiro 2 2 3 3 4 5 3,17 7,58 

Documento - Plano de Continuidade de Negócios (0353254)         SEI 23064.025825/2018-25 / pg. 113



      

Classificação do Documento: Uso Interno         Página 110 de 211   

          BIA �t Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea 
Processos de 
Negócios 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

A
lte

rn
at

iv
os

? 

D
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 

A
lte

rn
at

iv
as

 

RTO 
Pior 
Cenário 

C
rit

ic
id

ad
e 

 8h 12h 24h 48h 72h >3dias 

M
É

D
IA

 IM
P

A
C

T
O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 P
R

O
C

E
S

S
O

 

Acompanhamento 
psicológico do aluno 

on 
demand 

Legal 3 3 4 4 5 5 4,00 

Imagem 3 3 4 4 5 5 4,00 

Operacional 3 3 4 4 5 5 4,00 

11 Reitoria ASSAE 
Acompanhamento 
pedagógico do aluno 

N Não 48h 
on 
demand 

Baixo 

Financeiro 2 2 3 3 4 5 3,17 

7,17 
Legal 3 3 4 4 5 5 4,00 

Imagem 3 3 4 4 5 5 4,00 

Operacional 2 2 3 3 4 5 3,17 

12 Reitoria ASSAE Atendimento saúde N Não 1h 
on 
demand 

Baixo 

Financeiro 3 3 4 4 5 5 4,00 

8,17 
Legal 3 3 4 4 5 5 4,00 

Imagem 5 5 5 5 5 5 5,00 

Operacional 5 5 4 3 2 1 3,33 

13 Reitoria ASSAE 
Acompanhamento 
Social 

N Não 24h 
on 
demand 

Baixo 
Financeiro 1 1 1 1 1 2 1,17 

5,92 
Legal 3 3 4 4 5 5 4,00 
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          BIA �t Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea 
Processos de 
Negócios 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

A
lte

rn
at

iv
os

? 

D
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 

A
lte

rn
at

iv
as

 

RTO 
Pior 
Cenário 

C
rit

ic
id

ad
e 

 8h 12h 24h 48h 72h >3dias 

M
É

D
IA

 IM
P

A
C

T
O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 P
R

O
C

E
S

S
O

 

 Imagem 5 5 4 3 2 1 3,33 

Operacional 5 5 4 3 2 1 3,33 

14 Reitoria ASSAE 

Acompanhamento de 
alunos com 
necessidades 
específicas 

N Não 72h 
on 
demand 

Baixo 

Financeiro 2 2 3 3 4 5 3,17 

8,08 
Legal 3 3 4 4 5 5 4,00 

Imagem 5 5 5 5 5 5 5,00 

Operacional 3 3 4 4 5 5 4,00 

15 Reitoria ASSAE 
Acompanhamento de 
alunos de ações 
afirmativas 

N Não 72h 
rotina 
diária 

Baixo 

Financeiro 1 1 2 3 4 5 2,67 

6,58 
Legal 1 1 2 3 4 5 2,67 

Imagem 3 3 4 4 5 5 4,00 

Operacional 5 5 4 4 3 2 3,83 

Fonte: DIRGTI, 2017 
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Tabela 11 - Questionário BIA - ASSAE - Processos e recursos utilizados  

 

# Área Subárea 
Processo                  Serviços de TI 
de Negócios               

A
ca

dê
m

ic
o 

P
as

ta
 

D
om

ín
io

 

W
eb

m
ai

l 

P
or

ta
l 

G
es

tã
o 

S
IA

F
I 

S
C

D
P 

E
V

IN
 

S
A

C
I 

1 Reitoria ASSAE 
Concessão de Bolsa Permanência do 
MEC �‘  �‘  �‘  �‘       

2 Reitoria ASSAE Gerenciamento de auxílio estudantil �‘  �‘  �‘  �‘  �‘  �‘     

3 Reitoria ASSAE 
Seleção para concessão de auxílio 
estudantil �‘  �‘  �‘  �‘  �‘  �‘     

4 Reitoria ASSAE Edital Protagonismo Estudantil �‘  �‘  �‘  �‘  �‘  �‘    �‘  

5 Reitoria ASSAE Edital Qualidade de Vida �‘  �‘  �‘  �‘  �‘  �‘  �‘   �‘  

6 Reitoria ASSAE 
Apoio à participação de alunos em 
eventos �‘  �‘  �‘  �‘  �‘  �‘  �‘   �‘  

7 Reitoria ASSAE Promisaes PEC-G �‘  �‘  �‘  �‘  �‘  �‘     

8 Reitoria ASSAE Edital Proeja �‘  �‘  �‘  �‘  �‘  �‘     
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# Área Subárea 
Processo                  Serviços de TI 
de Negócios               

A
ca

dê
m

ic
o 

P
as

ta
 

D
om

ín
io

 

W
eb

m
ai

l 

P
or

ta
l 

G
es

tã
o 

S
IA

F
I 

S
C

D
P 

E
V

IN
 

S
A

C
I 

9 Reitoria ASSAE Seminário de boas práticas estudantis �‘  �‘  �‘  �‘  �‘  �‘  �‘  �‘  �‘  

10 Reitoria ASSAE 
Acompanhamento psicológico do 
aluno �‘  �‘  �‘  �‘  �‘      

11 Reitoria ASSAE 
Acompanhamento pedagógico do 
aluno �‘  �‘  �‘  �‘  �‘      

12 Reitoria ASSAE Atendimento saúde �‘  �‘  �‘  �‘  �‘      

13 Reitoria ASSAE Acompanhamento Social �‘  �‘  �‘  �‘  �‘   �‘    

14 Reitoria ASSAE 
Acompanhamento de alunos com 
necessidades específicas �‘  �‘  �‘  �‘  �‘   �‘    

15 Reitoria ASSAE 
Acompanhamento de alunos de ações 
afirmativas �‘  �‘  �‘  �‘  �‘   �‘    

Fonte: DIRGTI, 2017 
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F. DIRGEP 

Tabela 12 - Questionário BIA - DIRGEP - Impacto dos Processos  

          BIA �t Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea 
Processos de 
Negócios 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

A
lte

rn
at

iv
os

? 

D
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 A

lte
rn

at
iv

as
 

RTO Pior Cenário 

C
rit

ic
id

ad
e 

 

8 
 h

or
as

 

12
  h

or
as

 

24
  h

or
as

 

48
  h

or
as

 

72
  h

or
as

 

>
3 

 d
ia

s 

M
É

D
IA

 
IM

P
A

C
T

O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 
P

R
O

C
E

S
S

O 

1 DIRGEP 
Administração 

de Pessoas 

Gerenciamento 
do Cadastro de 
pessoas, 
servidores e 
terceiros 

N Não 4h 
no momento da 
admissão (rotina 
diária) 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

6,17 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1,00 

Operacional 2 2 2 4 4 5 3,17 

2 DIRGEP 
Boletim de 
Serviços 

Disponibilização 
do Boletim de 
Serviços 

S 
outros 

sistemas 
e papel 

60 dias on demand Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

5,50 
Legal 1 1 1 1 2 3 1,50 

Imagem 1 1 1 1 2 3 1,50 

Operacional 1 1 1 1 2 3 1,50 

3 DIRGEP Comissões 

Uso de 
ambiente 
compartilhado 
para comissões 
permanentes 

N Não 4h on demand Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

7,33 
Legal 1 2 2 2 2 3 2,00 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1,00 

Operacional 3 3 3 3 4 4 3,33 

4 DIRGEP N Não 4h Médio Financeiro 2 2 3 4 5 5 3,50 14,50 
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          BIA �t Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea 
Processos de 
Negócios 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

A
lte

rn
at

iv
os

? 

D
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 A

lte
rn

at
iv

as
 

RTO Pior Cenário 

C
rit

ic
id

ad
e 

 

8 
 h

or
as

 

12
  h

or
as

 

24
  h

or
as

 

48
  h

or
as

 

72
  h

or
as

 

>
3 

 d
ia

s 

M
É

D
IA

 
IM

P
A

C
T

O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 
P

R
O

C
E

S
S

O 

Concurso 
Interno 

Gestão de 
Concurso 
Público 

seguir 
cronograma do 
edital 

Legal 2 2 3 4 5 5 3,50 

Imagem 3 3 4 4 5 5 4,00 

Operacional 2 2 3 4 5 5 3,50 

5 DIRGEP 
Estágio 
Interno 

Gerenciamento 
de estágios 
internos 

N Não 48h on demand Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1 

6,00 
Legal 1 1 1 1 1 1 1 

Imagem 1 1 2 2 3 3 2 

Operacional 1 1 2 2 3 3 2 

6 DIRGEP SEBEN 

Gerenciamento 
dos planos de 
saúde e 
odontológicos 

N Não 4h 
do dia 20 a 28 
do mês 

Médio 

Financeiro 3 3 4 5 5 5 4,17 

11,83 
Legal 1 1 1 3 4 5 2,50 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1,00 

Operacional 3 3 4 5 5 5 4,17 

7 DIRGEP SEDEP 
Controle de 
Progressão 
funcional 

N Não 4h 
até dia 10 do 
mês 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

5,67 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1,00 

Operacional 2 2 3 3 3 3 2,67 
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          BIA �t Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea 
Processos de 
Negócios 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

A
lte

rn
at

iv
os

? 

D
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 A

lte
rn

at
iv

as
 

RTO Pior Cenário 

C
rit

ic
id

ad
e 

 

8 
 h

or
as

 

12
  h

or
as

 

24
  h

or
as

 

48
  h

or
as

 

72
  h

or
as

 

>
3 

 d
ia

s 

M
É

D
IA

 
IM

P
A

C
T

O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 
P

R
O

C
E

S
S

O 

8 DIRGEP Servidor 

Demandas de 
órgãos de 
controle, MPF, 
PGF e CGU 

N Não 4h 
prazo da 
solicitação 

Médio 

Financeiro 1 1 5 5 5 5 3,67 

13,67 
Legal 1 1 5 5 5 5 3,67 

Imagem 1 1 5 5 5 5 3,67 

Operacional 1 1 3 3 3 5 2,67 

9 DIRGEP Servidor 

Consolidação 
dos dados 
funcionais, 
pessoais e 
financeiros dos 
servidores 

N Não 4h 
do dia 20 a 28 
do mês 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

5,67 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1,00 

Operacional 1 1 2 3 4 5 2,67 

10 DIRGEP Servidor 

Gestão de 
aposentadoria, 
abono 
permanência e 
pensão 

N Não 4h 
até dia 10 do 
mês 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

7,67 
Legal 1 1 5 5 5 5 3,67 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1,00 

Operacional 1 1 2 2 2 4 2,00 

11 DIRGEP Servidor 
Controle 
financeiro do 
servidor 

N Não 4h 
até dia 10 do 
mês 

Muito 
Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

4,83 Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1,00 
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          BIA �t Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea 
Processos de 
Negócios 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

A
lte

rn
at

iv
os

? 

D
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 A

lte
rn

at
iv

as
 

RTO Pior Cenário 

C
rit

ic
id

ad
e 

 

8 
 h

or
as

 

12
  h

or
as

 

24
  h

or
as

 

48
  h

or
as

 

72
  h

or
as

 

>
3 

 d
ia

s 

M
É

D
IA

 
IM

P
A

C
T

O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 
P

R
O

C
E

S
S

O 

Operacional 1 1 2 2 2 3 1,83 

12 DIRGEP Servidor 
Convênio de 
curso para 
servidores 

N Não 7 dias on demand 
Muito 
Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

4,83 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1,00 

Operacional 1 1 2 2 2 3 1,83 

13 DIRGEP Servidor 

Disponibilização 
de dados dos 
servidores para 
sindicato e 
associação 

N Não 4h 
até dia 10 do 
mês 

Muito 
Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

5,00 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 1 1 2 2 2 2 1,67 

Operacional 1 1 1 1 1 3 1,33 

14 DIRGEP  
Pensão 
Alimentícia 

N Não 4h 
até dia 10 do 
mês 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

6,67 
Legal 1 1 3 3 3 5 2,67 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1,00 

Operacional 1 1 2 2 2 4 2,00 

15 DIRGEP  RAIS e DIRF N Não 4h 
cronograma (de 
janeiro a março) 

Médio 
Financeiro 1 1 5 5 5 5 3,67 

11,33 
Legal 1 1 5 5 5 5 3,67 
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          BIA �t Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea 
Processos de 
Negócios 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

A
lte

rn
at

iv
os

? 

D
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 A

lte
rn

at
iv

as
 

RTO Pior Cenário 

C
rit

ic
id

ad
e 

 

8 
 h

or
as

 

12
  h

or
as

 

24
  h

or
as

 

48
  h

or
as

 

72
  h

or
as

 

>
3 

 d
ia

s 

M
É

D
IA

 
IM

P
A

C
T

O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 
P

R
O

C
E

S
S

O 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1,00 

Operacional 1 1 4 4 4 4 3,00 

16 DIRGEP  Ações Judiciais N Não 4h on demand Médio 

Financeiro 1 1 5 5 5 5 3,67 

13,33 
Legal 1 1 5 5 5 5 3,67 

Imagem 1 1 5 5 5 5 3,67 

Operacional 1 1 3 3 3 3 2,33 

Fonte: DIRGTI, 2017 
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Tabela 13 - Questionário BIA - DIRGEP - Processos e recursos utilizados  

 

# Área Subárea Processo de Negócios              Serviços de TI 

S
IA

P
E 

P
as

ta
 D

om
ín

io 

P
or

ta
l 

G
es

tã
o 

de
 P

es
so

as 

C
on

cu
rs

o 
P

úb
lic

o 

W
eb

m
ai

l 

E
st

ág
io

 In
te

rn
o 

Id
en

tif
ic

aç
ão

 

P
ag

eW
eb

 

S
IG

E
P

E 

S
C

D
P 

E
V

IN
 

S
A

C
I 

G
O

O
G

LE
D

O
C

S
 

In
te

rn
et

 

1 DIRGEP 
Administração 
de Pessoas 

Gerenciamento da Cadastro de pessoas, servidores e 
terceiros �‘    �‘   �‘   �‘   �‘       

2 DIRGEP 
Boletim de 
serviços 

Disponibilização do Boletim de Serviços �‘  �‘  �‘        �‘  �‘    �‘   

3 DIRGEP Comissões 
Uso de ambiente compartilhado para comissões 
permanentes �‘  �‘  �‘  �‘   �‘           

4 DIRGEP 
Concurso 
Interno 

Gestão de Concurso Público �‘  �‘  �‘  �‘  �‘  �‘     �‘  �‘      

5 DIRGEP Estágio Interno Gerenciamento de estágios internos  �‘  �‘    �‘  �‘        �‘   

6 DIRGEP SEBEN Gerenciamento dos planos de saúde e odontológicos   �‘  �‘   �‘           

7 DIRGEP SEDEP Controle de Progressão funcional �‘  �‘  �‘  �‘       �‘       

8 DIRGEP Servidor Demandas de órgãos de controle, MPF, PGF e CGU �‘  �‘  �‘  �‘  �‘  �‘     �‘     �‘   

9 DIRGEP Servidor 
Consolidação dos dados funcionais, pessoais e 
financeiros dos servidores �‘  �‘   �‘   �‘     �‘     �‘   
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# Área Subárea Processo de Negócios              Serviços de TI 

S
IA

P
E 

P
as

ta
 D

om
ín

io 

P
or

ta
l 

G
es

tã
o 

de
 P

es
so

as 

C
on

cu
rs

o 
P

úb
lic

o 

W
eb

m
ai

l 

E
st

ág
io

 In
te

rn
o 

Id
en

tif
ic

aç
ão

 

P
ag

eW
eb

 

S
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E
P

E 

S
C

D
P 

E
V

IN
 

S
A

C
I 

G
O

O
G

LE
D

O
C

S
 

In
te

rn
et

 

10 DIRGEP Servidor 
Gestão de aposentadoria, abono permanência e 
pensão �‘  �‘  �‘  �‘   �‘     �‘     �‘   

11 DIRGEP Servidor Controle financeiro do servidor �‘  �‘  �‘  �‘   �‘  �‘    �‘     �‘   

12 DIRGEP Servidor Convênio de curso para servidores  �‘   �‘   �‘           

13 DIRGEP Servidor 
Disponibilização de dados dos servidores para 
sindicato e associação �‘  �‘   �‘   �‘     �‘       

14 DIRGEP  Pensão Alimentícia �‘  �‘   �‘   �‘     �‘       

15 DIRGEP  RAIS e DIRF �‘  �‘   �‘   �‘     �‘      �‘  

16 DIRGEP  Ações Judiciais �‘  �‘  �‘  �‘  �‘  �‘     �‘       

Fonte: DIRGTI, 2017 
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G. GABIR 

Tabela 14 - Questionário BIA - GABIR - Impacto dos processos  

          BIA �t Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea Processos de Negócios 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

A
lte

rn
at

iv
os

? 

D
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 

A
lte

rn
at

iv
as

 

RTO Pior Cenário Criticidade  

8 
 h

or
as

 

12
  h

or
as

 

24
  h

or
as

 

48
  h

or
as

 

72
  h

or
as

 

>
3 

 d
ia

s 

M
É

D
IA

 IM
P

A
C

T
O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 
P

R
O

C
E

S
S

O 

1 REITORIA GABIR Afastamento do país N Não 24h on demand 
Muito 
Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

2,33 
Legal 4 4 5 5 5 5 4,67 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1,00 

Operacional 1 1 2 3 4 5 2,67 

2 REITORIA GABIR Autorização de diárias N Não 48h on demand 
Muito 
Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

1,00 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1,00 

Operacional 1 1 1 1 1 1 1,00 

3 REITORIA GABIR 
Convite de 
eventos/Agenda reitor 

N Não 4h diária 
Muito 
Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

2,33 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 1 1 3 4 5 5 3,17 

Operacional 3 3 4 5 5 5 4,17 
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          BIA �t Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea Processos de Negócios 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

A
lte

rn
at

iv
os

? 

D
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 

A
lte

rn
at

iv
as

 

RTO Pior Cenário Criticidade  

8 
 h

or
as

 

12
  h

or
as

 

24
  h

or
as

 

48
  h

or
as

 

72
  h

or
as

 

>
3 

 d
ia

s 

M
É

D
IA

 IM
P

A
C

T
O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 
P

R
O

C
E

S
S

O 

4 REITORIA GABIR COUNI N Não 6h trimestral 
Muito 
Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

2,58 
Legal 5 5 4 3 2 1 3,33 

Imagem 1 1 5 5 5 5 3,67 

Operacional 5 5 1 1 1 1 2,33 

5 REITORIA GABIR Emissão de Portarias N Não 4h diário 
Muito 
Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

1,92 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1,00 

Operacional 4 4 5 5 5 5 4,67 

6 REITORIA GABIR 
Gestão de Eventos - 
Reitoria 

N Não 7 dias diário 
Muito 
Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

1,92 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1,00 

Operacional 4 4 5 5 5 5 4,67 

7 REITORIA GABIR 
Homenagem 
servidores 

N Não 30 dias anual 
Muito 
Baixo 

Financeiro 1 1 1 2 2 5 2,00 
1,75 

Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 
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          BIA �t Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea Processos de Negócios 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

A
lte

rn
at

iv
os

? 

D
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 

A
lte

rn
at

iv
as

 

RTO Pior Cenário Criticidade  

8 
 h

or
as

 

12
  h

or
as

 

24
  h

or
as

 

48
  h

or
as

 

72
  h

or
as

 

>
3 

 d
ia

s 

M
É

D
IA

 IM
P

A
C

T
O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 
P

R
O

C
E

S
S

O 

Imagem 1 1 1 2 2 5 2,00 

Operacional 1 1 1 2 2 5 2,00 

8 REITORIA GABIR 
Requisição viagem 
FUNTEF 

N Não 48 h on demand 
Muito 
Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

1,00 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1,00 

Operacional 1 1 1 1 1 1 1,00 

9 REITORIA GABIR Suprimentos de fundo N Não 30 dias on demand 
Muito 
Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

1,00 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1,00 

Operacional 1 1 1 1 1 1 1,00 

10 REITORIA GABIR 
Acompanhemento de 
PADS 

N Não 30 dias on demand 
Muito 
Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

1,17 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1,00 

Operacional 1 1 1 1 1 5 1,67 

Fonte: DIRGTI, 2017 
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Tabela 15 - Questionário BIA - GABIR - Processos e recursos utilizados  

# Área Subárea Processo de Negócios                Serviços de TI 

P
as

ta
 D

om
ín

io 

W
eb

m
ai

l 

P
or

ta
l 

G
es

tã
o 

de
 

P
es

so
as 

A
ca

dê
m

ic
o 

S
C

D
P 

C
lo

ud
 

S
IO

R
G 

1 REITORIA GABIR Afastamento do país �‘  �‘  �‘  �‘  �‘  �‘    

2 REITORIA GABIR Autorização de diárias  �‘   �‘  �‘  �‘    

3 REITORIA GABIR Convite de eventos/Agenda reitor �‘  �‘  �‘     �‘   

4 REITORIA GABIR COUNI �‘  �‘  �‘    �‘  �‘   

5 REITORIA GABIR Emissão de Portarias �‘  �‘  �‘  �‘  �‘     

6 REITORIA GABIR Gestão de Eventos - Reitoria �‘  �‘      �‘   

7 REITORIA GABIR Homenagem servidores �‘  �‘   �‘      

8 REITORIA GABIR Requisição viagem FUNTEF  �‘       �‘  

9 REITORIA GABIR Suprimentos de fundo  �‘       �‘  

10 REITORIA GABIR Acompanhemento de PADS �‘  �‘   �‘  �‘   �‘   

Fonte: DIRGTI, 2017 
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H. DIRCOM 

Tabela 16 - Questionário BIA - DIRCOM - Impacto dos processos  

          BIA �t Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea 
Processos 
de 
Negócios 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

A
lte

rn
at

iv
os

? 

D
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 A

lte
rn

at
iv

as
 

RTO 
Pior 
Cenário 

C
rit

ic
id

ad
e 

 

8 
 h

or
as

 

12
  h

or
as

 

24
  h

or
as

 

48
  h

or
as

 

72
  h

or
as

 

>
3 

 d
ia

s 

M
É

D
IA

 
IM

P
A

C
T

O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 
P

R
O

C
E

S
S

O 

1 DIRCOM  
Alimentação 
do Portal 

S mídia social 24h 
matrículas e 
períodos de 
divulgação 

Muito 
Baixo 

Financeiro 1 1 4 5 5 5 3,50 

3,00 
Legal 1 1 4 5 5 5 3,50 

Imagem 1 1 4 5 5 5 3,50 

Operacional 2 2 2 1 1 1 1,50 

2 DIRCOM  Mídias Sociais S recurso pessoal 24h 
matrículas e 
períodos de 
divulgação 

Muito 
Baixo 

Financeiro 1 1 4 5 5 5 3,50 

3,63 
Legal 1 1 4 5 5 5 3,50 

Imagem 1 1 4 5 5 5 3,50 

Operacional 4 4 4 4 4 4 4,00 

3 DIRCOM  
Atendimento 
de Imprensa 

S telefone 1h 

on demand 
(solicitação 
de tv e 
rádio/jornal) 

Muito 
Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

2,25 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 5 5 5 5 5 5 5,00 

Operacional 4 4 1 1 1 1 2,00 

4 DIRCOM  Clipagem S Internet 30 min diário 
Muito 
Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

2,25 Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 5 5 5 5 5 5 5,00 
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          BIA �t Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea 
Processos 
de 
Negócios 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

A
lte

rn
at

iv
os

? 

D
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 A

lte
rn

at
iv

as
 

RTO 
Pior 
Cenário 

C
rit

ic
id

ad
e 

 

8 
 h

or
as

 

12
  h

or
as

 

24
  h

or
as

 

48
  h

or
as

 

72
  h

or
as

 

>
3 

 d
ia

s 

M
É

D
IA

 
IM

P
A

C
T

O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 
P

R
O

C
E

S
S

O 

Operacional 4 4 1 1 1 1 2,00 

5 DIRCOM  
Apoio de 
Comunicação 
Interna (SACI) 

N não 7 dias 
a todo 
momento 

Muito 
Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

1,50 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1,00 

Operacional 2 2 3 3 4 4 3,00 

Fonte: DIRGTI, 2017 

 

 

Tabela 17 - Questionário BIA - DIRCOM - Processos e recursos utilizados  

# Área Subárea 
 
Processo          Serviços de TI 
de Negócios               

Portal Webmail SACI Internet 

1 DIRCOM  Alimentação do Portal �‘     

2 DIRCOM  Mídias Sociais    �‘  

3 DIRCOM  Atendimento de Imprensa �‘  �‘    

4 DIRCOM  Clipagem �‘  �‘  �‘  �‘  
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# Área Subárea 
 
Processo          Serviços de TI 
de Negócios               

Portal Webmail SACI Internet 

5 DIRCOM  
Apoio de Comunicação 
Interna (SACI)   �‘  �‘  

Fonte: DIRGTI, 2017 

 

 

 

I. PROJU 
 

Tabela 18 - Questionário BIA - PROJU - Impacto dos processos  

          BIA - Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea Processos de Negócios 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

A
lte

rn
at

iv
os

? 

D
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 

A
lte

rn
at

iv
as

 

RTO Pior Cenário Criticidade  

8 
 h

or
as

 

12
  h

or
as

 

24
  h

or
as

 

48
  h

or
as

 

72
  h

or
as

 

>
3 

 d
ia

s 

M
É

D
IA

 IM
P

A
C

T
O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 P
R

O
C

E
S

S
O

 

1 REITORIA PROJU Processos Administrativos N não 4h 
Diária (final de 
ano - out a dez) 

Baixo 

Financeiro 5 5 5 5 5 5 5,00 

9,17 
Legal 5 5 5 5 5 5 5,00 

Imagem 3 3 4 5 5 5 4,17 

Operacional 3 3 4 5 5 5 4,17 
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          BIA - Perda ao longo do tempo 

# Área Subárea Processos de Negócios 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

A
lte

rn
at

iv
os

? 

D
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 

A
lte

rn
at

iv
as

 

RTO Pior Cenário Criticidade  

8 
 h

or
as

 

12
  h

or
as

 

24
  h

or
as

 

48
  h

or
as

 

72
  h

or
as

 

>
3 

 d
ia

s 

M
É

D
IA

 IM
P

A
C

T
O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 P
R

O
C

E
S

S
O

 

2 REITORIA PROJU Processos Judiciais N não 24h 
Prazo definido 
(48 h) 

Baixo 

Financeiro 5 5 5 5 5 5 5,00 

8,67 
Legal 5 5 5 5 5 5 5,00 

Imagem 5 5 5 5 5 5 5,00 

Operacional 5 5 1 1 1 1 2,33 

Fonte: DIRGTI, 2017 

 

 

Tabela 19 - Questionário BIA - PROJU - Processos e recursos utilizados  

# Área Subárea Processo de Negócios              Serviços de TI 

P
as

ta
 

do
m

in
io

 

W
eb

m
ai

l 

P
or

ta
l 

S
IC

A
U 

S
A

P
IE

N
S 

IN
T

E
R

N
E

T 

E-
P

R
O

C 

1 REITORIA PROJU Processos Administrativos �‘  �‘  �‘   �‘  �‘   

2 REITORIA PROJU Processos Judiciais �‘  �‘   �‘   �‘  �‘  

Fonte: DIRGTI, 2017 

 

J. PROPPG 
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Tabela 20 - Questionário BIA - PROPPG - Impacto dos Processos  

          BIA �t Perda ao longo do tempo  

# Área Subárea Processo de Negócio 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

A
lte

rn
at

iv
os

? 

D
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 

A
lte

rn
at

iv
as

 

RTO 
Pior 
Cenário 

C
rit

ic
id

ad
e 

 

8 
 h

or
as

 

12
  h

or
as

 

24
  h

or
as

 

48
  h

or
as

 

72
  h

or
as

 

>
3 

 d
ia

s 

M
É

D
IA

 IM
P

A
C

T
O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 P
R

O
C

E
S

S
O

 

1 PROPPG Lato Sensu 
Inclusão de selecionado em 
curso Lato Sensu 

N não 72h 
Início 1º 
semestre 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

6,00 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1,00 

Operacional 1 2 3 4 4 4 3,00 

2 PROPPG Stricto Sensu 
Registro de frequência e 
conceitos no stricto 

N não 24h diário Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

8,17 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 1 1 2 3 3 3 2,17 

Operacional 4 4 4 4 4 4 4,00 

3 PROPPG Stricto Sensu 
Diário de Classe 
Acompanhamento 

N não 24h 
fechamento 
de período 
acadêmico 

Médio 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

11,00 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 4 4 4 4 4 4 4,00 

Operacional 5 5 5 5 5 5 5,00 

4 PROPPG Stricto Sensu 
Comunicação oficial com 
alunos do Stricto via e-mail 

N não 72h on demand Baixo 
Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

6,00 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 
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          BIA �t Perda ao longo do tempo  

# Área Subárea Processo de Negócio 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

A
lte
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at

iv
os

? 

D
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 

A
lte
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at

iv
as

 

RTO 
Pior 
Cenário 

C
rit

ic
id

ad
e 

 

8 
 h

or
as

 

12
  h

or
as

 

24
  h

or
as

 

48
  h

or
as

 

72
  h

or
as

 

>
3 

 d
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s 

M
É

D
IA
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P

A
C

T
O 

IM
P

A
C

T
O

 D
O

 P
R

O
C

E
S

S
O

 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1,00 

Operacional 3 3 3 3 3 3 3,00 

5 PROPPG Stricto Sensu 
Cadastro oficial de aluno 
(Stricto) - manutenção 

N não 72h on demand Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

6,00 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1,00 

Operacional 3 3 3 3 3 3 3,00 

6 PROPPG Stricto Sensu 
Inclusão de novo programa 
de pós-graduação 

N não 72h on demand Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

8,00 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1,00 

Operacional 5 5 5 5 5 5 5,00 

7 PROPPG Stricto Sensu 
Administração de 
programas de pós-
graduação em andamento 

N não 72h on demand Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

8,00 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1,00 

Operacional 5 5 5 5 5 5 5,00 

8 PROPPG Stricto Sensu N não 24h Médio Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 11,00 
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          BIA �t Perda ao longo do tempo  

# Área Subárea Processo de Negócio 
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 D
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Mudança de aluno especial 
para regula 

início período 
letivo 

Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 4 4 4 4 4 4 4,00 

Operacional 5 5 5 5 5 5 5,00 

9 PROPPG Stricto Sensu Fechamento de disciplina N não 24h 
fim do período 
letivo 

Médio 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

11,00 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 4 4 4 4 4 4 4,00 

Operacional 5 5 5 5 5 5 5,00 

10 PROPPG Stricto Sensu 
Inscrição de candidatos aos 
programas ofertados 

N não 6h 
todo o periodo 
de edital de 
seleção 

Alto 

Financeiro 3 3 3 3 3 3 3,00 

18,00 
Legal 5 5 5 5 5 5 5,00 

Imagem 5 5 5 5 5 5 5,00 

Operacional 5 5 5 5 5 5 5,00 

11 PROPPG Stricto Sensu 
Matrícula de alunos em 
disciplina 

N não 24h 
início do 
periodo letivo 

Médio 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

14,00 
Legal 3 3 3 3 3 3 3,00 

Imagem 5 5 5 5 5 5 5,00 

Operacional 5 5 5 5 5 5 5,00 
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          BIA �t Perda ao longo do tempo  

# Área Subárea Processo de Negócio 
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 D
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12 PROPPG Stricto Sensu Inclusão de aluno externo N não 72h 
Início do 
período letivo 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

8,00 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 3 3 3 3 3 3 3,00 

Operacional 3 3 3 3 3 3 3,00 

13 PROPPG Stricto Sensu 

Inclusão de membros de 
banca e professores 
externos aos programas de 
pós-graduação 

N não 72h on demand Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

7,00 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1,00 

Operacional 4 4 4 4 4 4 4,00 

14 PROPPG Stricto Sensu 
Registro de resultado de 
suficiência/proficiência 

N não 72h on demand Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

8,00 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 3 3 3 3 3 3 3,00 

Operacional 3 3 3 3 3 3 3,00 

15 PROPPG Stricto Sensu 
Registro de bolsa de 
mestrado e doutorado 

N não 72h on demand Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

8,00 Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 3 3 3 3 3 3 3,00 
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          BIA �t Perda ao longo do tempo  

# Área Subárea Processo de Negócio 
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 D
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Operacional 3 3 3 3 3 3 3,00 

16 PROPPG Stricto Sensu 
Definição de 
orientador/coorientador 

N não 72h 
início de 
período letivo 

Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

6,00 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1,00 

Operacional 3 3 3 3 3 3 3,00 

17 PROPPG Stricto Sensu 
Registro de atividade 
complementar 

N não 24h on demand Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

9,50 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 3 3 3 3 3 3 3,00 

Operacional 3 4 5 5 5 5 4,50 

18 PROPPG Stricto Sensu Marcação da defesa N não 72 on demand Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

8,00 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 3 3 3 3 3 3 3,00 

Operacional 3 3 3 3 3 3 3,00 

19 PROPPG Stricto Sensu Marcação da Qualificação N não 72h on demand Baixo 
Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

8,00 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 
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          BIA �t Perda ao longo do tempo  

# Área Subárea Processo de Negócio 
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 D
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Imagem 3 3 3 3 3 3 3,00 

Operacional 3 3 3 3 3 3 3,00 

20 PROPPG Stricto Sensu 
Lançamento de Resultado 
da Defesa 

N não 72h on demand Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

8,00 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 3 3 3 3 3 3 3,00 

Operacional 3 3 3 3 3 3 3,00 

21 PROPPG Stricto Sensu 
Lançamento do Resultado 
da Qualificação 

N não 72h on demand Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

8,00 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 3 3 3 3 3 3 3,00 

Operacional 3 3 3 3 3 3 3,00 

22 PROPPG Stricto Sensu 
Seleção e Matrícula de 
candidato selecionado no 
stricto 

N não 24h 
início de 
semestre 

Alto 

Financeiro 3 3 3 3 3 3 3,00 

15,67 
Legal 3 3 3 3 3 3 3,00 

Imagem 5 5 5 5 5 5 5,00 

Operacional 4 4 5 5 5 5 4,67 

23 PROPPG  N não 72h on demand Baixo Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 9,00 
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          BIA �t Perda ao longo do tempo  

# Área Subárea Processo de Negócio 
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Gerenciamento do Cadastro 
de pessoas servidores e 
terceiros 

Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 3 3 3 3 3 3 3,00 

Operacional 4 4 4 4 4 4 4,00 

24 PROPPG  Geração dos Diários N não 5 dias on demand Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

8,17 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 3 3 3 3 3 3 3,00 

Operacional 3 3 3 3 3 4 3,17 

25 PROPPG  Matrícula Direta na Turma N não 5 dias on demand Médio 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

11,00 
Legal 4 4 4 4 4 4 4,00 

Imagem 3 3 3 3 3 3 3,00 

Operacional 3 3 3 3 3 3 3,00 

26 PROPPG  Registros Acadêmicos N não 1 dia on demand Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

10,00 
Legal 3 3 3 3 3 3 3,00 

Imagem 3 3 3 3 3 3 3,00 

Operacional 3 3 3 3 3 3 3,00 
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          BIA �t Perda ao longo do tempo  

# Área Subárea Processo de Negócio 
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27 PROPPG  Administração de Programa N não 1 dia on demand 
Muito 
baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

4,00 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 1 1 1 1 1 1 1,00 

Operacional 1 1 1 1 1 1 1,00 

28 PROPPG  
Cadastro de Área de 
Concentração/Linha de 
Pesquisa e Disciplina 

N não 1 dia on demand Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

6,00 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 3 3 3 3 3 3 3,00 

Operacional 1 1 1 1 1 1 1,00 

29 PROPPG  
Validação de Crédito de 
Disciplina/Publicação 

N não 1 dia on demand Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

6,00 
Legal 1 1 1 1 1 1 1,00 

Imagem 3 3 3 3 3 3 3,00 

Operacional 1 1 1 1 1 1 1,00 

30 PROPPG  
Registrar Entrega da Versão 
Final 

N não 1 dia on demand Baixo 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

9,00 Legal 4 4 4 4 4 4 4,00 

Imagem 3 3 3 3 3 3 3,00 
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          BIA �t Perda ao longo do tempo  

# Área Subárea Processo de Negócio 
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Operacional 1 1 1 1 1 1 1,00 

31 PROPPG  Oferta de Curso N não 12 h on demand Médio 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

13,00 
Legal 4 4 4 4 4 4 4,00 

Imagem 4 4 4 4 4 4 4,00 

Operacional 4 4 4 4 4 4 4,00 

32 PROPPG  
Cadastro/Painel de Eventos 
Letivos 

N não 12 h on demand Médio 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

13,00 
Legal 4 4 4 4 4 4 4,00 

Imagem 4 4 4 4 4 4 4,00 

Operacional 4 4 4 4 4 4 4,00 

33 PROPPG  
Requerimento e 
Ajuste/Homologação de 
Requerimento 

N não 1 dia on demand Médio 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

13,00 
Legal 4 4 4 4 4 4 4,00 

Imagem 4 4 4 4 4 4 4,00 

Operacional 4 4 4 4 4 4 4,00 

34 PROPPG  
Cadastro do Candidato 
(Inscrição) 

N não 1 dia on demand Médio 
Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

13,00 
Legal 4 4 4 4 4 4 4,00 

Documento - Plano de Continuidade de Negócios (0353254)         SEI 23064.025825/2018-25 / pg. 141



      

Classificação do Documento: Uso Interno         Página 138 de 211   

          BIA �t Perda ao longo do tempo  

# Área Subárea Processo de Negócio 
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Imagem 4 4 4 4 4 4 4,00 

Operacional 4 4 4 4 4 4 4,00 

35 PROPPG  
Envio de Login para 
Calouros (Stricto) 

N não 1 dia on demand Médio 

Financeiro 1 1 1 1 1 1 1,00 

13,00 
Legal 4 4 4 4 4 4 4,00 

Imagem 4 4 4 4 4 4 4,00 

Operacional 4 4 4 4 4 4 4,00 

Fonte: DIRGTI, 2017 
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Tabela 21 - Questionário BIA - PROPPG - Processos e recursos utilizados  

 

# Área Subárea 
Processo de                 Serviços de TI 
Negócios              

A
ca

dê
m

ic
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P
or

ta
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W
eb

m
ai
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R
ep

 n
et 

P
ós

-g
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du
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D
P 

E
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S
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C
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S
IA

P
E 

G
es

tã
o 

de
 P

es
so

as 

1 PROPPG Lato Sensu 
Inclusão de selecionado em curso Lato 
sensu �‘            

2 PROPPG Stricto Sensu 
Registro de frequência e conceitos no 
stricto 

    �‘        

3 PROPPG Stricto Sensu Diário de Classe Acompanhamento     �‘        

4 PROPPG Stricto Sensu 
Comunicação oficial com alunos do Stricto 
via e-mail 

  �‘   �‘        

5 PROPPG Stricto Sensu 
Cadastro oficial de aluno (Stricto) - 
manutenção 

    �‘        

6 PROPPG Stricto Sensu 
Inclusão de novo programa de pós-
graduação 

    �‘        

7 PROPPG Stricto Sensu 
Administração de programas de pós-
graduação em andamento 

    �‘        

8 PROPPG Stricto Sensu Mudança de aluno especial para regular     �‘        

9 PROPPG Stricto Sensu Fechamento de disciplina     �‘        

10 PROPPG Stricto Sensu 
Inscrição de candidatos aos programas 
ofertados 

 �‘    �‘        

11 PROPPG Stricto Sensu Matrícula de alunos em disciplina     �‘        

12 PROPPG Stricto Sensu Inclusão de aluno externo     �‘        
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# Área Subárea 
Processo de                 Serviços de TI 
Negócios              
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13 PROPPG Stricto Sensu 
Inclusão de membros de banca e 
professores externos aos programas de 
pós-graduação 

    �‘        

14 PROPPG Stricto Sensu 
Registro de resultado de 
suficiência/proficiência 

    �‘        

15 PROPPG Stricto Sensu 
Registro de bolsa de mestrado e 
doutorado 

    �‘        

16 PROPPG Stricto Sensu Definição de orientador/Co orientador     �‘        

17 PROPPG Stricto Sensu Registro de atividade complementar     �‘        

18 PROPPG Stricto Sensu Marcação da defesa  �‘    �‘        

19 PROPPG Stricto Sensu Marcação da Qualificação  �‘    �‘        

20 PROPPG Stricto Sensu Lançamento de Resultado da Defesa     �‘        

21 PROPPG Stricto Sensu Lançamento do Resultado da Qualificação     �‘        

22 PROPPG Stricto Sensu 
Seleção e Matrícula de candidato 
selecionado no Stricto 

    �‘        

23 PROPPG  
Gerenciamento do Cadastro de pessoas 
servidores e terceiros 

  �‘   �‘      �‘  �‘  

24 PROPPG  Geração dos Diários        �‘        

25 PROPPG  Matrícula Direta na Turma        �‘        

26 PROPPG  Registros Acadêmicos        �‘        
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# Área Subárea 
Processo de                 Serviços de TI 
Negócios              
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27 PROPPG  Administração de Programa        �‘        

28 PROPPG  
Cadastro de Área de Concentração/Linha 
de Pesquisa e Disciplina 

    �‘        

29 PROPPG  
Validação de Crédito de 
Disciplina/Publicação 

    �‘        

30 PROPPG  Registrar Entrega da Versão Final     �‘        

31 PROPPG  Oferta de Curso     �‘        

32 PROPPG  Cadastro/Painel de Eventos Letivos     �‘        

33 PROPPG  
Requerimento e Ajuste/Homologação de 
Requerimento 

    �‘        

34 PROPPG  Cadastro do Candidato (Inscrição)  �‘    �‘        

35 PROPPG  Envio de Login para Calouros (Stricto)   �‘          

Fonte: DIRGTI, 2017 
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PLANO DE GESTÃO E AVALIAÇÃO DE RISCO  
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1. OBJETIVO 

A Gestão de Risco tem por função especial reduzir a probabilidade de uma 
ameaça potencial ou vulnerabilidade e reduzir o impacto que pode provocar um 
evento de desastre ou uma interrupção significativa nos serviços. 

 
 

2. ESCOPO DE APLICAÇÃO  

A metodologia definida neste plano deve ser utilizada para a apuração dos 
riscos associados aos serviços e seus ativos de TI envolvidos em processos críticos 
de negócio. 

 

 

3. METODOLOGIA DE ANÁLISE DE RISCO  

A Metodologia de Análise de Risco cobre os seguintes aspectos: 
�ƒ Identificação de risco inerente. 
�ƒ Cálculo do risco inerente; 
�ƒ Avaliação de controles; 
�ƒ Cálculo do risco residual; 
�ƒ Tratamento do risco residual. 

 

3.1. IDENTIFICAÇÃO DE RISCO INERENTE 

O responsável pela Gestão de Riscos deve manter os seguintes 
procedimentos: 

1. Determinar os processos críticos das áreas de negócio com o seus 
respectivos RTO´s (tempo máximo aceitável de inatividade do processo de negócio), 
resultado obtido na etapa da Análise de Impacto de Negócio (BIA). 

2. Estabelecer os serviços/recursos de TI necessários para a continuidade 
dos processos críticos, que também foram identificados na etapa da Análise de 
Impacto de Negócio (BIA). 

3. Determinar todos os ativos de TI envolvidos nos serviços/recursos de TI 
necessários para a continuidade dos processos críticos; que também foram 
identificados na etapa da Análise de Impacto de Negócio (BIA). 

�������7�U�D�Q�V�S�R�U�W�D�U���R�V���V�H�U�Y�L�o�R�V���F�U�t�W�L�F�R�V���L�G�H�Q�W�L�I�L�F�D�G�R�V���S�D�U�D���D���S�O�D�Q�L�O�K�D���³�0�D�W�U�L�]���H 
�7�U�D�W�D�P�H�Q�W�R�� �G�H�� �5�L�V�F�R�´���� �T�X�H�� �V�H�U�i�� �R�� �L�Q�V�W�U�X�P�H�Q�W�R�� �D�� �V�H�U�� �X�W�L�O�L�]�D�G�R�� �S�D�U�D�� �D�V��

próximas etapas descritas na sequência. 
5. Descobrir e apontar as possíveis ameaças que conduzem a uma 

interrupção na �R�S�H�U�D�o�m�R�� �G�R�V�� �V�H�U�Y�L�o�R�V�� ���D�Y�D�O�L�D�G�R�V�� �F�R�P�R�� �G�H�� �³�$�O�W�R�´�� �U�L�V�F�R�� �G�H��
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continuidade). Para isto, é necessário tomar como guia o ANEXO 1 denominado 
�³�7�L�S�R�V�� �G�H�� �$�P�H�D�o�D�´�� aonde se detalham possíveis fontes de perigo (não se 
restringindo apenas a estes), o qual se deve avaliar identificando se tais situações 
podem ocorrer no serviço analisado. 

6. Determinar e apontar as vulnerabilidades do serviço para cada ameaça 
identificada. Para identificar é necessário responder a esta pergunta: Como poderia 
ocorrer a ameaça? Ao se responder definem-se as diversas situações que podem 
ocorrem, avaliando se dentro da organização pode se dar esta circunstância. 
Recomenda-�V�H�� �X�W�L�O�L�]�D�U�� �F�R�P�R�� �J�X�L�D�� �R�� �$�1�(�;�2�� ���� �G�H�Q�R�P�L�Q�D�G�R�� �³�7�D�E�H�O�D�� �G�H 
�9�X�O�Q�H�U�D�E�L�O�L�G�D�G�H�V�´, aonde se encontra uma relação de vulnerabilidades que poderiam 
gerar a interrupção do processo. Esta tabela é somente um guia, podendo existir 
outras vulnerabilidades. 

7. Descrever o risco contemplando as variáveis de ameaça e vulnerabilidade. 

 

3.2. CÁLCULO DO RISCO INERENTE 

O risco inerente é avaliado sob 2 (duas) variáveis de medição, uma que 
expressa o impacto do risco se ocorrer e outra que expressa à probabilidade de que 
o risco ocorra. 

Em consequência, para a avaliação do risco de continuidade são utilizadas as 
tabelas do ANEXO 3 (Critério de Probabilidade) e ANEXO 4 (Critérios de Impacto). 

�ƒ Classificação do risco inerente, segue a escala de medição ilustrada no 
quadro 8. 

 

Quadro 8 - Classificação do Risco  

  Frequência 
  1 2 3 4 

Impacto 

1 1 1 1 2 

2 2 2 2 3 

3 3 3 3 4 

4 4 4 4 4 
 

Classificação do Risco 
1 Risco Baixo 

2 Risco Moderado 

3 Risco Significativo 

4 Risco Alto 
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Fonte: DIRGTI, 2017 

3.3. AVALIAÇÃO DOS CONTRO LES 

Este processo permite avaliar os controles atuais associados às 
vulnerabilidades identificadas, garantindo à organização que se apliquem os tipos e 
níveis adequados de controle para dar tratamento do risco. As avaliações devem 
ocorrer impreterivelmente no período de um ano. 

Com base nas vulnerabilidades identificadas, deve-se indicar a existência ou 
não de controles. A cada controle implementado deve-se informar o tipo do controle 
e sua periodicidade, conforme o quadro 9. 

Quadro 9 - Tipos de Controles  

TIPO DE CONTROLE 

Preventivo & Automático 
Para controles realizados antes que o risco se materialize e, de 
forma automatizada. 

Preventivo & Não Automático 
Para controles realizados antes que o risco se materialize e, de 
forma não automatizada. 

Corretivo & Automático 
Para controles realizados após a materialização do risco e, de 
forma automatizada. 

Corretivo & Não Automático 
Para controles realizados após a materialização do risco e, de 
forma não automatizada. 

PERIDIOCIDADE DO CONTROLE 

Diário Para controles realizados diariamente 

Semanal Periodicidade semanal 

Mensal Periodicidade mensal 

Trimestral Periodicidade Trimestral 

Semestral Periodicidade Semestral 

Anual Periodicidade Anual 

Por Evento Controles realizados por evento 

Fonte: DIRGTI, 2017 
 
 

Na sequência deverão ser avaliados os controles com base nos 
seguintescritérios: Oficialidade, Aplicação e Efetividade, para os quais é designado 
um peso 20, 30 e 50 pontos, respectivamente. 
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O critério de Oficialidade é classificado levando-se em conta 4 (quatro) 
variáveis: 

�ƒ Controle não documentado - não aporta valor ao total do critério; 
�ƒ Controle documentado - aporta ao total do critério uma 

classificação de 8 (oito) pontos; 
�ƒ Controle aprovado - aporta ao total do critério uma classificação de 

8 (oito) pontos; 
�ƒ Controle divulgado - aporta ao total do critério uma classificação de 

4 (quatro) pontos, para um total de 20 (vinte) pontos. 
 
O segundo critério é a Aplicação, o qual aporta um total de 30 pontos, sendo 

necessário selecionar uma das 3 (três) opções a seguir: 
 

�ƒ Controle não se aplica - não aporta valor ao total do critério; 
�ƒ Aplica-se com restrições - atribui um total de 10 (dez) pontos; 
�ƒ Aplica-se sempre - atribui um total de 30 (trinta) pontos. 

 
Para se avaliar a Efetividade do controle, deve-se levar em conta os seguintes 

aspectos: 
 

�ƒ Comprovada a Efetividade  �± na qual se deve contar com a evidência física que 
dada à aplicabilidade do controle se preveniu, detectou ou mitigou um risco. A 
classificação é de 50 (cinquenta) pontos. 
 

�ƒ Percepção Positiva  - na qual não se tem a evidência, porém, a percepção com 
relação à efetividade do controle é positiva. A classificação é de 10 (dez) pontos. 
 

�ƒ Percepção Negativa  - na qual a percepção com relação à efetividade do 
controle é negativa. A classificação é de 30 (trinta) pontos. 
 

�ƒ Comprovada a não Efetividade  - aonde se tem a evidência que o controle não 
é efetivo para a prevenção e detecção de riscos. A classificação é de 0 (zero) 
pontos. 

 
 

3.4. CÁLCULO DO RISCO RESIDUAL 

 

Após a avaliação dos controles se identifica o efeito da mitigação na 
probabilidade e impacto do risco inerente. Para tanto, devem ser indicados os novos 
valores para probabilidade e impacto, levando-se em conta o controle implantado e 
baseando-se no quadro 10. 
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Quadro 10 - Classificação dos controles - Risco residual  

Classificação dos 
Controles 

A dimimuir na 
Probabilidade 

A diminuir no 
impacto 

Entre 0 - 50 0 0 

Entre 51 - 75 1 1 

Entre 75 - 100 2 2 

Fonte: DIRGTI, 2017 

 
 

�ƒ A classificação do risco residual, segue a escala de medição conforme o 
quadro 11. 

 

Quadro 11 - Classificação do Risco residual  

  Frequência 
  1 2 3 4 

Impacto 

1 1 1 1 2 

2 2 2 2 3 

3 3 3 3 4 

4 4 4 4 4 

 
 

Classificação do Risco 
1 Risco Baixo 

2 Risco Moderado 

3 Risco Significativo 

4 Risco Alto 
Fonte: DIRGTI, 2017 

 

3.5. TRATAMENTO DO RISCO RESIDUAL 

O tratamento dos riscos RESIDUAIS encontrados será feito de acordo com o 
quadro 12. 

Quadro 12 -Classificação dos controles - Risco residual  

Risco  Formas de Tratamento 

Baixo  Aceitos automaticamente 
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Fonte: DIRGTI, 2017 

 
A partir da avaliação e análise dos riscos, se prioriza da maior para a menor 

criticidade, a fim de tomar decisões de como atuar sobre eles. 
Esta metodologia pretende atuar sobre os riscos que estejam fora da 

classificação de aceitável, indicando-se o Plano de Ação a fim de tratar os riscos 
RESIDUAIS moderados, significativos e altos dos ativos. 
 

4. ANEXO 1 - TIPO DE AMEAÇAS  

Quadro 13 - Tipos de Ameaças  

INSTALAÇÕES SOCIAL TECNOLÓGICAS OPERACIONAIS 

Fogo Perda de pessoal-chave Vírus Perda de fornecedores 

Queda de energia Sabotagem Hacker 
Falha na operação do 
fornecedor 

Dano por água Roubo 
Perda ou corrupção de 
dados 

Falha no serviço da 
operadora 

Falha de estruturas 
(desabamento) 

 Falhas de hardware  

  Falhas de software  

  Falhas na rede  

  Falhas nas linhas telefônicas  

 
    Moderado, 
    Significativo e 
    Alto 

Transferir, 
Mitigar, 
Eliminar, 
Evitar ou 
Aceitar 
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INSTALAÇÕES SOCIAL TECNOLÓGICAS OPERACIONAIS 

  Ataque força bruta  

  
Falta de capacitação técnica 
para manutenção 

 

  
Operação do equipamento 
nos limites da capacidade 

 

  
Problemas com o sistema de 
backup 

 

  Falhas na aplicação  

Fonte: DIRGTI, 2017 

 

5. ANEXO 2 - VULNERABILIDADE  

Quadro 14 - Fatores e Vulnerabilidades da TI  

FATOR VULNERABILIDADE 

PESSOAS 

Falta de administração de conhecimento 

Carência de capacitação e treinamento 

Capacidade insuficiente de pessoas 

Inadequada preparação diante a desastres 

Falta de segregação de funções 

Falha na administração de prestadores de serviços  

Falta de políticas de comunicação formal 

Falta de políticas de retenção de pessoas 

INFRA FÍSICA 

Falta de planos de emergência e administração de crise 

Exposição a incêndios e inundações 

Falhas de potência elétrica 

Construção inadequada de edifícios e centros de informática 
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FATOR VULNERABILIDADE 

Falta de controles ambientais 

Falhas na construção de edifícios em padrões de resistência 
sísmica 

Falta de controle de acesso em áreas críticas restritas 

Falta de definição de planos de atenção e de evacuação 

Controles preditivos, preventivos ou corretivos de falhas 
relacionadas a ar condicionado, fornecimento de energia e 
energia elétrica necessária pelo equipamento eletrônico ou 
mecânico 

INFRA TECNOLÓGICA 

Falta de processos de gestão de serviços de TI 

Falta de estratégias de disponibilidade 

Estratégias de recuperação inadequadas 

Falta de acordos de serviços com fornecedores 

Pontos únicos de falha na infraestrutura de TI 

Elevada dependência de fornecedores 

Inadequado controle, gestão e manuteção de servidores, bancos 
de dados, redes, armazenamento, aplicativos e sistemas de 
dados, informações, arquivos ou operação do usuário. 

Falta ou inadequados processos definidos e implementados para 
o serviço de suporte/gerenciamento de incidentes, 
gerenciamento de mudanças, gerenciamento de configuração e 
gerenciamento de problemas 

Falha no inventário de componentes ou partes críticas 

Ausência de sítios de processamento alternativo 

Ausência de redundência 

Falta de testes de restauração de backup 

Falta de backups de dados (tipo, frequência, SW, política de 
backup de dados, rotulagem e rotação de fitas, localização da 
biblioteca de fitas) 

Falta ou falha dos centros de custódia 
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FATOR VULNERABILIDADE 

Falhas nos requerimentos de fornecedores (contingências, sites 
alternativos) 

PROCESSOS 

Falta de gestão 

Falta de controles ambientais 

Falta de procedimentos internos 

Dependência entre processos 

Falha na gestão de qualidade (registro, documentação, 
comunicação, integração e avaliação) 

Limitações de capacidade 

Falta de definição de acordo de nível de serviço 

Dependência e falta de controle de fornecedores 

Falha na definição das funções e responsabilidades relacionadas 
com operações críticas 

Falta ou falha nos acordos de serviços com fornecedores 

Falta ou falha na medição da qualidade dos serviços críticos 

Não existe agenda para o procedimento de evacuação do edifício 

Fonte: DIRGTI, 2017 
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6. ANEXO 3 - CRITÉRIO DE PROBABILIDADE  

Quadro 15 - Critérios de Probabilidades  

PROBABILIDADE 

Nesta etapa da análise, deve-se definir qual a probabilidade do risco em questão se concretizar sem a 
existência de um controle efetivo que o minimize ou elimine. 
 

Classificação Nomenclatura Probabilidade 

4 Provável 

Enquadram-se nesta classificação os 
riscos muito prováveis de se 
concretizarem em um período de 1 
ano (>50% de chance) 

Mais de 50% de 
chance de o risco 
ocorrer em um ano. 
Riscos que ocorrem 
pelo menos uma vez 
a cada 2 anos. 
 

3 Possível 

Enquadram-se nesta classificação os 
riscos possíveis de se concretizarem 
em período de 1 ano (10 a 50% de 
chance). 

Chance de 
ocorrência 
estabelecida entre 
10 e 50% em um 
período de um ano.  
O risco ocorre em 
média uma vez cada 
2 a 10 anos. 
 

2 Raro 

Enquadram-se nesta classificação os 
riscos com rara possibilidade de se 
concretizarem em um período de 1 
ano (1 a 10% de chance) 

Chance de 
ocorrência 
estabelecida entre 1 
e 10% em um 
período de um ano.  
O risco ocorre em 
média uma vez cada 
10 a 100 anos. 
 

1 Improvável 

Enquadram-se nesta classificação os 
riscos com improvável chance de se 
concretizarem em um período de 1 
ano (<1% de chance). 

Chance de 
ocorrência 
estabelecida em 
menos de 1% 
durante o período de 
um ano. 
O risco ocorre menos 
de 1 vez durante o 
período de 100 anos. 
 

Fonte: DIRGTI, 2017 
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7. ANEXO 4 - CRITÉRIOS DE IMPACTO 

Quadro 16 - Critérios de Impacto  

IMPACTO 
Classificação Nomenclatura Probabilidade 

4 Risco Alto 
A = risco alto, 

necessária ação 
imediata 

Impacto na realização do objetivo é de tal 
magnitude que o objetivo é altamente improvável 
de ser alcançado. Necessário tomar ações imediatas 
para mitigar o risco. 
 
1) Impacto drástico sobre a estratégia/resultados; 
2) Desastre que pode provocar perdas financeiras; 
3) Multa por parte do regulador; 
4) Cobertura negativa pela mídia com impacto a 
longo prazo na imagem da companhia; 
5) Má gestão da marca. 

3 
Risco 

Significativo 

S = risco 
significativo, 
necessário 

gerenciar com 
muita atenção 

Impacto na realização do objetivo é significativo. 
Necessário tomar ações imediatas para mitigar o 
risco. 
 
1) Impacto significativo a longo prazo no 
desempenho da companhia; 
2) Multa/advertência por parte do regulador; 
3) Cobertura negativa pela mídia; 
4) Risco ligado às relações sociais que podem ter 
consequências importantes; 
5) Risco principal diretamente relacionado a dados 
confidenciais/sensíveis. 
 

2 Risco Moderado 

M = risco 
moderado, 

responsabilidade 
pelo 

gerenciamento 
deve ser 
definida 

Impacto na realização do objetivo é limitado. Ações 
devem ser tomadas, mas não são urgentes nesta 
fase. 

1) Impacto sobre o desempenho anual; 
2) Multa/advertência por parte do regulador; 
3) Risco social impactando uma área específica 
(recrutamento inadequado; instabilidade de 
desempenho; formação inadequada dos 
colaboradores; outros). 
 

 
1 

Risco Baixo 

B = risco baixo, 
gerenciado por 
procedimentos 

de rotina 

Impacto na realização do objetivo não requer 
qualquer preocupação, ou é insignificante - este 
risco está bem controlado. 
 
1) Evento pode ser grenciado no dia-a-dia. 
 

Fonte: DIRGTI, 2017 
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PLANO DE GERENCIAMENTO DE INCIDENTES 
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1. INTRODUÇÃO 

A UTFPR está empenhada em proteger seus negócios, buscando manter 
em pleno funcionamento suas principais atividades definidas no BIA (Business 
Impact Analysis) como críticas. Portanto, estabeleceu o Planp de Gerenciamento 
de Incidentes, compondo o PCN, para garantir a disponibilidade de seus produtos 
e serviços. 

 

2. OBJETIVO 

Este Plano de Gerenciamento de Incidentes �± PGI deverá ser utilizado pelo 
Time de Gestão de Crises �± TGC para supervisionar e dirigir as operações de 
recuperação da TI da UTFPR, no caso de uma situação de emergência ou 
desastre. Este documento é um dos vários documentos que servem como um 
repositório de informações, atividades e tarefas necessárias para uma resposta 
rápida e eficaz. 

 

3. APLICAÇÃO  

Esse plano aplica-se para todos os servidores, contratados, funcionários 
terceirizados, trabalhadores temporários, e aqueles empregados por outros para 
executar trabalhos nas instalações da UTFPR, ou com acesso a qualquer 
informação, sistema, computador, rede de computadores, telecomunicação, 
mensagem ou serviço de informações pertencentes à UTFPR. 

 
 

4. ESCOPO 

O PGI esta organizado em 2 categorias de incidentes: Incidentes e 
Incidentes Críticos. 

Incidentes �± São definidos como situações que não ocorrem nas 
dependências físicas da UTFPR, mas afetam negativamente os negócios da 
instituição. Exemplos: 

�ƒ Morte de um colaborador de TI responsável por alguma interação com 
processo chave da empresa, e que com a sua ausência exista a 
possibilidade de haver impactos negativos de imagem ou financeiros 
para a instituição, caso nada seja feito; 
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�ƒ Falência de algum parceiro ou fornecedor crítico de TI, que possa de 
forma direta gerar algum impacto negativo para os negócios da 
organização. 

Esses casos exigem, por parte da TI da UTFPR, a tomada de ações no 
sentido de evitar ou mitigar riscos, buscando minimizar ou eliminar qualquer tipo 
de impacto negativo de imagem ou financeiro para os negócios. O Líder do TGC 
deve qualificar o incidente, e, quando necessário, convocar a TGC para a 
administração da crise. 

Incidentes Críticos - São incidentes que exigem uma resposta imediata da 
TI da UTFPR. Esses incidentes foram identificados e estão documentados no BIA. 

Para lidar com esses Incidentes Críticos, o TGC deve se reunir 
imediatamente, para a tomada de decisões emergenciais, buscando fornecer a 
continuidade necessária dos processos críticos da UTFPR. 

 

5. TIME DE GESTÃO DE CRISES - (TGC) 

5.1. TIME DE GESTÃO DE CRISES - (TGC) - DEFINIÇÃO 

O TGC é um grupo organizado de pessoas de TI, definido 
estrategicamente, para auxiliar a instituição no planejamento e resposta a 
emergências de TI, que impactam nas operações do negócio. Estes colaboradores 
devem ser treinados na ativação do conjunto de planos que auxiliam na 
continuidade dos negócios da UTFPR. 

Este grupo deve estar preparado para controlar os processos críticos, 
tomando decisões para minimizar os impactos e riscos aos negócios, durante a 
ocorrência de uma crise. 

�$���H�T�X�L�S�H���G�R���7�*�&���G�H�Y�H���D�S�U�R�Y�D�U���R���³�3�O�D�Q�R���G�H���*�H�U�H�Q�F�L�D�P�H�Q�W�R���G�H���,�Q�F�L�G�H�Q�W�H�V�´��
e se reunir regularmente (a cada 12 meses ao menos) para atualizá-lo e testá-lo. 

O TGC deve ser composto por, ao menos, o responsável pelas operações 
de TI, o responsável pela infraestrutura de TI e o responsável pelas aplicações de 
TI. 

O TGC tem várias responsabilidades antes, durante e após a ativação do 
PCN. As principais são: 

 

a. Antes da ativação PCN  
I. Avaliar o incidente a ser administrado/combatido e decidir se o PCN será 
ou não ativado; 

Documento - Plano de Continuidade de Negócios (0353254)         SEI 23064.025825/2018-25 / pg. 160



      

Classificação do Documento: Uso Interno         Página 157 de 211   

 
b. Durante a ativação do PCN  

I. Decidir a forma adequada de interagir com as partes interessadas; 
II. Supervisionar e coordenar a execução das atividades e do crescente nível 

de operação no ambiente de contingência; 
III. Dar suporte à equipe de comunicação. 
 

 
c. Após a ativação do PCN  

I. Supervisionar e coordenar a execução das atividades e do crescente nível 
de Operação no ambiente de contingência; 

II. Supervisionar e coordenar a retomada das atividades no site original ou, 
se for o caso, em local alternativo; 

III. Suportar a equipe de comunicação. 
 

5.2. MEMBROS DO TGC 

Quadro 17 - Time de Gestão de Crise  

Nome Cargo  Papel no 
TGC 

Celular  Telefone 
Residencial  

Email 
Pessoal  

[nome] [Diretor de TI] Líder do TGC [colocar 
celular] 

[colocar 
telefone] 

[colocar e-
mail] 

[nome] [Chefe 
DEINFRA] 

Gestor PCN [colocar 
celular] 

[colocar 
telefone] 

[colocar e-
mail] 

[nome] [Chefe 
DIREDE/DESIS] 

Gestor do PRN [colocar 
celular] 

[colocar 
telefone] 

[colocar e-
mail] 

[definir nome] [Servidor da 
DIRCOM 
colocar cargo] 

Gestor de 
comunicação 

[colocar 
celular] 

[colocar 
telefone] 

[colocar e-
mail] 

 

[definir nome] 

[Servidor da 
DIRGTI, 
PROPLAD ou 
DIRCOM 
colocar cargo] 

 

Secretária/o 

 
 
[colocar 
celular] 

 

[colocar 
telefone] 

 

[colocar e-mail] 

Fonte: DIRGTI, 2017 
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5.3.  PAPÉIS E RESPONSABILIDADES DO TGC  

Quadro 18 - TGC - Papéis e Responsabilidades  

Papel no TGC Descrição dos papéis e responsabilidades dos membros Nome / Sobrenome 

Líder do TGC 

· Exercer a autoridade na decisão final de cada ação do 
TGC em estreita ligação com outros representantes da 
UTFPR. 

[Diretor de TI] · Convocar o TGC; 

· Liderar o TGC nos trabalhos de resposta à crise 

· Atualizar a Alta Gestão e gestores das áreas de negócio 
sobre o andamento dos trabalhos. 

Gestor do PCN 

· Auxiliar o líder do TGC; 

[Chefe do DEINFRA] · Executar o PCN; 

· Executar o Plano de Comunicação; 

Secretária/o 

· Realizar a gestão administrativa do TGC (gestão da 
agenda); 

[Servidor da DIRGTI, 
PROPLAD ou DIRCOM 

colocar cargo] 

· Registrar todas as decisões e procedimentos adotados 
pelo TGC; 

· Registrar o avanço dos trabalhos de combate / 
administração da crise por parte do TGC (diário de bordo) 

· Preparar os relatórios com o suporte e orientação do 
Gestor do PCN. 

 

 

Gestor do PRN 

· Coordenar a ativação e desativação do Local de 
Contingência; 

 

[Chefe da DIREDE / 
DESIS] · Reportar ao TGC o andamento dos procedimentos 

técnicos para ativação e desativação do local de 
contingência em tempo real. 

Gestor de 
Comunicação 

· Desenvolver e ou validar todas as mensagens a serem 
enviadas. 

[Servidor da DIRCOM] 

 
Observação:  Os membros do TGC poderão convocar outras pessoas para auxiliar nos 

trabalhos de combate a crise, conforme pertinência. 
Fonte: DIRGTI, 2017 
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6. TIME DE GESTÃO DE CRISES - (TGC) - ATUAÇÃO  

Sempre que necessário o TGC deve se reunir de forma emergencial ou 
não para tomada de decisões ou atualização das informações do plano. 

Fica definido que a cada 12 meses, não havendo ocorrência de algum 
desastre ou crise, o TGC se reunirá para treinamento e ou atualização das 
informações sobre o plano e de seus integrantes. 

Para os casos de crise o TGC deverá se reunir no seguinte local: 

1- [descrever em detalhes o local] 

 

7. PLANO DE COMUNICAÇÃO 

7.1. USUÁRIOS-CHAVE 

No caso de ocorrência de alguma crise/desastre, onde o TGC decida pela 
ativação total ou parcial do PCN, os usuários-chave deverão ser avisados. 

Na estrutura da Gestão de Continuidade de Negócios está disponibilizado 
o Plano de Call Tree, com a finalidade de acionar todos os usuários-chave 
responsáveis em manter em funcionamento, com os mínimos recursos disponíveis, 
os processos críticos da UTFPR. 

O Call Tree disponibiliza de forma organizada o acionamento em camadas 
desses usuários, isto é, acionar os Gestores (nível 1), que por sua vez acionam os 
usuários-chave de nível 2 e esses acionam os usuários dos outros níveis. Dessa 
forma, abrangendo a comunicação de forma rápida e objetiva. 

 

8. PROCEDIMENTOS BÁSICOS 

8.1. FALTA DE ENERGIA ELÉTRICA 

Quadro 19 - Procedimentos - Falta de energia elétrica  

Procedimento  001- Queda de energia  elétrica  no Data Center  

ID Instrução  

1 
Se houver queda de energia elétrica no Data Center, os nobreaks automaticamente entrarão em 
funcionamento. Solicitar a equipe responsável pelo equipamento que acompanhe o procedimento 
(preferencialmente). 

2 
Caso seja necessário realizar algum teste, realizar: 
a) Conferência prévia do ambiente funcional: ambiente interno do Data Center em estado de 
funcionamento normal. 
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3 

Verificar o disjuntor na sala, �R�� �T�X�D�G�U�R�� �H�O�p�W�U�L�F�R���� �F�D�V�R�� �R�� �G�L�V�M�X�Q�W�R�U�� �H�V�W�H�M�D�� �Q�D�� �S�R�V�L�o�m�R�� �³�2�1�´�� �O�L�J�D�G�R����
aguardar o retorno da energia elétrica fornecida pela concessionária (pois foi um problema de 
�I�R�U�Q�H�F�L�P�H�Q�W�R�� �G�H�� �H�Q�H�U�J�L�D������ �&�D�V�R�� �H�V�W�H�M�D�� �Q�D�� �S�R�V�L�o�m�R�� �³�2�)�)�´�� �G�H�V�O�L�J�D�G�D���� �F�R�Q�W�D�W�D�U�� �D�� �H�T�X�L�S�H�� �G�H��
manutenção predial para analisar (pois pode ter sido uma sobrecarga). Obs.: É importante garantir 
o uso de equipamentos de segurança (luvas) para manusear o disjuntor e evitar incidentes com 
possível caso de faíscas. 

4 
Caso os nobreaks não sejam ativados, entrar em contato com a equipe de manutenção e informar 
da urgência da situação. Caso necessário, entrar em contato com os fornecedores do(s) 
equipamento(s). 

5 Caso o nobreak não entre em funcionamento, a equipe de TI deve informar aos gestores das áreas. 

6 Como neste meio tempo pode ter havido alteração na mudança de temperatura do Data Center, 
verificar se a temperatura volta para seu estado normal. 

Procedimento  002- Queda de energia  elétrica  no Prédio  
ID Instrução  

1 
Caso ocorra a queda de energia no prédio, o gerador automaticamente entrará em funcionamento. 
Solicitar a equipe responsável pelo equipamento que acompanhe e verifique o nível de combustível  
e quando necessário providenciar abastecimento. 

2 

Será necessário realizar teste no gerador, semanalmente: 

a) Conferência prévia do funcionamento do gerador por uma hora, verificar o nível de combustível  
e providenciar reabastecimento para mantê-lo sempre cheio.  
Obs.: É importante garantir o uso de equipamentos de segurança (luvas) para o abastecimento e 
evitar incidentes com possível contato e inalação. 

3 Caso o gerador não seja ativado, entrar em contato com a equipe de manutenção e informar da 
urgência da situação. Se necessário entrar em contato com os fornecedores do equipamento. 

4 Acionar os gestores para indicar a indisponibilidade do recurso de energia elétrica e repassar 
possíveis informações identificadas junto à concessionária de energia elétrica e fornecedores. 

Procedimento  003- Análise  do impacto  do incidente  no Data Center  
ID Instrução  

1 Reunião rápida (presencial ou não) com os Grupos funcionais para obter detalhes precisos do 
incidente e avaliar a extensão do mesmo. 

2 Avaliar a necessidade de decretação, ou não, do estado de contingência. 

3 Formalizar análise em ata. 

Procedimento  004- Análise  do impacto  do incidente  no Prédio  
ID Instrução  

1 
Reunião rápida (presencial ou não) com os Grupos funcionais em conjunto com os técnicos e/ou 
responsáveis pela infraestrutura para obter detalhes precisos do incidente e avaliar a extensão do 
mesmo. 

2 Avaliar a necessidade de decretação, ou não, do estado de contingência. 

3 Formalizar análise em ata. 

Procedimento  005- Relatório  do Incidente  
ID Instrução  

1 Elaborar relatório descrevendo o incidente ocorrido, danos causados e as ações realizadas para o 
retorno à normalização / entrada em contingência. 

2 Encaminhar relatório para os gestores da UTFPR. 
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3 
Os gestores devem orientar aos colaboradores para que não divulguem nada sobre o ocorrido, pois 
haverá uma equipe responsável pela divulgação da informação a ser institucionalizada pela 
organização. 

Fonte: DIRGTI, 2017 

 

8.2. INCÊNDIO 

Quadro 20 - Procedimentos - Incêndio no Data  Center  

Procedimento  002- Análise  do impacto  do incidente  no Data Center  
ID Instrução  

1 
Reunião rápida (presencial ou não) com os Grupos funcionais para obter detalhes precisos do 
incidente e avaliar a extensão do mesmo. 

2 Avaliar a necessidade de decretação, ou não, do estado de contingência. 

3 Formalizar análise em ata. 

Procedimento  003- Relatório  do Incidente  
ID Instrução  

1 
Elaborar relatório descrevendo o incidente ocorrido, danos causados e as ações realizadas para 
o retorno à normalização / entrada em contingência. 

2 Encaminhar relatório para os gestores da UTFPR. 

3 
Os gestores devem orientar aos colaboradores para que não divulguem nada sobre o ocorrido, 
pois haverá uma equipe responsável pela divulgação da informação a ser institucionalizada pela 
organização. 

Fonte: DIRGTI, 2017 

 

8.3. INUNDAÇÃO 
 

Quadro 21 - Procedimentos - Inundação  

Procedimento  001- Inundação/vazamento  no Data Center  
ID Instrução  

Procedimento  001- Incêndio  no Data Center  
ID Instrução  

1 
Ao constatar incêndio ou princípio de incêndio no ambiente, a brigada de incêndio deverá ser 
acionada através do número de contato da equipe. 

2 
A equipe da brigada de incêndio deve ser lembrada de que devem ser usados extintores próprios 
para o ambiente (que não sejam de pó químico), para não danificar equipamentos do ambiente. 

3 
A equipe de brigada de incêndio deverá inspecionar o ambiente para identificar o local, foco ou real 
ocorrência de princípio de incêndio para tratamento do incidente. 

4 
Caso o foco de incêndio seja pequeno e possa ser controlado pela equipe, realizar a atividade de 
combate ao fogo. Caso contrário, ligar para o corpo de bombeiros e providenciar a evacuação do 
prédio. 

Documento - Plano de Continuidade de Negócios (0353254)         SEI 23064.025825/2018-25 / pg. 165



      

Classificação do Documento: Uso Interno         Página 162 de 211   

Procedimento  001- Inundação/vazamento  no Data Center  

1 

Caso seja identificado algum vazamento ou inundação na sala do Data Center ou ambientes que 
suportam os recursos de tecnologia da informação e comunicação da UTFPR (ex: sala do gerador 
e nobreaks) a equipe de infraestrutura predial deverá ser acionada, e caso possível deverá retirar 
os materiais passíveis de inutilização ou dano. 

2 
Caso a equipe não consiga conter o vazamento, identificar solução de contorno possível (ex: 
barricadas, drenagem, etc.). 

3 Após conter o vazamento a equipe de limpeza deverá ser acionada para cuidar da limpeza do 
ambiente. 
Procedimento  002- Análise  do impacto  do incidente  no Data Center  

ID Instrução  

1 
Reunião rápida (presencial ou não) com os Grupos funcionais para obter detalhes precisos do 
incidente e avaliar a extensão do mesmo. 

2 Avaliar a necessidade de decretação, ou não, do estado de contingência. 

3 Formalizar análise em ata. 

Procedimento  003- Relatório  do Incidente  
ID Instrução  

1 
Elaborar relatório descrevendo o incidente ocorrido, danos causados e as ações realizadas para o 
retorno à normalização / entrada em contingência. 

2 Encaminhar relatório para os gestores da UTFPR. 

3 
Os gestores devem orientar aos colaboradores para que não divulguem nada sobre o ocorrido, pois 
haverá uma equipe responsável pela divulgação da informação a ser institucionalizada pela 
organização. 

Fonte: DIRGTI, 2017 

 

8.4.  NÃO ACESSO AO AMBIENTE 
 

Quadro 22 - Procedimentos - Não acesso ao ambiente  

Procedimento  001- Não acesso  ao prédio  
ID Instrução  

1 Caso seja identificada situação que impeça o acesso ao ambiente do prédio, a equipe de tecnologia deve 
identificar junto a seus gestores a possibilidade de trabalhar em casa, ou em outro local alternativo. 

2 
Caso necessário, entrar em contato com os órgãos pertinentes identificados como necessários (ex.: 
polícia, bombeiros, defesa civil, etc.) para identificar a situação e as necessidades para contornar a 
situação. 

Procedimento  002- Análise  do impacto  do incidente  
ID Instrução  

1 

Reunião rápida (presencial ou não) com os Grupos funcionais para obter detalhes precisos do 
incidente e avaliar a extensão do mesmo. 
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2 
Avaliar a necessidade de decretação, ou não, do estado de contingência. 

3 
Formalizar análise em ata. 

Procedimento  003- Relatório  do Incidente  

ID Instrução  

1 

Elaborar relatório descrevendo o incidente ocorrido, danos causados e as ações realizadas para o 
retorno à normalização / entrada em contingência. 

2 Encaminhar relatório para os gestores da UTFPR. 

3 
Os gestores devem orientar aos colaboradores para que não divulguem nada sobre o ocorrido, pois 
haverá uma equipe responsável pela divulgação da informação a ser institucionalizada pela 
organização. 

Fonte: DIRGTI, 2017 

 

8.5.  PANDEMIA 
 

Quadro 23 - Procedimentos - Pandemia  

Procedimento  001- Pandemia  com  impacto  aos profissionais  com  atuação  no 
ambiente  de TI 

ID Instrução  

1 
Caso seja identificada situação que classifique a ocorrência de pandemia e que possa impactar os 
empregados da organização, a equipe de tecnologia deve identificar junto a seus gestores a 
possibilidade de trabalhar em casa mediante acesso remoto. 

2 
Caso seja identificada situação que necessite a realização de contato com a secretaria de saúde, 
entrar em contato para dar suporte à operação de imunização dos profissionais. 

3 
Caso necessário, entrar em contato com a Secretaria de Saúde para identificar a situação e as 
necessidades para contornar a situação. 

Procedimento  002- Análise  do impacto  do incidente  

ID Instrução  

1 
Reunião rápida (presencial ou não) com os Grupos funcionais para obter detalhes precisos do 
incidente e avaliar a extensão do mesmo. 

2 Avaliar a necessidade de decretação, ou não, do estado de contingência. 

3 Formalizar análise em ata. 

Procedimento  003- Relatório  do Incidente  
ID Instrução  

1 
Elaborar relatório descrevendo o incidente ocorrido, danos causados e as ações realizadas para o 
retorno à normalização / entrada em contingência. 

2 Encaminhar relatório para os gestores da UTFPR. 
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3 
Os gestores devem orientar aos colaboradores para que não divulguem nada sobre o ocorrido, 
pois haverá uma equipe responsável pela divulgação da informação a ser institucionalizada pela 
organização. 

Fonte: DIRGTI, 2017 

 

8.6. INDISPONIBILIDADE DE RECURSOS DE TI 
 

Quadro 24 - Procedimentos - Indisponibilidade de Recursos de TI  

Procedimento  001- Indisponibilidade  de links,  sistemas  ou recursos  
ID Instrução  

1 

Mediante processo de monitoramento de recursos, sistemas e comunicações, caso seja 
identificada a indisponibilidade de recursos para uma ou mais áreas/unidades de negócio, a 
informação deve ser analisada, com objetivo de identificar: 
a) A ocorrência de incidente que cause indisponibilidade de recursos do ambiente com impacto 
às áreas/unidades de negócio; 
b) Quais as áreas/unidades de negócio que foram impactadas; 
c) A perspectiva de tempo necessário para retorno à normalidade; 
d) Quais as atividades necessárias para retorno à normalidade; 
e) Quais os profissionais necessários (a serem acionados) na solução. 

2 
Depois de identificadas todas as informações sobre o ocorrido, a equipe de tecnologia da 
informação deve designar um representante para que realize contato com as áreas/unidades 
de negócio. 

3 

Ao realizar o contato com as áreas/unidades de negócio o responsável deve informar aos 
Gestores, sendo necessário indicar no mínimo, as seguintes informações: 
a) A indisponibilidade; 
b) O que foi impactado; 
c) Qual a previsão de retorno à normalidade; 
d) Informar que a equipe já tem conhecimento e está trabalhando na solução; e 
e) Verificar se há algum retorno, feedback ou informação que o gestor possa apresentar sobre 
o ocorrido, ou históricos. 

4 
Após o retorno à normalidade, encaminhar e-mail ou efetuar nova ligação aos gestores das 
áreas/unidades impactadas com a indisponibilidade para que possa ter conhecimento do 
retorno à normalidade. 

Procedimento  002- Análise  do impacto  do incidente  
ID Instrução  

1 Reunião rápida (presencial ou não) com os Grupos funcionais para obter detalhes precisos do 
incidente e avaliar a extensão do mesmo. 

2 Avaliar a necessidade de decretação, ou não, do estado de contingência. 

3 Formalizar análise em ata. 

Procedimento  003- Relatório  do Incidente  
ID Instrução  

1 Elaborar relatório descrevendo o incidente ocorrido, danos causados e as ações realizadas 
para o retorno à normalização / entrada em contingência. 

2 Encaminhar relatório para os gestores da UTFPR. 
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3 
Os gestores devem orientar aos colaboradores para que não divulguem nada sobre o ocorrido, 
pois haverá uma equipe responsável pela divulgação da informação a ser institucionalizada 
pela organização. 

Fonte: DIRGTI, 2017 
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1. APRESENTAÇÃO  

Esse documento visa organizar as ações de preparação, manutenção e 
ativação dos servidores e profissionais envolvidos, em caso de uma situação que 
leve à UTFPR acionar o seu plano de continuidade de negócio. 

O sucesso ou fracasso do plano de continuidade de negócio depende, em 
grande escala, do grau de eficiência da comunicação entre a organização e seus 
usuários-chave, no momento de crise. 

Buscando garantir o melhor nível de comunicação possível, foi criado o 
Call Tree. 

 

2. OBJETIVO 

O objetivo do plano Call Tree é estabelecer um processo de comunicação 
entre a instituição e seus servidores-chave no momento de crise para passar 
orientações sobre o que deve ser feito, e quais providências devem ser tomadas 
para dar continuidade aos negócios críticos da organização. 
 
 

3. ESTRUTURA 

O Call Tree é estruturado com base nos BIA´s (Business Impact Analisys) 
da organização. 
 
 

4. BANCO DE DADOS  

A maior dificuldade para toda organização é conseguir manter os dados 
cadastrais (telefones, email, endereç�R�V���� �H�W�F������ �G�H�� �W�R�G�R�V�� �R�V�� �³�X�V�X�i�U�L�R�V-�F�K�D�Y�H�´��
atualizados. Para isso, é necessário que o Líder do TGC mantenha atualizadas 
as infor�P�D�o�}�H�V���V�R�E�U�H���W�R�G�R�V���R�V���³�X�V�X�i�U�L�R�V-�F�K�D�Y�H�´�����L�Q�I�R�U�P�D�Q�G�R���R�V���V�H�J�X�L�Q�W�H�V���G�D�G�R�V��
cadastrais: 

 
�ƒ Nome �G�R���³�8�V�X�i�U�L�R���F�K�D�Y�H�´; 
�ƒ Nível de escalonamento; 
�ƒ Horário de expediente; 
�ƒ Telefone residencial / comercial; 
�ƒ Celular; 
�ƒ Email. 
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Para garantir que o procedimento Call Tree seja eficaz, é necessário que 
essas informações sejam atualizadas regularmente. Para que isso ocorra, todo 
final de mês o Líder do TGC deve enviar para os gestores dos processos críticos, 
�X�P�D���O�L�V�W�D���G�R�V���³�X�V�X�i�U�L�R�V-�F�K�D�Y�H�´���S�D�U�D���D���D�W�X�D�O�L�]�D�o�m�R���G�R�V���G�D�G�R�V�� 

 
Essa lista deve retornar em um prazo de 5 dias para o Líder do TGC para 

a devida atualização dos dados. 
Após 7 dias do recebimento �G�D�V���D�W�X�D�O�L�]�D�o�}�H�V���G�R�V���³�X�V�X�i�U�L�R�V-�F�K�D�Y�H�´���R���/�t�G�H�U��

do TGC deve consolidar todas as informações para retroalimentar os 
colaboradores envolvidos no processo. A retroalimentação deve ser feita a cada 
2 meses. 

 
 

5. TREINAMENTO 

Para que todos os envolvidos no processo de Call Tree saibam como 
proceder em caso de uma situação que leve a UTFPR acionar o seu plano de 
continuidade de negócio, devem ser realizados treinamentos. 

�'�X�U�D�Q�W�H���R���W�U�H�L�Q�D�P�H�Q�W�R���G�H���³�%�R�D�V���9�L�Q�G�D�V�´���� �R���*�H�V�W�R�U���G�R���3�&�1���Geve instruir 
todos os colaboradores sobre o processo. 

O Gestor do PCN é responsável por realizar treinamentos com os 
�³�X�V�X�i�U�L�R�V-�F�K�D�Y�H�´ sempre que houver índices baixos no resultado dos testes. 

O treinamento deve ter foco nos seguintes pontos: 
 
�ƒ Funcionamento da ferramenta Call Tree; 
�ƒ Os usuários envolvidos no processo; 
�ƒ PCN 

 
 

6. ATIVAÇÃO DA FERRAMENTA CALL TREE  

A ferramenta Call Tree será somente ativada com o acionamento do Plano 
de Continuidade de Negócios que é definido pelo Comitê de Crise. 

Com a confirmação do Comitê de Crise para a ativação do plano, o Gestor 
do PCN (responsável pelo acionamento do Call Tree), deverá comunicar os 
gestores dos processos críticos (Nível 1). 

Os gestores do nível 1 deverão replicar as informações recebidas para os 
�³�X�V�X�i�U�L�R�V-�F�K�D�Y�H�´���G�H���Q�t�Y�H�O���������H���H�V�W�H�V���S�D�U�D���R�V���Q�t�Y�H�L�V���V�H�J�X�L�Q�W�H�V�� 
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Caso o Gestor do PCN não consiga contatar o nível 1, é de sua 
responsabilidade acionar o próximo nível. O mesmo ocorre para os níveis 1 e 2, 
como mostram as ilustrações abaixo (Figura 5 e 6): 

 

Figura 5 - BCP Manager (Gestor do PCN) não consegue contatar o nível 1  

 
Fonte:  DIRGTI - 2017 
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Figura 6 - BCP Manager (Gestor do PCN) - Operação na hipótese do nível  1 não 
conseguir contatar o nível 2  

 
 

Fonte: elaboração DIRGTI - 2017 
 

Somente serão acionados pelo Call Tree �R�V���³�X�V�X�i�U�L�R�V-�F�K�D�Y�H�´���S�U�H�Y�L�D�P�H�Q�W�H��
identificados. 

 
 

7. TESTE CALL TREE  

O teste de Call Tree deve ser realizado uma vez ao ano, com a finalidade 
de que todos os envolvidos fiquem ambientados no processo, como também para 
avaliar a duração do teste e a veracidad�H���G�D�V���L�Q�I�R�U�P�D�o�}�H�V���G�R�V���³�X�V�X�i�U�L�R�V-�F�K�D�Y�H�´�� 

 
 

8. REVISÃO 

O plano Call Tree deve ser revisto anualmente, com o objetivo de ser 
atualizado e melhorado. 
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PLANO DE RECUPERAÇÃO DE NEGÓCIO  
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1. INTRODUÇÃO 

O PCN da UTFPR tem sua composição o Plano de Recuperação de 
Negócio, com o intuito de proteger seus negócios, buscando manter em pleno 
funcionamento suas principais atividades críticas. 

 

2. OBJETIVO  

Este Plano de Recuperação de Negócio �± PRN se destina a reestabelecer 
o funcionamento dos principais serviços que suportam as operações na UTFPR, 
reduzindo o tempo de queda e os impactos provocados por um eventual incidente. 

 

3. APLICAÇÃO  

Esse plano aplica-se para todos os servidores, terceirizados, 
trabalhadores temporários, e aqueles empregados por outros para executar 
trabalhos nas instalações da UTFPR, ou com acesso a qualquer informação, 
sistema, computador, rede de computadores, telecomunicação, mensagem ou 
serviço de informações pertencentes à UTFPR. 

 

4. ESCOPO 

O PRN (Plano de Recuperação de Negócio) cobre as ações necessárias a 
serem executadas pela TI para o restabelecimento operacional dos serviços críticos 
apurados pelo BIA, dentro dos tempos limites máximos de indisponibilidade definidos 
pelo negócio (vide item Serviços Críticos x RTO´s ). 

 
 

5. ESCOPO 

5.1. INDISPONIBILIDADE DE RECURSOS DE TI 

Quadro 25 - Procedimentos - Indisponibilidade de recursos de TI: Internet  

Grupo  
Funcional  Equipe de Tecnologia da Informação e comunicação  

Responsável  Joilson Alves Junior  
Contato  (e-
mail)  

joilson@utfpr.edu.br  
Contato  (tel.)  (41)9827-0476 
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RTO Ver item 6 (Serviços críticos X RTO´s)  

Procedimento  001: Indisponibilidade  da Internet  

ID Instrução  

1 Se identificada a queda da Internet (sem acesso a serviços WEB), entrar em 
contato com o departamento DEINFRA/DIREDE para análise. 

2 
Verificar com o DEINFRA/DIREDE o tipo do problema (interno ou externo), se o 
problema for interno, solicitar ao DEINFRA/DIREDE que tome as providências para 
resolvê-lo e informe o tempo estimado para o retorno da normalidade. 

3 
Se o problema for externo, com o provedor de acesso (RNP), acompanhar as 
providências que estão sendo tomadas para resolução do problema e a previsão 
de retorno à normalidade. 

4 Informar aos gestores a situação. 

Procedimento  002- Análise  do impacto  da Indisponibilidade  da Internet  

1 Reunião rápida (presencial ou não) com os Grupos funcionais para obter detalhes 
precisos do incidente e avaliar a sua extensão. 

2 Avaliar a necessidade de decretação, ou não, do estado de contingência. 

3 Formalizar análise em ata. 

Procedimento  003- Relatório  do Incidente  

1 Elaborar relatório descrevendo o incidente ocorrido, danos causados e as ações 
realizadas para o retorno à normalização / entrada em contingência. 

2 Encaminhar relatório para os gestores da UTFPR. 

3 
Os gestores devem orientar os colaboradores para que não divulguem nada sobre 
o ocorrido, pois haverá uma equipe responsável pela divulgação da informação a 
ser institucionalizada pela organização. 

Fonte: DIRGTI, 2017 

 

5.2. INDISPONIBILIDADE DO MOODLE 

Quadro 26 - Procedimentos - Indisponibilidade de recursos de TI: Moodle  

Grupo  Funcional  Equipe de Tecnologia da Informação e comunicação  

Responsável  Joilson  Alves  Junior  
Contato  (e-mail)  joilson@utfpr.edu.br  
Contato  (tel.)  (41) 99827-0476 
RTO Ver item 6 (Serviços críticos X RTO´s)  

Procedimento  001: Indisponibilidade  Moodle  
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ID Instrução  

1 
Se for identificada a indisponibilidade ou anormalidades (travamento, inconsistência, etc.) 
no moodle institucional (moodle.utfpr.edu.br), entrar em contato com o departamento 
DEINFRA/DIREDE para análise. 

2 Verificar com o DEINFRA/DIREDE o tempo estimado para resolução do problema, bem 
como quais serão os procedimentos adotados para reestabelecer o serviço. 

3 Verificar se o serviço foi reestabelecido integralmente ou com dados faltantes. 

4 Informar aos gestores a situação. 

Procedimento  002- Análise  do impacto  da Indisponibilidade  Moodle  

1 Reunião rápida (presencial ou não) com os Grupos funcionais para obter detalhes precisos 
do incidente e avaliar a sua extensão. 

2 Avaliar a necessidade de decretação, ou não, do estado de contingência. 

3 Formalizar análise em ata. 

Procedimento  003- Relatório  do Incidente  

1 Elaborar relatório descrevendo o incidente ocorrido, danos causados e as ações realizadas 
para o retorno à normalização / entrada em contingência. 

2 Encaminhar relatório para os gestores da UTFPR. 

3 
Os gestores devem orientar os colaboradores para que não divulguem nada sobre o 
ocorrido, pois haverá uma equipe responsável pela divulgação da informação a ser 
institucionalizada pela organização. 

Fonte: DIRGTI, 2017 

 

5.3. INDISPONIBILIDADE PASTAS DO DOMÍNIO �± 
Repositório/compartilhamento 

Quadro 27 - Procedimentos - Indisponibilidade de recursos de TI: Pastas de 
domínio  

Grupo  Funcional  Equipe de Tecnologia da Informação e 
comunicação  

Responsável  Joilson Alves Junior  
Contato  (e-mail)  joilson@utfpr.edu.br  
Contato  (tel.)  (41) 9827-0476 
RTO Ver item 6 (Serviços críticos X RTO´s)  

Procedimento  001: Indisponibilidade  Pastas  do Domínio  
ID Instrução  

1 
Se for identificada a indisponibilidade ou anormalidades (travamento, inconsistência, 
etc.) no acesso ao serviço de domínio/arquivos (200.19.73.189), entrar em contato com 
o departamento DEINFRA/DIREDE para análise. 

2 Verificar com o DEINFRA/DIREDE o tempo estimado para resolução do problema, 
bem como quais serão os procedimentos adotados para reestabelecer o serviço. 
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3 Verificar se o serviço foi reestabelecido integralmente ou com dados faltantes. 

4 Informar aos gestores a situação. 

Procedimento 002 - Análise do impacto da Indisponibilidade Pastas do 
Domínio  

1 Reunião rápida (presencial ou não) com os Grupos funcionais para obter detalhes 
precisos do incidente e avaliar a sua extensão. 

2 Avaliar a necessidade de decretação, ou não, do estado de contingência. 

3 Formalizar análise em ata. 

Procedimento  003- Relatório  do Incidente  

1 Elaborar relatório descrevendo o incidente ocorrido, danos causados e as ações 
realizadas para o retorno à normalização / entrada em contingência. 

2 Encaminhar relatório para os gestores da UTFPR. 

3 
Os gestores devem orientar os colaboradores para que não divulguem nada sobre o 
ocorrido, pois haverá uma equipe responsável pela divulgação da informação a ser 
institucionalizada pela organização. 

Fonte: DIRGTI, 2017 

 

5.4. INDISPONIBILIDADE DO PORTAL INSTITUCIONAL 
 

Quadro 28 - Procedimentos - Indisponibilidade de recursos de TI: Portal 
Institucional  

Grupo  Funcional  Equipe de Tecnologia da Informação e comunicação  

Responsável  Joilson  Alves  Junior  
Contato  (e-mail)  joilson@utfpr.edu.br  
Contato  (tel.)  (41) 9827-0476 
RTO Ver item 6 (Serviços críticos X RTO´s)  

Procedimento  001: Indisponibilidade  Portal  
ID Instrução  

1 
Se for identificado indisponibilidade ou anormalidades (travamento, inconsistência, 
etc.) no acesso ao portal (www.utfpr.edu.br), entrar em contato com o 
departamento DEINFRA/DIREDE para análise. 

2 Verificar com o DEINFRA/DIREDE o tempo estimado para resolução do problema, 
bem como quais serão os procedimentos adotados para reestabelecer o serviço. 

3 Verificar se o serviço foi reestabelecido integralmente ou com dados faltantes. 

4 Informar aos gestores a situação. 

Procedimento  002- Análise  do impacto  da Indisponibilidade  Portal  

1 Reunião rápida (presencial ou não) com os Grupos funcionais para obter detalhes 
precisos do incidente e avaliar sua extensão. 
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2 Avaliar a necessidade de decretação, ou não, do estado de contingência. 

3 Formalizar análise em ata. 

Procedimento  003- Relatório  do Incidente  

1 Elaborar relatório descrevendo o incidente ocorrido, danos causados e as ações 
realizadas para o retorno à normalização / entrada em contingência. 

2 Encaminhar relatório para os gestores da UTFPR. 

3 
Os gestores devem orientar os colaboradores para que não divulguem nada sobre 
o ocorrido, pois haverá uma equipe responsável pela divulgação da informação a 
ser institucionalizada pela organização. 

Fonte: DIRGTI, 2017 

 

5.5. INDISPONIBILIDADE WEBMAIL 

Quadro 29 - Procedimentos - Indisponibilidade de recursos de TI: Webmail  

Grupo  Funcional  Equipe de Tecnologia da Informação e comunicação  

Responsável  Joilson Alves Junior  

Contato  (e-mail)  joilson@utfpr.edu.br  

Contato  (tel.)  (41) 9827-0476 

RTO Ver item 6 (Serviços críticos X RTO´s)  
Procedimento  001: Indisponibilidade  WEBMAIL  

ID Instrução  

1 
Se for identificada a indisponibilidade ou anormalidades (travamento, 
inconsistência, etc.) no acesso ao webmail (mail.utfpr.edu.br), entrar em contato 
com o departamento DEINFRA/DIREDE para análise. 

2 Verificar com o DEINFRA/DIREDE o tempo estimado para resolução do problema, 
bem como quais serão os procedimentos adotados para reestabelecer o serviço. 

3 Verificar se o serviço foi reestabelecido integralmente ou com dados faltantes. 

4 Informar aos gestores a situação. 

Procedimento  002- Análise  do impacto  da Indisponibilidade  Webmail  

1 Reunião rápida (presencial ou não) com os Grupos funcionais para obter detalhes 
precisos do incidente e avaliar a sua extensão. 

2 Avaliar a necessidade de decretação, ou não, do estado de contingência. 

3 Formalizar análise em ata. 

Procedimento  003- Relatório  do Incidente  

1 Elaborar relatório descrevendo o incidente ocorrido, danos causados e as ações 
realizadas para o retorno à normalização / entrada em contingência. 

2 Encaminhar relatório para os gestores da UTFPR. 
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3 
Os gestores devem orientar os colaboradores para que não divulguem nada sobre 
o ocorrido, pois haverá uma equipe responsável pela divulgação da informação a 
ser institucionalizada pela organização. 

Fonte: DIRGTI, 2017 

 

5.6. INDISPONIBILIDADE DOS SISTEMAS CORPORATIVOS (LINK) 
 

Quadro 30 - Procedimentos - Indispo nibilidade dos  Sistemas Corporativos: Link  

Grupo  Funcional  Departamento de Desenvolvimento de Sistemas  
Responsável  José Gonçalves de Oliveira Júnior  
Contato  (e-mail)  jgojunior@utfpr.edu.br  
Contato  (tel.)  (41) 3310-4408 
RTO Ver item 6 (Serviços críticos X RTO´s)  

Procedimento  001: Indisponibilidade  Sistemas  Corporativos  (Link)  
ID Instrução  

1 Se identificada a indisponibilidade dos Sistemas Corporativos devido à queda do 
link da RNP. 

2 A ação a ser tomada é esperar o link voltar. 

3 Todas as informações devem ser documentadas. A causa da indisponibilidade 
deve ser analisada para evitar novas ocorrências. 

4 Informar aos gestores a situação. 

Procedimento  002- Análise  do impacto  da Indisponibilidade  Sistemas  
Corporativos  (Link)  

1 Reunião rápida (presencial ou não) com os Grupos funcionais para obter detalhes 
precisos do incidente e avaliar a sua extensão. 

2 Avaliar a necessidade de decretação, ou não, do estado de contingência. 

3 Formalizar análise em ata. 

Procedimento  003- Relatório  do Incidente  

1 Elaborar relatório descrevendo o incidente ocorrido, danos causados e as ações 
realizadas para o retorno à normalização / entrada em contingência. 

2 Encaminhar relatório para os gestores da UTFPR. 

3 
Os gestores devem orientar os colaboradores para que não divulguem nada sobre 
o ocorrido, pois haverá uma equipe responsável pela divulgação da informação a 
ser institucionalizada pela organização. 

Fonte: DIRGTI, 2017 
 
 

Documento - Plano de Continuidade de Negócios (0353254)         SEI 23064.025825/2018-25 / pg. 181



      

Classificação do Documento: Uso Interno         Página 178 de 211   

5.7. INDISPONIBILIDADE SISTEMAS CORPORATIVOS (FALTA DE ENERGIA) 
 

Quadro 31 - Procedimentos - Indisponibilidade de Sistemas Corporativos: Falta de 
Energia  

Grupo  Funcional  Departamento de Desenvolvimento de Sistemas  
Responsável  José Gonçalves de Oliveira Júnior  
Contato  (e-mail)  jgojunior@utfpr.edu.br  
Contato  (tel.)  (41) 3310-4408 
RTO Ver item 6 (Serviços críticos X RTO´s)  

Procedimento 001: Indisponibilidade Sistemas Corporativos (Falta de 
Energia)  

ID Instrução  

1 Se identificada a indisponibilidade dos Sistemas Corporativos devido à falta de energia 
no Data Center. 

2 A ação a ser tomada é acionar o Plano de Gerenciamento de Incidentes (item 8.1) 

3 Todas as informações devem ser documentadas. A causa da indisponibilidade deve ser 
analisada para evitar novas ocorrências. 

4 Informar aos gestores a situação. 

Procedimento  002- Análise  do impacto  da Indisponibilidade  Sistemas 
Corporativos  (Falta  de Energia)  

1 Reunião rápida (presencial ou não) com os Grupos funcionais para obter detalhes 
precisos do incidente e avaliar a sua extensão. 

2 Avaliar a necessidade de decretação, ou não, do estado de contingência. 

3 Formalizar análise em ata. 

Procedimento  003- Relatório  do Incidente  

1 Elaborar relatório descrevendo o incidente ocorrido, danos causados e as ações 
realizadas para o retorno à normalização / entrada em contingência. 

2 Encaminhar relatório para os gestores da UTFPR. 

3 
Os gestores devem orientar os colaboradores para que não divulguem nada sobre o 
ocorrido, pois haverá uma equipe responsável pela divulgação da informação a ser 
institucionalizada pela organização. 

Fonte: DIRGTI, 2017 
 
 

5.8. INDISPONIBILIDADE SISTEMAS CORPORATIVOS (REDE) 
 

Quadro 32 - Procedimentos - Indisponibilidade de Sistemas Corporativos: Rede  

Grupo  Funcional  Departamento de Desenvolvimento de Sistemas  
Responsável  José Gonçalves de Oliveira Júnior  
Contato  (e-mail)  jgojunior@utfpr.edu.br  
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Contato  (tel.)  (41) 3310-4408 
RTO Ver item 6 (Serviços críticos X RTO´s)  

Procedimento 001: Indisponibilidade Sistemas Corporativos ( Rede) 

ID Instrução  

1 Se identificada a indisponibilidade dos Sistemas Corporativos devido a 
indisponibilidade da rede. 

2 A ação a ser tomada é acionar o Plano de Gerenciamento de Incidentes (item 8.6) 

3 Todas as informações devem ser documentadas. A causa da indisponibilidade deve ser 
analisada para evitar novas ocorrências. 

4 Informar aos gestores a situação. 

Procedimento  002- Análise  do impacto  da Indisponibilidade  Sistemas 
Corporativos  (Falta  de Energia)  

1 Reunião rápida (presencial ou não) com os Grupos funcionais para obter detalhes 
precisos do incidente e avaliar a sua extensão. 

2 Avaliar a necessidade de decretação, ou não, do estado de contingência. 

3 Formalizar análise em ata. 

Procedimento  003- Relatório  do Incidente  

1 Elaborar relatório descrevendo o incidente ocorrido, danos causados e as ações 
realizadas para o retorno à normalização / entrada em contingência. 

2 Encaminhar relatório para os gestores da UTFPR. 

3 
Os gestores devem orientar os colaboradores para que não divulguem nada sobre o 
ocorrido, pois haverá uma equipe responsável pela divulgação da informação a ser 
institucionalizada pela organização. 

Fonte: DIRGTI, 2017 
 
 

5.9. INDISPONIBILIDADE SISTEMAS CORPORATIVOS (ESPAÇO EM 
DISCO) 

Quadro 33 - Procedimentos - Indisponibilidade de Sistemas Corporativos: Espaço 
em disco  

Grupo  Funcional  Departamento  de Desenvolvimento  de Sistemas  
Responsável  José Gonçalves de Oliveira Júnior  
Contato  (e-mail)  jgojunior@utfpr.edu.br  
Contato  (tel.)  (41) 3310-4408 
RTO Ver item  6 (Serviços  críticos  X RTO´s) 

Procedimento 001: Indisponibilidade Sistemas Corporativos (Espaço em 
disco)  

ID Instrução  

1 Se identificada a indisponibilidade dos Sistemas Corporativos devido à falta de 
espaço em disco. 
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2 A ação a ser tomada é realocar arquivos para outras partições disponíveis. 

3 Todas as informações devem ser documentadas. A causa da indisponibilidade deve 
ser analisada para evitar novas ocorrências. 

4 Informar aos gestores a situação. 

Procedimento  002- Análise  do impacto  da Indisponibilidade  Sistemas  
Corporativos  (Espaço  em disco)  

1 Reunião rápida (presencial ou não) com os Grupos funcionais para obter detalhes 
precisos do incidente e avaliar a  sua extensão. 

2 Avaliar a necessidade de decretação, ou não, do estado de contingência. 

3 Formalizar análise em ata. 

Procedimento  003- Relatório  do Incidente  

1 Elaborar relatório descrevendo o incidente ocorrido, danos causados e as ações 
realizadas para o retorno à normalização / entrada em contingência. 

2 Encaminhar relatório para os gestores da UTFPR. 

3 
Os gestores devem orientar os colaboradores para que não divulguem nada sobre o 
ocorrido, pois haverá uma equipe responsável pela divulgação da informação a ser 
institucionalizada pela organização. 

Fonte: DIRGTI, 2017 

 

5.10. INDISPONIBILIDADE SISTEMAS CORPORATIVOS (SERVIDOR WEB 
APACHE) 

Quadro 34 - Procedimentos - Indisponibilidade de Sistemas Corporativos: Servidor 
Web Apache  

Grupo  Funcional  Departamento  de Desenvolvimento  de Sistemas  
Responsável  José Gonçalves de Oliveira Júnior  
Contato  (e-mail)  jgojunior@utfpr.edu.br  
Contato  (tel.)  (41) 3310-4408 
RTO Ver item  6 (Serviços críticos X RTO´s)  

Procedimento  001: Indisponibilidade  Sistemas  Corporativos  (Servidor  
Web Apache)  

ID Instrução  

1 Se identificada a indisponibilidade dos Sistemas Corporativos devido à 
indisponibilidade do Servidor Web Apache. 

2 A ação a ser tomada é analisar os logs de acesso e erro, e de acordo 
com o caso reiniciar o servidor ou rotina de recuperação. 

3 Todas as informações devem ser documentadas. A causa da 
indisponibilidade deve ser analisada para evitar novas ocorrências. 

4 Informar aos gestores a situação. 

Procedimento  002- Análise  do impacto  da Indisponibilidade  Sistemas  
Corporativos  (Servidor  Web Apache)  
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1 Reunião rápida (presencial ou não) com os Grupos funcionais para obter 
detalhes precisos do incidente e avaliar a sua extensão. 

2 Avaliar a necessidade de decretação, ou não, do estado de 
contingência. 

3 Formalizar análise em ata. 

Procedimento  003- Relatório  do Incidente  

1 
Elaborar relatório descrevendo o incidente ocorrido, danos causados e 
as ações realizadas para o retorno à normalização / entrada em 
contingência. 

2 Encaminhar relatório para os gestores da UTFPR. 

3 
Os gestores devem orientar os colaboradores para que não divulguem 
nada sobre o ocorrido, pois haverá uma equipe responsável pela 
divulgação da informação a ser institucionalizada pela organização. 

Fonte: DIRGTI, 2017 

 

5.11. INDISPONIBILIDADE SISTEMAS CORPORATIVOS (CLUSTER) �± 
Banco de Dados 
 

Quadro 35 - Procedimentos - Indisponibilidade de Sistemas Corporativos: Cluster  

Grupo  Funcional  Departamento  de Desenvolvimento  de Sistemas  
Responsável  José Gonçalves de Oliveira Júnior  
Contato  (e-mail)  jgojunior@utfpr.edu.br  
Contato  (tel.)  (41) 3310-4408 
RTO Ver item  6 (Serviços  críticos  X RTO´s) 

Procedimento  001: Indisponibilidade  Sistemas  Corporativos  (Cluster)  
ID Instrução  

1 Se identificada a indisponibilidade dos Sistemas Corporativos devido instabilidade 
nos serviços do cluster. 

2 A ação a ser tomada é analisar os serviços de monitoramento do cluster para 
identificar algum off line e aplicar as rotinas de recuperação. 

3 Todas as informações devem ser documentadas. A causa da indisponibilidade 
deve ser analisada para evitar novas ocorrências. 

4 Informar aos gestores a situação. 

Procedimento  002- Análise  do impacto  da Indisponibilidade  Sistemas  
Corporativos  (Cluster)  

1 Reunião rápida (presencial ou não) com os Grupos funcionais para obter detalhes 
precisos do incidente e avaliar a sua extensão. 

2 Avaliar a necessidade de decretação, ou não, do estado de contingência. 

3 Formalizar análise em ata. 

Procedimento  003- Relatório  do Incidente  

1 Elaborar relatório descrevendo o incidente ocorrido, danos causados e as ações 
realizadas para o retorno à normalização / entrada em contingência. 

2 Encaminhar relatório para os gestores da UTFPR. 
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3 
Os gestores devem orientar aos colaboradores para que não divulguem nada sobre 
o ocorrido, pois haverá uma equipe responsável pela divulgação da informação a 
ser institucionalizada pela organização. 

Fonte: DIRGTI, 2017 

 

6. �6�(�5�9�,�d�2�6���&�5�Ë�7�,�&�2�6���;���5�7�2�¶�6 
 

Quadro 36 - Infraestrutura de TI disponível em relação aos serviços e aplicações  

Aplicações e 
Serviços 

Provedor Descrição Infraestrutura < RTO 

Acadêmico TI Responsável pelo 
gerenciamento das 
atividades acadêmicas, 
compreendendo as 
modalidades de ensino 
presencial e a distância, 
nos níveis 
técnico/profissionalizant
e, graduação, Lato Sensu 
e Stricto Sensu, 
gerenciando o ciclo 
acadêmico desde a 
entrada do aluno pelos 
diferentes modos de 
ingresso até o 
desligamento do aluno 
da instituição por 
diversas formas. Inclui 
diversos módulos de 
registro e 
acompanhamento como: 
das atividades letivas e 
complementares 
realizadas pelos alunos; 
de desempenho 
acadêmico realizado 
pelos professores; de 
gestão acadêmica 

Rack tecom (fonte redundante) 30 min 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redundante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 

Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall 1 (Redundante) 

Servidor de Firewall 2 (Redundante) 

Servidor Oracle 1 (redundante) 

Servidor Oracle 2 (redundante) 

Servidor 1 (redundante com o servidor 
2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o servidor 
1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o servidor 
2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o servidor 
2,3,1,5) 
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Aplicações e 
Serviços 

Provedor Descrição Infraestrutura < RTO 

realizada pelos 
coordenadores, chefes 
de departamentos e 
demais gestores 
acadêmicos, como 
abertura de curso, 
gerenciamento de 
horários, turmas e salas, 
matrícula em cursos e 
disciplinas, controle de 
vagas e previsão de 
abertura de vagas, 
alocação de professores 
às turmas, etc. Possui 
todos os processos 
informatizados para 
gerenciamento das 
atividades acadêmicas, 
permitindo a análise dos 
cursos ofertados e do 
desempenho dos alunos 
através do módulo 
estatístico. 

Servidor 5 (redundante com o servidor 
2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 

Storage (redundante) 

Servidor WEB Apache Oracle (executa no 
ambiente redundante) 

Almoxarifado TI Gerencia os materiais 
disponíveis no 
almoxarifado, 
controlando a 
distribuição para as 
unidades 
organizacionais através 
de requisições de 
materiais. 
Alguns materiais 
possuem controle por 
cota. 
O gerenciamento de 
estoque é controlado 
através de relatórios de 
balancete atualizados 
pelas diferentes formas 
de saída, como baixa, 

Rack tecom (fonte redundante) 3 hs 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redudante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 

Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall 1 (Redundante) 

Servidor de Firewall 2 (Redundante) 

Servidor Oracle 1 (redundante) 

Servidor Oracle 2 (redundante) 
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Aplicações e 
Serviços 

Provedor Descrição Infraestrutura < RTO 

transferência, 
requisição, etc. 

Servidor 1 (redundante com o servidor 
2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o servidor 
1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o servidor 
2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o servidor 
2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o servidor 
2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 

Storage (redundante) 

Servidor WEB Apache Oracle (executa no 
ambiente redundante) 

Censo Terceiro Censo Internet 3 hs 

Concurso 
Público 

TI Concurso Público Rack tecom (fonte redundante) 4 hs 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redundante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 

Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall 1 (Redundante) 

Servidor 1 (redundante com o servidor 
2,3,4,5) 
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Aplicações e 
Serviços 

Provedor Descrição Infraestrutura < RTO 

Servidor 2 (redundante com o servidor 
1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o servidor 
2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o servidor 
2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o servidor 
2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 

Storage (redundante) 

Servidor de autenticação LDAP (executa 
no ambiente redundante) 

Servidor Concursos (executa no ambiente 
redundante) 

EDI-CEF Terceiro 
Sistema de baixa de 
pagamentos da CEF Internet 30 min 

ENADE Terceiro ENADE Internet 1 h 

Gestão de 
Pessoas 

TI Compreende os 
procedimentos 
relacionados ao registro 
da vida do servidor, 
tanto docente como 
técnico-administrativo, 
bem como o registro de 
vínculo de pessoas 
externas vinculadas à 
instituição como 
terceirizados  
professores temporários, 
pesquisadores, etc. 
Integra funcionalidades 

Rack tecom (fonte redundante) 1 h 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redundante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores (fonte redundante) 

Switches (redundantes)  

Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall 1 (redundante) 

Servidor de Firewall 2 (redundante) 
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Aplicações e 
Serviços 

Provedor Descrição Infraestrutura < RTO 

de importação e 
atualização dos dados 
funcionais e financeiros 
do sistema Integrado de 
Administração de 
Recursos Humanos 
(SIAPE) do governo  
federal, 
acompanhamento da 
progressão funcional  
assentamentos 
funcionais, 
afastamentos, etc. 

Servidor Oracle 1 (redundante) 

Servidor de Oracle 2 (redundante) 

Servidor 1 (redundante com o servidor 
2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o servidor 
1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o servidor 
2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o servidor 
2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o servidor 
2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 

Storage (redundante) 

Servidor WEB Apache Oracle (executa no 
ambiente redundante) 

Gestão de 
Pessoas 

Terceiro Gestão de Pessoas Rack tecom (fonte redundante) 4 hs 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redundante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 

Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall 1 (Redundante) 

Servidor de Firewall 2 (Redundante) 
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Aplicações e 
Serviços 

Provedor Descrição Infraestrutura < RTO 

Servidor Oracle 1 (redundante) 

Servidor Oracle 2 (redundante) 

Servidor 1 (redundante com o servidor 
2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o servidor 
1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o servidor 
2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o servidor 
2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o servidor 
2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 

Storage (redundante) 

Servidor WEB Apache Oracle (executa no 
ambiente redundante) 

GOOGLEDOCS Terceiro GOOGLEDOCS Internet 4 hs 

Identificação Terceiro Responsável pelo 
carregamento de fotos 
(3×4 e 2×2), para 
confecção dos crachás 
(Alunos -presenciais ou a 
Distância, Servidores, 
Terceirizados, Visitantes 
e 
Estagiários), além da 
emissão de Carteira 
Funcional para 
Servidores. 

Rack tecom (fonte redundante) 1 h 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redundante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 

Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall 1 (Redundante) 
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Aplicações e 
Serviços 

Provedor Descrição Infraestrutura < RTO 

Servidor de Firewall 2 (Redundante) 

Servidor Oracle 1 (redundante) 

Servidor Oracle 2 (redundante) 

Servidor 1 (redundante com o servidor 
2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o servidor 
1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o servidor 
2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o servidor 
2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o servidor 
2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 

Storage (redundante) 

Servidor WEB Apache Oracle (executa no 
ambiente redundante) 

Internet Terceiro Internet Rack tecom (fonte redundante) 4 hs 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redundante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 

Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall/NAT (Redundante) 
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Aplicações e 
Serviços 

Provedor Descrição Infraestrutura < RTO 

Moodle TI Ferramenta de ensino a 
distância personalizável  
(open source) 

Rack tecom (fonte redundante) 1 h 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redundante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 

Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall 1 (Redundante) 

Servidor 1 (redundante com o servidor 
2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o servidor 
1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o servidor 
2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o servidor 
2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o servidor 
2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 

Storage (redundante) 

Servidor de autenticação LDAP (executa 
no ambiente redundante) 

Servidor moodle principal (executa no 
ambiente redundante) 

Servidor de processamento 1(executa no 
ambiente redundante) 
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Aplicações e 
Serviços 

Provedor Descrição Infraestrutura < RTO 

Servidor de processamento 2 (executa no 
ambiente redundante) 

Orçamento e 
Gestão (SIORG) 

TI Orçamento Rack tecom (fonte redundante) 1 h 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redundante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 

Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall 1 (Redundante) 

Servidor de Firewall 2 (Redundante) 

Servidor Oracle 1 (redundante) 

Servidor Oracle 2 (redundante) 

Servidor 1 (redundante com o servidor 
2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o servidor 
1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o servidor 
2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o servidor 
2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o servidor 
2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 

Storage (redundante) 
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Aplicações e 
Serviços 

Provedor Descrição Infraestrutura < RTO 

Servidor WEB Apache Oracle (executa no 
ambiente redundante)  

Pasta Domínio TI Ambiente de 
armazenamento e 
compartilhamento, 
disponibilizado aos 
departamento da 
instituição 

Rack tecom (fonte redundante) 4 hs 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redundante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 

Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall 1 (Redundante) 

Servidor 1 (redundante com o servidor 
2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o servidor 
1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o servidor 
2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o servidor 
2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o servidor 
2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 

Storage (redundante) 

Servidor de autenticação LDAP (executa 
no ambiente redundante) 

Servidor de domínio (executa no 
ambiente redundante) 
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Aplicações e 
Serviços 

Provedor Descrição Infraestrutura < RTO 

Patrimônio TI Compreende o controle 
dos bens patrimoniados 
da instituição, 
atendendo aos 
procedimentos e 
normativas 
 para aquisição, alocação 
de carga patrimonial, 
 transferência de bens, 
depreciação e descarte 

Rack tecom (fonte redundante) 3 hs 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redundante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 

Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall 1 (redundante) 

Servidor de Firewall 2 (redundante) 

Servidor Oracle 1 (redundante) 

Servidor Oracle 2 (redundante) 

Servidor 1 (redundante com o servidor 
2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o servidor 
1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o servidor 
2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o servidor 
2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o servidor 
2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 

Storage (redundante) 

Servidor WEB Apache Oracle (executa no 
ambiente redundante) 
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Aplicações e 
Serviços 

Provedor Descrição Infraestrutura < RTO 

 Pergamum TI Software gerenciador da 
biblioteca que 
compreende o portal da 
biblioteca para alunos 
terem acesso ao acervo 
e para servidores que 
trabalham na biblioteca 
(área administrativa) 

Rack tecom (fonte redundante) 1 h 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redundante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 

Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall 1 (Redundante) 

Servidor Oracle 1 (redundante) 

Servidor Oracle 2 (redundante) 

Servidor 1 (redundante com o servidor 
2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o servidor 
1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o servidor 
2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o servidor 
2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o servidor 
2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 

Storage (redundante) 

Servidor de autenticação LDAP (executa 
no ambiente redundante) 

Sevidor de banco de dados Oracle 
(executa no ambiente redundante) 
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Aplicações e 
Serviços 

Provedor Descrição Infraestrutura < RTO 

Servidor Pergamum (executa no 
ambiente redundante) 

Portal 
Institucional 

TI Portal destinado a 
divulgação das 
informações oficiais da 
UTFPR 

Rack tecom (fonte redundante) 30 min 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redundante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 

Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall 1 (redundante) 

Servidor 1 (redundante com o servidor 
2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o servidor 
1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o servidor 
2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o servidor 
2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o servidor 
2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 

Storage (redundante) 

Servidor de autenticação LDAP (executa 
no ambiente redundante) 

Servidor Portal principal (executa no 
ambiente redundante) 
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Aplicações e 
Serviços 

Provedor Descrição Infraestrutura < RTO 

Servidor Portal cache 1 (executa no 
ambiente redundante)  

Servidor Portal cache 2 (executa no 
ambiente redundante)  

Pós-graduação TI Envolve os 
procedimentos de pós-
graduação, 
informatizando a 
inscrição, seleção e 
matrícula dos estudantes 
nos programas de Stricto 
Sensu, acompanhando a 
vida acadêmica e suas 
respectivas etapas. 
Compreende 
funcionalidades como a 
matrícula dos alunos nas 
respectivas disciplinas; o 
registro e 
acompanhamento de 
desempenho acadêmico 
pelos professores e 
alunos: o agendamento 
das atividades de 
avaliação como bancas e 
respectivos avaliadores 
internos e externos; o 
acompanhamento e 
controle estatístico pelos 
coordenadores e 
gestores, emissão de 
declarações, certidões e 
históricos e outros. 

Rack tecom (fonte redundante) 6 hs 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redundante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores (fonte redundante 

Switches (redundantes) 

 Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall 1 (Redundante) 

Servidor de Firewall 2 (Redundante) 

Servidor Oracle 1 (redundante) 

Servidor Oracle 2 (redundante 

Servidor 1 (redundante com o servidor 
2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o servidor 
1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o servidor 
2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o servidor 
2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o servidor 
2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 
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Aplicações e 
Serviços 

Provedor Descrição Infraestrutura < RTO 

Storage (redundante) 

Servidor WEB Apache Oracle (executa no 
ambiente redundante) 

RU TI Sistema que gerencia o 
subsídio do RU 

Rack tecom (fonte redundante) 1 h 

Switch roteador (redundante) 

Nobreak (redundante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 

Nobreak (redundante) 

Servidor de Firewall 1 (Redundante) 

Servidor de Firewall 2 (Redundante) 

Servidor Oracle 1 (redundante) 

Servidor Oracle 2 (redundante) 

Servidor 1 (redundante com o servidor 
2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o servidor 
1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o servidor 
2,1,4,5) 

Servidor 4 (redundante com o servidor 
2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o servidor 
2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 
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Aplicações e 
Serviços 

Provedor Descrição Infraestrutura < RTO 

Storage (redundante) 

Servidor WEB Apache Oracle (executa no 
ambiente redundante) 

SCDP 
Terceiro 

SCDP �t Concessão de 
diárias e passagens Internet 4 hs 

SIAFI Terceiro SIAFI Internet 1 h 

SIAPE Terceiro SIAPE Internet 4 hs 

SICAF Terceiro SICAF Internet 1 h 

SIGEPE Terceiro SIGEPE Internet 4 hs 

SISU Terceiro 
Sistema de Seleção 
Unificada Internet 30 min 

Webmail TI Webmail Rack tecom (fonte redundante) 30 min 

Switch roteador (redundante)-  

Nobreak (redundante) 

Fibra entre Racks redundante 

Rack servidores (fonte redundante) 

Switches (redundantes) 

Nobreak (redundante) 

SpamFirewall (redundante) 

Servidor de Firewall 1 (redundante) 

Servidor 1 (redundante com o servidor 
2,3,4,5) 

Servidor 2 (redundante com o servidor 
1,3,4,5) 

Servidor 3 (redundante com o servidor 
2,1,4,5) 
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Aplicações e 
Serviços 

Provedor Descrição Infraestrutura < RTO 

Servidor 4 (redundante com o servidor 
2,3,1,5) 

Servidor 5 (redundante com o servidor 
2,3,4,1) 

Software de virtualização Xen 

Fibra redundante entre servidores e 
Storage 

Storage (redundante) 

Servidor de autenticação LDAP (executa 
no ambiente redundante) 

Servidor de Webmail/ 

Sistema de e-mail (executa no ambiente 
redundante) 

Fonte: DIRGTI, 2017 

 

7. LISTA DE CONTATOS  

7.1. GRUPO FUNCIONAL 

 

Quadro 37 - Lista de Contato - Grupo Funcional  

Nome E-mail  Função/Cargo  Telefone  

Rosane  Beatriz  Zanetti  Putz rozanetti@utfpr.edu.br Diretora de Gestão de 
Tecnologia da Informação 

(41)3310-4407 

Eduardo  Renan Manika  manika@utfpr.edu.br Diretor Adjunto de Gestão 
de Tecnologia da 
Informação 

(41)3310-4841 

José  Gonçalves  de Oliveira 
Júnior  

jgojunior@utfpr.edu.br Chefe do Departamento 
de Sistemas de 
Informação - DESIS 

(41)3310-4408 

Sidenei  Redivo  sidenei@utfpr.edu.br Chefe da Divisão de 
Manutenção de Sistemas 
da Informação - DIMSIS 

(41)3310-4406 
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Nome E-mail  Função/Cargo  Telefone  

Diogo  Augusto  Barros 
Pereira  

diogopereira@utfpr.edu.br Chefe da Divisão de 
Projetos de Sistemas da 
Informação - DIPSIS 

(41)3310-4405 

Joilson  Alves  Junior  joilson@utfpr.edu.br Chefe do Departamento 
de Infraestrutura de TI - 
DEINFRA 

(41)3310-4990 

Thiago  Alexandre  Herek  therek@utfpr.edu.br Chefe da Divisão de 
Rede- DEINFRA 

(41)3310-4990 

Ludmar  Dutra  da Silva  dutra@utfpr.edu.br Chefe da Divisão de 
Manutenção e Suporte ao 
Usuário - DIMSUP 

(41)3310-4815 

Wendel  Muniz  de Oliveira  wendel@utfpr.edu.br Chefe da Divisão de 
Banco de Dados - DIBDA 

(41)3310-4405 

Daniel  Lucas  dos  Santos  dsantos@utfpr.edu.br Analista de Tecnologia da 
Informação - DIMSIS 

(41)3310-4405 

Danilo  Renato  de Assis  daniloassis@utfpr.edu.br Técnico de Tecnologia da 
Informação - DIREDE 

(41)3310-4826 

Eduardo  Jedliczka  edujed@utfpr.edu.br Analista de Tecnologia da 
Informação - DIPSIS 

(41)3310-4406 

Felipe  Matheus  Melzer  fmelzer@utfpr.edu.br Analista de Tecnologia da 
Informação - DIMIDI 

(41)3310-4826 

Franciele  Hernandes 
Manika  

francieleh@utfpr.edu.br Técnico de Tecnologia da 
Informação - DIMSIS 

(41)3310-4841 

Gisele  Cynthia  Tulio  
Andretta  

gisele@utfpr.edu.br Analista de Tecnologia da 
Informação - DIMSIS 

(41)3310-4408 

Henrique  Sadao Kajino  hskajino@utfpr.edu.br Analista de Tecnologia da 
Informação - DIPSIS 

(41)3310-4841 

Julio  José  Piccinini  Júnior  julio@utfpr.edu.br Técnico de Tecnologia da 
Informação - DIMSUP 

(41)3310-4409 

Luiz  Fernando  Fritoli  fritoli@utfpr.edu.br Assistente em 
Administração - DIMSUP 

(41)3310-4815 

Marcelo  Klos  da Silva  mklos@utfpr.edu.br Analista de Tecnologia da 
Informação - DIMSIS 

(41)3310-4404 

Patricia  Strapasson 
Piccinini  

patricia@utfpr.edu.br Analista de Tecnologia da 
Informação - DIPSIS 

(41)3310-4475 

Rafael  Cordeiro  rafaelcordeiro@utfpr.edu.br Analista de Tecnologia da 
Informação - DIREDE 

(41)3310-4933 
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Nome E-mail  Função/Cargo  Telefone  

Rainer  Testa Medrado  rainermedrado@utfpr.edu.br Analista de Tecnologia da 
Informação - DIREDE 

(41)3310-4933 

Roberto  Luís  Minten  de 
Souza 

robertominten@utfpr.edu.br Analista de Tecnologia da 
Informação - DIPSIS 

(41)3310-4406 

Rui  Pimentel  Leite  leite@utfpr.edu.br Técnico de Tecnologia da 
Informação - DIMSIS 

(41)3310-4404 

William  Hamilton  dos  
Santos  

williamsantos@utfpr.edu.br Analista de Tecnologia da 
Informação - DIMSIS 

(41)3310-4405 

Fonte: DIRGTI, 2017 

 

Quadro 38 - Responsabilidades relativas às questões de contingência  

Responsabilidades  

Antes  da Contingência  �ƒ Acompanhar e monitorar os sistemas, links, operações e 
chamados do sistema. 

�ƒ Executar treinamento com a equipe referente a manobras 
de correção e ajuste de operações que possam ocorrer 
nas operações diárias. 

Durante  a Contingência  �ƒ Manter o grupo de Gestores informados sobre a 
ocorrência e as ações adotadas. 

Após  a Contingência  �ƒ Providenciar o funcionamento normal das operações 
suportadas pelo sistema. 

�ƒ Elaborar relatórios técnicos da ocorrência e providenciar 
ajustes para soluções definitivas sempre que necessário. 

Fonte: DIRGTI, 2017 

 

 

8. FORNECEDORES 

Quadro 39 - Lista de Fornecedores  

SERVIÇO FORNECEDOR 

Anti -spam / anti vírus  �ƒ Setrix   
CNPJ: 00.401.978/0001-65  
Fone/Fax: (47)3025-7400/��
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SERVIÇO FORNECEDOR 

�ƒ Solo Network  ��
CNPJ: 04.928.468/0001-00��

Ar Condicionado e Gerador  �x A.S. Manutenção De Ar Condicionado Ltda  �± 

CNPJ: 02.290.779/0001-52  

Fone/Fax: (48) 3258-1010/(48) 3258-0108��

�x Refrigeração Dufrio Com. E Imp. Ltda  �± 

CNPJ: 01.754.239/0006-24  

Fone/Fax: (41) 3204-3900/(41) 3204-3909��

�x Romarck Gerado res 

CNPJ: 04.298.489/0001-80��

�x Gruger Grupos Geradores Ltda  

CNPJ: 02.631.287/0001-83��

�x Maisar   

CNPJ:14.410.251/0001-59��

�x A.S. Manutenção De Ar Condicionado Ltda  �± 

CNPJ: 02.290.779/0001-52  

Fone/Fax: (48) 3258-1010/(48) 3258-0108��

�x Proterm -Ar Condicionado Ltda -Epp �± 

CNPJ: 08.097.681/0001-60 

Fone/Fax: (41) 3344-8040��

�x Construtora Ramos  

CNPJ: 10.480.756/0001-39 �±  

Fone/Fax: (41) 3321-2036/��

�x Ingersoll Rand Ind Com Serv Ar Cond CompRefr 
Ltda  

CNPJ: 01.610.517/0001-65  

Fone/Fax: (41) 3641-4444/��

Backup   �x Asset Tecnologia   
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SERVIÇO FORNECEDOR 

CNPJ: 7.088.190/0001-43 �± 

Fone/Fax: (41) 4063-6040/��

�x Primeiro Time Informática  - 06.012.469/0001-27 �±  

Fone/Fax: (21) 2567-2266/��

Banco de Dados  �x Oracle Do Brasil Sistemas Ltda  �± 

59.456.277/0001-76 �± 

Fone/Fax: (11) 5187-6109/(11) 5189-1191��

Consultoria  �x Belmonte Consultoria  - 13.411.234/0001-73 �± 

Fone/Fax: (11) 2359-6759/��

�x Add Value Technologies  - 04.527.825/0001-10 

Fone/Fax: (11) 5085-5820/(11) 5904-2561��

Equipamento/Garantias/Licenças  �x Scorpion Informática  - 04.567.265/0001-27 �± 

Fone/Fax: (41) 3019-3039/(41) 3019-3039��

�x Joao Pires Barandrecht  - 75.265.744/0001-37 

Fone/Fax: (42) 3622-0100/��

�x Primeiro Time Informática  - 06.012.469/0001-27 - 
Fone/Fax: (21) 2567-2266/��

�x Micronativa Comercio De Equipamentos De  
Informatica Ltda  - 05.682.602/0001-90��

�x Porto Tecnologia (M G De L Figueiredo)  - 
22.825.894/0001-91 - Fone/Fax: (21) 6845-1961/��

�x S&K/Datagreen  - 03.655.629/0001-68 �± 

Fone/Fax: (44) 3026-1011/(44) 3026-1011��

�x Comercial Pires / Nadja  - 12.130.958/0001-86 

Fone/Fax: (61) 93967-1229/(61) 3568-6427��

�x Lenovo Tecnologia  - 07.275.920/0001-61��

 Simpress  Comercio,  Locação  E Serviços  S/A - 
07.432.517/0001-07 
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SERVIÇO FORNECEDOR 

�x Idata Distr. De Equipamentos De Informática  Ltda  
- 12.380.716/0001-40 - Fone/Fax: (41) 2112-3572/��

�x Fvr Serviços  - 10.664.239/0001-10 �± 

Fone/Fax: (54) 2109-6999/��

�x Sistemas Testes Ltda  - 03.446.551/0001-71 - 
Fone/Fax: (21) 2259-5755/��

�x Hewlett -Sp 2 - 61.797.924/0007-40 �± 

Fone/Fax: (11) 5502-5000��

�x P9 Tecnologia Eireli -Me - 07.855.260/0001- 98��

�x Rkf Nobreaks  - 07.395.076/0001-02 �± 

Fone/Fax: (41) 3277-4038/��

�x Allen Informática  - 00.710.799/0001-00 �± 

Fone/Fax: (21) 2524-9570/��

�x Saldit Informática Ltda  - 11.546.269/0001-94��

�x Sms - Gl Eletro -Eletronicos  - 52.618.139/0030-31  

Fone/Fax: (11) 4075-7130/��

�x Delta Cable Tele Informática Com E Rep 
Comerciais  - 00.111.511/0001-80  

Fone/Fax: (41) 3021-1700/(41) 3021-1700��

�x Solo Network  - 04.928.468/0001-00��

�x Interativa Serviços E Equipamentos De 
Informática Ltda  - 09.589.945/0001-65��

Link  �x Oi - Matriz  - 76.535.764/0001-43 �± 

Fone/Fax: (41) 3305-1126 / (41) 3305-1644��

�x Copel Tele  - 04.368.865/0001-66��

Redes �x Redisul Engenharia De Redes  -  
78.931.474/0001-44 �±  

Fone/Fax: (41) 3263-3769/��
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SERVIÇO FORNECEDOR 

�x Planrede / G J De Oliveira  - 14.042.172/0001-32 - 
Fone/Fax: (41) 3205-3048��

�x Soltecx  �± 08.744.739/0001-10��

Servi dores  �x Compwire  - 01.181.242/0001-91 �± 

Fone/Fax: (41) 3333-6066/��

�x Cits  - 68.644.715/0001-10 �± 

Fone/Fax: (41) 3025-9663/��

Treinamento  �x Alberto Antonio Alves De Oliveira Granato  - 
08.202.383/0001-92 - Fone/Fax: (11) 3254-7628��

�x Sociedade Brasileira De  Computação  - 
29.532.264/0001-78 �± 

Fone/Fax: (51) 3308-7743/ (51) 3308-7142��

�x Cerne Informática  - 02.339.850/0001-44 �± 

Fone/Fax: (41) 3340-2363 /(41) 3242-1595��

�x Jml Consultoria E Eventos  - 07.777.721/0001-51  

Fone/Fax: (41) 3595-9999 /(41) 3595-9953 ��

�x Tecnoponta Informática  - 00.011.295/0001-00 
Fone/Fax: (11) 2678-7000��

Virtualização  Add Value Participações, Comercio E  Serviços De 
Informatica Ltda  -10.864.910/0001-76 

Fonte: DIRGTI, 2017 
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PLANO DE TESTES E EXERCÍCIOS 
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INTRODUÇÃO 

Integrado ao PCN da UTFPR, o Plano de Testes e Exercícios, verifica se 
as ações e definições terão eficiência, além de preparar os envolvidos na 
execução do PCN. 

 

1. OBJETIVO 

Este Plano de Teste e Exercícios �± PTE se destina a garantir que os 
planos da UTFPR estejam aptos a cumprir seus objetivos através da elaboração 
de programa de testes periódicos ou extraordinários e de avaliação dos resultados 
respectivos. 

Os benefícios de um Programa de Testes são: 
 
�ƒ demonstração das possíveis respostas ao plano de contingência; 
�ƒ treino da equipe de forma a responder de maneira eficaz a um 

incidente ou interrupção; 
�ƒ adiantamento de resultado previsto, ou seja, que tenha sido 

antecipadamente planejado e incluído no escopo; 
�ƒ possibilitar à organização desenvolver ações inovadoras; 
�ƒ verificação de que todas as atividades críticas da organização, suas 

dependências e prioridades estejam contempladas pelo PCN; 
�ƒ geração de confiança nos colaboradores envolvidos no teste; 
�ƒ aumento da consciência do processo de continuidade de negócios 

pela organização por meio da publicação do teste, fortalecendo a 
cultura da gestão da continuidade do negócio; 

�ƒ demonstração da competência das equipes titulares de resposta a 
incidentes e de seus substitutos. 

 

2. APLICAÇÃO  

Esse plano aplica-se para todos os servidores, terceirizados, 
trabalhadores temporários, e aqueles empregados por outros para executar 
trabalhos nas instalações da UTFPR, ou com acesso a qualquer informação, 
sistema, computador, rede de computadores, telecomunicação, mensagem ou 
serviço de informações pertencentes à UTFPR. 

 

3. ESCOPO 

O PTE (Plano de Teste e Exercícios) cobre as ações necessárias a serem 
executadas pela TI para a execução de testes dos planos com o objetivo de validá-
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los se cumprem os seus objetivos, quanto a garantir a continuidade dos serviços 
críticos da UTFPR apurados pelo BIA. 

 
 

4. TESTE 

Todo teste de PCN deve ser formalmente planejado e acordado entre as 
áreas envolvidas. 

Os testes com recursos de TI devem ter a aprovação de, pelo menos, um 
Diretor. 

Os resultados dos testes, as críticas recebidas e os relatórios periódicos 
devem ser integrados e consolidados, de modo a instruir processo de 
aperfeiçoamento do PCN. 

A realização de testes do PCN é obrigatória e deverá seguir o critério de 
execução conforme quadro 40: 

 
 

Quadro 40 - Critério de execução de testes  

Evento Periodicidade Responsável 

Simulação de situações para validar se 
os planos possuem informações 
suficientes para a atuação em caso de 
contingência. 

Semestralmente 
(selecionar plano e 
executá-lo) 

Gestor de TI 

Testar recursos alternativos de TI. Anualmente Gestor de TI 

Fonte: DIRGTI, 2017 

 

5. ESTRUTURAÇÃO DE TESTE 

Quando da estruturação dos testes, é recomendável especial atenção 
para as seguintes abordagens: 
 

�ƒ Cobrir �R�V���L�W�H�Q�V���D�E�R�U�G�D�G�R�V���Q�R���³�3�O�D�Q�R���G�H���*�H�U�H�Q�F�L�D�P�H�Q�W�R���G�H���,�Q�F�L�G�H�Q�W�H�V�´���H���³�3�O�D�Q�R��
�G�H���5�H�F�X�S�H�U�D�o�m�R���G�H���1�H�J�y�F�L�R�´; 

�ƒ Definição da escala e complexidade dos testes de forma apropriada conforme 
os objetivos de recuperação da organização; 

�ƒ Planejamento de acordo com as partes interessadas (principais fornecedores, 
parceiros terceirizados e outros), 
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�ƒ Busca de não interrupção dos processos de negócios, resultado direto de 
acidente do teste (exemplo: não coincidir com datas de eventos importantes 
ou de outro período crítico para o negócio); 

�ƒ Elaboração do relatório e de análises após o teste com evidências quanto ao 
alcance dos objetivos e recomendações de melhorias; 

�ƒ Avaliação das recomendações contidas no relatório e estabelecimento de 
previsão de implantação destas; 

�ƒ Aptidão para refazer testes que demonstrem deficiências sérias ou 
imprecisões no PCN, depois de as ações corretivas ter sido completadas. 

 

6. TIPOS DE TESTE 

Há três tipos de testes de plano de continuidade de negócios que podem 
ser usados, a saber: 

�‡�� �7�H�V�W�H�� �G�H�� �/�H�L�W�X�U�D��- que consiste numa revisão de mesa do plano de 
continuidade de negócio, listas associadas de tarefa e ação para avaliar 
suficiência com os indivíduos (ou seus representantes nomeados) responsáveis 
pela realização dessas atividades. 

�‡ Teste de Cenário de Mesa - onde participantes dos testes são reunidos 
numa sala de reuniões com o gerente de continuidade de negócio (ou nomeado). 
Os participantes do teste são apresentados a um desastre particular ou cenários 
de falhas e são solicitados a usar o plano de continuidade de negócio para simular 
alguma situação com eles. As circunstâncias dos cenários ocasionalmente podem 
ser mudadas para determinar como os participantes do teste reagem e assim a 
eficácia do plano de continuidade de negócio. 

�‡���7�H�V�W�H���5�H�D�O��- que envolve a realização efetiva das listas de tarefa e ação. 

Os testes de leitura são os mais simples e tem a menor quantidade de 
envolvimento de pessoal, e assim é a mais barata e menos intrusiva nas 
operações normais do negócio.  

As provas de cenário de mesa envolvem um número maior de pessoas, 
não são muito intrusivas em operações normais do negócio, e trazem mais 
benefício do que os testes de leitura.  

Os testes reais são potencialmente os mais complexos, envolvem uma 
quantidade maior de pessoal, pode ser valioso com o tempo e esforço, e é 
intrusivo às operações normais de negócio. 

Deve-se avançar para um nível mais complexo depois que o tipo de teste 
atual foi executado com êxito. Em outras palavras, só deve ser feito um teste de 
cenário de mesa uma vez que o teste de leitura foi executado com êxito, e após o 
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êxito do teste de mesa deve ser feito o teste real depois que o teste de cenário de 
mesa foi realizado. 

7. PLANEJAMENTO DO TESTE 

A primeira tarefa é estabelecer os objetivos e alcance de cada teste, 
assegurando que todos os participantes designados estejam informados. 

Abaixo segue a lista de itens que deverão ser incluídos no planejamento 
do teste: 

�ƒ referência e número do teste - um número "central" de referência de 
teste; 

�ƒ a área/equipe - o nome (nomes) da área (áreas) ou a equipe (as 
equipes) sob teste; 

�ƒ tipos de testes �± Testes de Leitura, Teste de Cenários de Mesa, Teste 
Real; 

�ƒ objetivos do teste - os objetivos reais dos testes, de forma que seu 
êxito possa ser medido após a conclusão. Estes podem ser objetivos 
gerais, e específico a testes; 

�ƒ alcance/limite dos testes - uma descrição do alcance/limite, limitações, 
etc. dos testes; 

�ƒ data, tempo e situação de testes - a data, tempo e situação onde os 
testes serão executadas (e/ou onde participantes devem se encontrar 
inicialmente); 

�ƒ duração programada de testes - a duração planejada dos testes de 
modo que participantes possam programar sua participação conforme 
sua disponibilidade; 

�ƒ nome do gerente do teste - a pessoa responsável para chamar, 
planejar e coordenar os testes (p.ex. o gerente de continuidade de 
negócio ou um de sua equipe);  

�ƒ participantes dos teste - os nomes dos participantes necessários para 
executar os testes. 

�ƒ referências de lista de tarefa e ação - as listas de tarefa de ação sendo 
testadas e, se relevante, definir as limitações nos testes; 

�ƒ recursos necessários - incluir recursos físicos específicos; 

�ƒ data, tempo e situação de revisão do teste - detalhes de quando e 
onde a reunião de revisão de teste ocorrerá; 
 

�ƒ autorização - o nome do gerente de continuidade de negócio ou outro 
membro da equipe de coordenação que autoriza os testes; 
 

�ƒ data de autorização - a data que os testes foram autorizados. 
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Uma vez que o plano de teste tenha sido concluído e autorizado ele deve 
ser enviado a todos os participantes. 

Sempre que relevante, ajustes devem ser feitos também com outras 
organizações de modo que estejam cientes das ações que necessitam ser 
realizadas e sua participação no plano. 

 

7.1. EXECUÇÃO DO TESTE 

Uma explicação inicial feita pelo gerente de testes deve preceder os testes, 
definindo as razões e objetivos do teste, os cenários e alcance dos testes, as 
regras de conduta nos testes e os papéis dos participantes que estarão presentes. 

O gerente de testes deve administrar o ambiente de teste, permitindo que 
a área/equipe execute os testes reais enquanto ele assegura que os testes são 
empreendidos de acordo com os scripts, contando apenas com os recursos 
previamente definidos nos planos (p.ex. uma cópia de papel da lista telefônica não 
pode ser usada para localizar alguém que deveria ser localizado pelas 
informações constantes nos planos). 

Como necessário, o gerente de teste deve agir com o papel de instrutor, 
com o intuito de treinar a equipe. Da mesma forma, se o gerente de teste está 
ciente de uma deficiência no plano sob teste, ele pode guiar a equipe de teste a 
descobrir esta deficiência. (p.ex. perguntar como uma ação particular pode ser 
alcançada se não existe nenhum passo correspondente no plano). 

Durante os testes, se necessário, o gerente de teste pode introduzir 
�³�D�F�R�Q�W�H�F�L�P�H�Q�W�R�V�´�� �L�P�S�U�H�Y�L�V�W�R�V�� �Y�L�V�D�Q�G�R�� �W�H�V�W�D�U�� �D�� �F�D�S�D�F�L�G�D�G�H�� �G�H�� �U�H�D�o�m�R�� �G�D�� �H�T�X�L�S�H��
para lidar com mudanças de acontecimentos. 

O gerente de teste deverá documentar apropriadamente todas as 
dificuldades, problemas, deficiências, etc, exatamente como aparecem nos testes. 

 

7.2. REVISÃO DO TESTE E MODIFICAÇÃO DO PLANO 

Após a conclusão dos testes, o gerente de teste presidirá uma reunião 
formal de revisão do teste com o pessoal designado envolvido nos testes, com a 
data, hora e local como indicado no plano original de teste. A reunião deve 
considerar se os objetivos determinados nos testes foram alcançados, quaisquer 
problemas, omissões, deficiências, problemas, etc. encontrado pelo pessoal de 
teste e as lições aprendidas. 
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Subsequentemente, um documento deve ser produzido identificando que 
áreas do plano de continuidade de negócio testado requerem modificação, com o 
gerente de continuidade de negócio assegurando que todas as modificações 
foram feitas e, se for necessário, retestado. 

Um relatório curto deve ser produzido para circulação aos indivíduos 
relevantes, descrevendo as conclusões na conduta e eficácia dos testes, os 
problemas e deficiências mais importantes, o plano de ação e o requisito para 
mais testes. 

Os Planos são exercitados e testados periodicamente, para que os 
resultados documentados possam garantir a sua efetividade. 

Sugere-se, ainda, que os contratos firmados com empresas terceirizadas 
que suportem atividades críticas contenham cláusula segundo a qual as referidas 
empresas possuam Planos de Continuidade dos seus Negócios, bem como as 
evidências dos testes realizados, para garantir a continuidade dos serviços dessas 
à instituição.   

 

 

 

INSTITUCIONALIZAÇÃO 

 

Por meio da gestão da continuidade de negócios a organização pode 
reconhecer o que precisa ser feito para proteger os seus recursos (pessoas, 
instalações, tecnologia e informação), cadeia de suprimentos, as partes 
interessadas e reputação, antes que um incidente de interrupção ocorra. Com este 
reconhecimento, a organização é capaz de ter uma visão realista sobre as 
respostas que possam vir a ser necessárias, caso e quando uma interrupção 
ocorra, e assim, esteja confiante para gerenciar as consequências e evitar 
impactos que possam causar dano financeiro, operacional, legal e/ou à imagem 
da UTFPR. 
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